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PresideNte dA Abm

Publicação da Associação Bahiana de Medicina

Iniciamos o último ano da nossa gestão à frente da 
Associação Bahiana de Medicina. Trabalhando em prol 
da classe médica com muita disposição e respeito, fico 
muito satisfeito pelas realizações alcançadas nesses dois 
primeiros anos de mandato. Neste ano de 2017, pretendo 
reforçar todas as ações que foram consolidadas e bem 
sucedidas durante esta gestão, além de implementar 
novas. Temos trabalhado para que a ABM sempre esteja de 
portas abertas, sendo a casa do médico e do estudante de 
medicina.

Nesta primeira edição do ano da nossa Revista ABM vocês 
vão ter o prazer de ler um pouco mais sobre temas atuais 
na área da saúde, como a febre amarela, que, depois de 
75 anos sem registro em áreas urbanas do país, volta a 
assustar os estados de Minas Gerais e Espírito Santo.

Foi preparado um especial sobre a Síndrome da Mialgia 
Aguda, contando o que a ciência já descobriu sobre 
a doença da “urina preta” que provoca fortes dores 
musculares, podendo levar à insuficiência renal. Para 
nossos estudantes de medicina, falamos sobre os primeiros 
passos na faculdade e o Código de Ética dos Estudantes de 
Medicina.

Na sessão Vida Melhor você vai descobrir que se voluntariar 
faz bem para a saúde. Tem dica de viagem para um lugar ao 
nosso lado, mas que pouca gente conhece: a Baía de Todos-
os-Santos. E com a aproximação da Semana Santa, vamos 
indicar onde comprar e comer o bacalhau e ensinar uma 
receita caprichada.

Que 2017 seja repleto de bons frutos para a nossa classe e 
para a saúde brasileira.

Aproveite a leitura!

editoriAl

PrezAdo AssociAdo,

Responsável Técnico: Dr. Josemar Fonseca Silva - CRF 1290

[71] 3345-8200

O trabalho médico é feito de estudo e parceria. Por isso, 
é essencial ter do seu lado um laboratório de excelência. 

Com 35 anos de mercado, o Labchecap conta com 
equipe profi ssional formada por médicos, biomédicos e 
farmacêuticos qualifi cados. E muito mais: um portifólio 

com mais de 4.000 tipos de exames, moderna tecnologia 
em análises clínicas e as maiores certifi cações na 

área, como o ISO 9001, o PNCQ e o Sistema Nacional de 
Acreditação DICQ, este com qualifi cação máxima nos 

últimos 5 anos. Labchecap. Um parceiro em quem você e 
seus pacientes podem sempre confi ar.

www.labchecap.com.br

LABCHECAP.
QUALIFICADO PARA

ESTAR DO SEU LADO E
DOS SEUS PACIENTES.
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oFiciAlizAção dA 
PrecAriedAde
eNtidAdes médicAs criticAm PortAriA do 
miNistério dA sAúde que AutorizA dimiNuição 
No Número de médicos NAs uPAs

“Além dA sobrecArGA 
de trAbAlho, o que 
Por si só coNtribui 
PArA ocorrêNciA de 

eveNtos Adversos, os 
ProFissioNAis estArão 

mAis vulNeráveis à 
violêNciA relAcioNAdA 

à iNsAtisFAção do 
usuário”

drA. terezA mAltez
No fim do ano passado, o Ministério da Saúde 
anunciou mudanças nas diretrizes que definem os 
modelos e o financiamento das Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs) com o objetivo de facilitar  
a abertura de 165 unidades que se encontravam 
fechadas. Pelas novas regras, que entraram em 
vigor em 4 de janeiro, as unidades poderão funcio-
nar com um médico por turno, e não dois, como 
se exigia anteriormente. O número de profissionais 
trabalhando nas UPAs será definido pelos gestores 
locais e independerá do porte do município e das 
unidades. As novas normas preveem ainda que a 
UPA de menor porte tenha no mínimo sete leitos de 
observação e dois de urgência. Anteriormente, os 
leitos de urgência não eram obrigatórios.

Criadas em 2013 como intermediárias dos serviços 
de atenção básica e hospitalares, as UPAs devem 
funcionar por 24 horas e acolher casos que não 
podem ser atendidos nos postos de saúde, mas 
que não são graves o suficiente para necessitar de 
intervenção hospitalar. Com as novas regras, os es-
pecialistas argumentam que a UPA poderá perder o 
sentido para o qual foi criada, o de aliviar a rede de 
atendimento de urgência e emergência.

A edição da Portaria nº 10 provocou preocupação 
e foi alvo de críticas das entidades médicas. Em 
nota, o Conselho Federal de Medicina (CFM) e a 
Associação Médica Brasileira (AMB) alertam para 
os riscos gerados pela medida, “penalizando ainda 
mais os médicos e os demais membros das equi-
pes de saúde e, principalmente, a população que 
busca assistência de urgência e emergência”. 

Para a Dra. Tereza Maltez, presidente 
do Conselho Regional de Medicina da 
Bahia (Cremeb), é preciso atentar para 
o fato de que esse novo formato coloca 
apenas um médico como responsável 
pelo atendimento da urgência/emer-
gência e por pacientes internados nas 
unidades, por tempo indeterminado, 
enquanto aguardam regulação. “Além 
da sobrecarga de trabalho, o que por si 
só contribui para ocorrência de eventos 
adversos, os profissionais estarão mais 
vulneráveis à violência relacionada à in-
satisfação do usuário”, adverte.

O diretor de defesa profissional da As-
sociação Bahiana de Medicina (ABM), 
Dr. César Amorim, concorda e questiona o raciocínio de-
fendido pelo ministro da saúde, Ricardo Barros. “Ele ar-
gumentou que é melhor ‘ter um médico do que nenhum’, 
mas desconsidera que o risco médico aumenta à medi-
da que o profissional é sobrecarregado. Entendemos que 
essa ideia penaliza médicos e pacientes”, afirma. 

“O problema é que a política se sobrepõe aos critérios 
técnicos”, acredita Dra. Maria do Socorro Mendonça de 
Campos, diretora de defesa profissional do Sindicato dos 
Médicos do Estado da Bahia (Sindimed-BA). Segundo ela, 
os cálculos de atendimento são feitos como se o sistema 
de saúde fosse o ideal, mas na prática é muito diferente. 
“Quando a população não dispõe de atendimento básico 
– de prevenção e promoção à saúde – é natural que as 
pessoas busquem a urgência e emergência. Ou seja, a 
UPA passa a fazer de tudo”, argumenta.

Dr. Tereza ressalta que tal medida é fruto da falta de 
discussão prévia com as instituições médicas.  “Foi 

uma decisão isolada do ministério e 
visa tão somente redução de custos, 
sem considerar a qualidade da assis-
tência e a segurança dos pacientes 
e da equipe”, diz. A presidente do 
Cremeb ainda pontua que a suposta 
solução apresentada pelo MS con-
traria a posição do CFM no que se 
refere à composição de equipes de 
unidades de urgência e emergência. 
“Neste sentido, desconsiderar o co-
nhecimento e experiência do Conse-
lho pode ser entendido como atitude 
desrespeitosa”.

Vale ressaltar que os médicos que 
trabalharem nessas unidades têm o 

dever de comunicar aos órgãos de classe as condições 
inadequadas de trabalho. “Isso está previsto no artigo 
12 do Código de Ética Médica, como também os direto-
res técnicos dessas unidades são responsáveis por pro-
porcionar condições de trabalho para sua equipe, como 
consta no artigo 19 do documento”, alerta Dr. César. 
“Não podemos compactuar com a falta de condições 
de trabalho, atendimento inadequado e sobrecarga da 
equipe”, completa.

De acordo com Dr. Maria do Socorro, o Sindimed-BA  
ainda não recebeu nenhuma denúncia sobre esse novo 
modelo de atendimento e o Cremeb emitiu nota de re-
comendação aos médicos que não aceitassem trabalhar 
nessa situação se achassem que não era seguro para o 
exercício da medicina e para a segurança dos pacientes. 
“Na verdade, foi a oficialização da precariedade. Brincam 
com a verba pública e com a inteligência da gente”, la-
mentou a médica.

deFesA ProFissoNAl



De acordo com a médica sanitarista da Secretaria de 
Saúde da Bahia (Sesab), Jesuína Castro, Salvador teve 
uma diminuição significativa de infestação do Aedes no 
último ano, mas alguns episódios de epizootia [doença 
que acomete animais não-humanos] de febre amarela 
no estado – em 2008/2009 e em 2015 -, com a morte 
de diversos primatas, mantém aceso o sinal de alerta. 
“Na ocasião, vacinamos a população do entorno imedia-
tamente, mesmo com o município fora da área de reco-
mendação de vacina definida pelo MS. Isso impediu a 
ocorrência de casos e óbitos”, avalia. 

Dra. Jesuína explica que macacos funcionam como ‘sen-
tinelas’, pois são hospedeiros do vírus, adoecem e mor-
rem em uma proporção muito maior que os humanos. 
“Por isso temos de ‘cuidar’ deles e não agredi-los”, avisa. 

VIGILâNCIA CONSTANTE
Ainda que nenhum caso de febre amarela em humanos 
tenha sido notificado na Bahia, os sistemas de vigilân-
cia do estado e do município de Salvador não arrefe-
cem. Até a última semana de março, a capital estava 
fora da chamada ‘área de risco’ e se preocupava com as 
chances de urbanização da febre amarela por conta do 
alto índice de infestação do Aedes aegypti. A confirma-
ção de quatro macacos mortos infectados pela doença 
mudou completamente o cenário. “Nesses casos, o MS 
recomenda a vacinação de bloqueio e é isso que está 
ocorrendo”, afirma Isabel Guimarães, coordenadora de 
Vigilância em Saúde da Prefeitura de Salvador.

No eixo humano, a preocupação da Sesab é com a capa-
citação de profissionais no combate à doença. Segundo 
a diretora de vigilância epidemiológica da pasta, Maria 
do Socorro Araújo, 1.300 profissionais de saúde básica 
do estado foram informados da situação epidemiológica 
da febre amarela no país e na Bahia, e instruídos sobre 
como deveriam suspeitar de caso da doença e o enca-
minhamento a ser dado. “O primeiro passo é notificar a 
vigilância, em seguida, coletar o sangue e enviar para o 
Laboratório Central do Estado (Lacen), que encaminha 
para a Fiocruz, no Rio de Janeiro, que faz o exame con-
firmatório”, explica.

Na outra ponta, no eixo de epizootia, o caminho percor-
rido pela secretaria estadual é mais ou menos o mes-
mo: episódios são notificados e as vísceras dos animais 
encaminhadas ao Lacen, que se encarrega de enviar à 
Fiocruz fluminense. 

Nesse processo, a Informação da população é fundamen-
tal. Por isso a Prefeitura da capital mantém o trabalho 

educativo, iniciado antes do Carnaval, com a distribuição 
de material explicativo em locais de grande circulação de 
pessoas vindas de outras áreas, como aeroporto e rodovi-
ária. Além disso, as unidades de saúde municipais estão 
alertas na identificação de pessoas com alguma sinto-
matologia compatível com a febre amarela. Também foi 
firmada uma parceria com a Limpurb e a secretaria de 
cidade sustentável, responsável pela manutenção de par-
ques da cidade. “Caso encontrem algum animal morto, 
isso desencadeia imediatamente um controle que inclui 
coleta de material para exame diagnóstico diferencial e 
bloqueio relacionado ao mosquito”, revela Isabel.

BLOqUEIOS
Recentemente incluídas na lista de área de risco pela 
confirmação de FA em primatas não humanos, Salvador 
e Alagoinhas vêm recebendo um plano de contingên-
cia diferenciado, anteriormente adotado em outros 81 
municípios, especialmente aqueles próximos às divisas 
com os estados de MG e ES, mais atingidos pela doen-
ça. Além de serem incluídas em área de recomendação 
de vacinação para todos os grupos etários, há a reco-
mendação de emissão de notificação negativa diária, ou 
seja, as equipes de saúde devem reportar diariamente 
a inexistência de casos suspeitos. “Em relação ao con-
trole do vetor e para eliminar o Aedes em Alagoinhas, 
foi feito o UBV (borrifação) pesado na cidade e na área 
rural, onde vivia o macaco que morreu, com buscativa 
e vacinação casa a casa. Também fizemos a coleta de 
mosquitos silvestres para verificar se estavam infecta-
dos”, conta Dra. Maria do Socorro.
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FEBRE AMARELA
SURTO DA DOENçA ASSUSTA BRASILEIROS E BAhIA MANTéM 

VIGILâNCIA ACIRRADA EM ÁREAS DE RISCO

Em boletim divulgado no dia 16 de março, o Ministé-
rio da Saúde (MS) confirmou que o Brasil registrou 
424 casos de febre amarela desde dezembro de 

2016. A doença causou 137 mortes em 80 municípios, 
49 deles em Minas Gerais. Na Bahia, dos 16 casos hu-
manos notificados, sete foram descartados e nove se-
guem em investigação. As notificações ocorreram nos 
municípios de Coribe (4), Teixeira de Freitas (3), Itama-
raju (2), Mucuri (1), Nova Viçosa (1), Ilhéus (1), Feira de 
Santana (1) e Itiúba (1). De acordo com a Secretaria da 
Saúde da Bahia (Sesab) o único óbito notificado no sis-
tema do MS refere-se a um caso importado de Minas, 
no qual o paciente era residente e foi contaminado em 
Teófilo Otoni, mas faleceu no município de Cândido Sa-
les, na Bahia. 

O vírus da febre amarela que causa o atual surto no Brasil 
circula nas áreas rurais, silvestres e de mata, e é trans-
mitido pelos mosquitos Haemagogus e Sabethes. Hoje, a 
grande preocupação das autoridades sanitárias é impedir 
que ele chegue ao Aedes aegypti, aumentando os riscos 
de disseminação da doença em áreas urbanas. “O vírus é 
o mesmo, assim como os sintomas da doença em sua for-
ma branda, que inicialmente causa febre, dores no corpo, 
dor de cabeça, como qualquer infecção viral. Mas em sua 
forma grave, causa o comprometimento da cognição e 
agressão hepática e renal muito grande. O paciente pode 
ter falência de órgãos e evoluir para óbito em decorrência 
dessas complicações”, detalha o Dr. Carlos Brites, profes-
sor de infectologia da Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal da Bahia (Famed/Ufba).

“NA OCASIÃO, VACINAMOS 
A POPULAçÃO DO 

ENTORNO IMEDIATAMENTE, 
MESMO COM O MUNICÍPIO 

FORA DA ÁREA DE 
RECOMENDAçÃO DE VACINA 

DEFINIDA PELO MS. ISSO 
IMPEDIU A OCORRêNCIA DE 

CASOS E óBITOS”
Jesuína Castro

GrANdes temAs
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Em Salvador, o bloqueio dos mosqui-
tos é feito em duas etapas: o focal, 
com a identificação de criadouros e 
colocação de larvicidas, e a borrifa-
ção de inseticida com o UBV costal 
(fumacê portátil) para combater os 
alados, ou seja, os mosquitos adul-
tos da área.

VACINAçÃO
Para além do controle de vetores, a 
vacina contra a febre amarela con-
tinua sendo a melhor forma de pre-
venção. A Organização Mundial da 
Saúde considera que apenas uma 
dose da vacina já é suficiente para 
a proteção por toda a vida e, diante 
de tanta demanda, o MS decidiu por 
adotar o mesmo esquema, garan-
tindo que a dose única é suficiente 
para imunizar o indivíduo.

De todo modo, em função do novo 
surto, municípios em áreas de risco 
tiveram ampliados os grupos etá-
rios de vacinação, antes restritos 
às crianças, de acordo com o Calen-
dário Nacional de Vacinação. Hoje, 
essas cidades vacinam todos os 
grupos etários, à exceção de pacien-
tes imunodeficientes, idosos e ges-
tantes, que carecem de avaliação 
médica para fazer a relação custo-
-benefício. “Estamos no terreno das 
hipóteses. Ainda assim, é a maneira 
mais segura e eficaz de bloquear a 
disseminação da doença. Seria fan-
tástico erradicar o mosquito, mas 
isso está além de nossa capacidade 
no momento”, afirma Dr. Brites.

No último dia 30, o MS autorizou o 
repasse de R$ 19 milhões para a in-
tensificação das ações de vacinação 
contra a febre amarela no país. Des-
se total,  cerca de R$ 1,9 milhão fo-
ram destinados à Bahia. Parte desse 
recurso – a quantia não foi informa-
da pelo MS – será distribuída entre 
16 cidades em alerta: Alagoinhas, 
Alcobaça, Belmonte, Caravelas, Eu-

GrANdes temAs
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nápolis, Feira de Santana, Itabela, Itamaraju, Itapebi, 
Nova Viçosa, Porto Seguro, Prado, Santa Cruz Cabrália, 
Teixeira de Freitas, Vereda e Vitória da Conquista. Salva-
dor, apesar do aparecimento de animais contaminados, 
não consta na relação, mas o secretário municipal da 
saúde, José Antonio Rodrigues garantiu que não falta-
rão vacinas e a previsão é que cheguem, gradativamen-
te, dois milhões de doses para atingir a cobertura de 
toda a população soteropolitana. “A ideia é termos vaci-
nas para aplicação durante os próximos meses. Não há 
risco de surto em Salvador, portanto, não há necessida-
de de alarme. A imunização será feita com calma, para 
que todos sejam contemplados”, ponderou.

“A IDEIA é TERMOS VACINAS 
PARA APLICAçÃO DURANTE 
OS PRóxIMOS MESES. NÃO 

hÁ RISCO DE SURTO EM 
SALVADOR, PORTANTO, NÃO 

hÁ NECESSIDADE DE ALARME.”
José Antonio Rodrigues 

NOTIFICAçÃO
A POPULAçÃO TAMBéM 

PODE NOTIFICAR 
AS AUTORIDADES 

COMPETENTES EM CASOS 
DE SUSPEITA DE FEBRE 

AMARELA. OS TELEFONES 
DA COORDENAçÃO 

DE INVESTIGAçÃO DE 
EMERGêNCIA EM SAúDE 

PúBLICA DA SESAB 
FUNCIONAM DAS 8h àS 18h, 

DE DOMINGO A DOMINGO. 

ANOTE: 30713116/0018/0037 
OU 9 9994-1088.
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Siga a IPEMED nas redes sociais:
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 VAGAS 

A Faculdade IPEMED de Ciências Médicas está 
ampliando sua parceria para você participar de cursos 
práticos e teóricos dentro de hospitais da Universidade 
de Harvard, em Boston, Estados Unidos, para os cursos 
de atualização e aprimoramento. 

Esta é a oportunidade de você estar lado a lado aos 
mais renomados pro�ssionais da área médica mundial 
em programas práticos com duração de até 30 dias.
 
A parceria IPEMED | Hospitias da Harvard abre as 
portas de alguns dos maiores hospitais conveniados 
com a universidade. São eles:

• Brigham and Women’s Hospital.
• Cambridge Health Alliance
• Dana-Farber Cancer Institute
• Harvard Pilgrim Health Care Institute
• Hebrew SeniorLife
• Joslin Diabetes Center
• Judge Baker’s Children’s Hospital
• McLean Hospital
• Mount Auburn Hospital
• Spauling Rehabilitation Hospital
• VA Boston HealthCare System
• HSDM A�liate: The Forsyth Institute

Uma experiência pode
mudar a sua carreira:
Harvard.

ATUALIZAÇÃO MÉDICA EM HARVARD, AGORA EM MÓDULOS DE ATÉ 30 DIAS.

Nova sede IPEMED em Ondina
A melhor pós-graduação médica no 
                 melhor endereço de Salvador.

ENDEREÇO:
Av. Adhemar de Barros, 1194, Ondina |  Salvador/BA

www.ipemed.com.br
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NotA de esclArecimeNto

Em função de informações falaciosas divulgadas nas 
mídias sociais, a Associação Bahiana de Medicina 
emitiu nota oficial no dia 30 de março reiterando a 
credibilidade, segurança e agilidade com que sempre 
tratou – e trata - cada um dos médicos que contratam 
os serviços do Departamento de Convênios da enti-
dade. A ABM lembra que já são 22 anos de serviços 
prestados com qualidade, sem nunca ter sido alvo de 
qualquer tipo de ação judicial.

Vale destacar que a entidade é a única prestadora 
desse serviço ligada à Associação Médica Brasileira 
(AMB) que, juntamente com cada sociedade de espe-
cialidade, assina o diploma da especialidade. 

A ABM faz a gestão da pessoa jurídica através de as-
sessoria contábil, jurídica e administrativa, desde a 
constituição da empresa até o desenvolvimento das 
atividades inerentes à sua execução, como emissão 
de notas fiscais para recebimento de honorários, qui-
tação de tributos e emissão de Decore e outros docu-
mentos para regularidade da empresa. Tudo isso para 
que o médico tenha mais disponibilidade e tranquilida-
de para exercer a Medicina.

O Departamento de Convênios conta com estrutura 
moderna, tecnologia adequada, ilhas individuais de 
atendimento e experiência de mercado. Consultores 
capacitados estão sempre aptos a atender com trans-
parência, agilidade e eficiência as demandas de cada 
um dos médicos.

A agilidade é um dos pontos fortes do serviço. O De-
partamento de Convênios emite as notas fiscais assim 
que os tomadores de serviços solicitam e, assim que o 
pagamento é constatado, no mesmo dia o valor líquido 
é repassado para a conta corrente determinada pelo 
médico, com todo o descritivo dos valores. Com tanta 
transparência em nossas ações, o índice de satisfação 
dos clientes é de 100%.

Outra vantagem para o cliente é que os gestores da As-
sociação Bahiana de Medicina são conhecidos entre a 
classe médica, o que facilita identificação de cada um 
deles e significa um canal aberto de comunicação com 
os médicos.

Abm reiterA seriedAde do serviço oFerecido à cAteGoriA médicA

rAdAr Abm

históriA ilibAdA 
Considerando ser a profissão do médico uma ati-
vidade, em sua essência, liberal, pode ou não o 
profissional optar por ter um patrão e carteira de 
trabalho assinada. Ao decidir ser ‘funcionário’, 
no entanto, logo perceberá que interesses - os 
mais diversos - do seu contratante poderão levá-
-lo a desobedecer e até infringir sua lei maior: o 
código de ética médica.

Por outro lado, alguns colegas, por conta própria, 
constituíam pessoas jurídicas não só para aten-
der hospitais e clínicas que demandavam seus 
serviços como pela impossibilidade de manter 
vínculos empregatícios com todos eles. Infeliz-
mente, se viram prejudicados por contadores 
inexperientes ou inescrupulosos que cometiam 
atos danosos a essas empresas, sonegando im-
postos e promovendo alterações contratuais no-
civas a elas.

Essa situação levou a ABM, em meados dos anos 
1990 - e de forma pioneira na Bahia -, a criar 
uma ‘ferramenta’ para dar segurança a seus 
associados. Por meio de seu Departamento de 
Convênios são aplicados princípios e normas le-
gais vigentes para garantir que essa escolha seja 
feita de forma segura.

Hoje, com larga experiência, o departamento 
realiza a abertura de pessoas jurídicas para os 
sócios que assim o desejarem e oferece sólida 
estrutura administrativa, com assessoria con-
tábil que prima pela transparência e eficiência 
da atividade. Além disso, dispõe de assessoria 
jurídica de uma das bancas de advogados mais 
competentes e experientes de Salvador.

Durante todos esses anos, os médicos que utili-
zam os serviços do Departamento de Convênios 
sabem que o fazem com toda segurança e trans-
parência exigidos para um empreendimento de 
tal porte.

Assiste Vida. Uma empresa que oferece assistência multiprofissional, 
humanizada e com qualidade reconhecida pelo mercado.

O envelhecimento populacional no Brasil e a carência de leitos 
para internação em hospitais, fazem da Atenção Domiciliar 
uma ótima alternativa para o segmento de saúde, favorecendo   
pacientes, hospitais e convênios.

www.assistevida.com.br
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Com um leque bastante grande de atuação, biomédicos 
contribuem para realização de exames e, em 

consequência, para o trabalho do médico e melhor 
atendimento ao paciente

parceria para diagnósticos mais precisos
BIOMEDICINA, 

Trabalhar com acupuntura, reali-
zar análises clínicas ou exames 
de diagnósticos por imagem, 

atuar em órgãos de vigilância sani-
tária, desenvolver políticas públicas 
na área de saúde. À primeira vista, 
são ocupações bem diferentes, mas 
estão todas inseridas no conjunto de 
funções atribuídas ao biomédico

De acordo com o Conselho Federal 
de Biomedicina, há mais de 30 áreas 
nas quais os profissionais da catego-
ria podem atuar, o que torna o biomé-
dico um grande parceiro da medicina. 
“O biomédico se ocupa da maioria 
dos exames complementares solici-
tados pelo médico”, explica o profes-
sor Geraldo Ferraro, coordenador da 
graduação em Biomedicina oferecida 
pela Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública.

Para a professora Renata Roseghini, 
que dá aulas na Bahiana, o biomé-
dico é um profissional que consegue 
ter uma visão completa do indivíduo. 
“Desta forma, acaba tendo uma posi-
ção de destaque por conseguir reali-
zar uma análise crítica dos padrões 
de saúde e doença, postura funda-
mental para o sistema de saúde pú-
blico”, observa.

Embora a profissão ainda seja pouco 
conhecida pelos cidadãos, a Biomedi-
cina está presente em vários momen-
tos nos quais a população procura 
um serviço de saúde. Ao  realizar um 
exame de  ressonância magnética, 
por exemplo, o paciente é atendido, 

esPeciAl

geralmente, por um biomédico. Até 
mesmo em áreas mais elementares 
como a radiologia, os profissionais de 
nível técnico têm sido substituídos 
por biomédicos. “A gente tem sentido 
isso não só em Salvador e na Bahia, 
mas em todo o país”, conta Ferraro. 

O coordenador explica que são vários 
os fatores que têm modificado o mer-
cado. Um deles é que os cursos téc-
nicos não têm conseguido atender o 
rápido desenvolvimento tecnológico 
dos equipamentos e métodos apli-
cados. A professora Fernanda Khouri 
concorda com Ferraro ao afirmar que 
os avanços na ciência e na tecnolo-
gia têm possibilitado um aumento 
na capacidade de processamento 
de amostras e na qualidade dos re-
sultados obtidos através de exames 
clínico-laboratoriais e em serviços de 
diagnósticos por imagem: “A ciência 
e a tecnologia devem atuar juntas em 
prol da população”, defende.

Para compreender melhor os novos 
processos e oferecer um bom resul-
tado aos pacientes e ao corpo envol-
vido, são necessários conhecimentos 
mais profundos em temas específi-
cos, como física radiológica, ondas 
magnéticas, fisiologia, anatomia e 
histologia. Para Ferraro, o ambiente 
acadêmico responde melhor a essas 
demandas que os cursos técnicos.

Outro fator que tem ampliado o mer-
cado para os biomédicos é a pers-
pectiva do tratamento das imagens 
obtidas nos exames de ressonância 



20 | revistA Abm • Abril 2017

esPeciAl

magnética. Isso contribui para que o médico consiga ava-
liar e dar um diagnóstico mais preciso a partir de figuras 
mais elaboradas.. “O biomédico faz um pós-processamen-
to dessas imagens, tratando-as com recursos computacio-
nais e consegue entregar ao médico para o diagnóstico 
apenas os tecidos que são solicitados”, afirma Ferraro. 

O nicho mercadológico é muito bom para as áreas de 
análises clínicas, bioimagem e banco de sangue, que são 
algumas das preferências dos alunos. “Análises clínicas 
e bioimagem concentram o maior número de egressos, 
até pelo maior número de vagas de estágio e maior pos-
sibilidade de inserção no mercado de trabalho. Mas eles 
também caminham para as áreas de banco de sangue, 
genética, vigilância sanitária e reprodução humana assis-
tida”, comenta Renata.

Os biomédicos ainda contribuem de modo fundamental 
numa outra área: a pesquisa. Na opinião do professor Fer-
raro, essa é a mais importante. “Apesar de ter um menor 
destaque no campo profissional, a pesquisa contribui es-
sencialmente não só para o fazer médico, mas para o fa-
zer de todos os profissionais da área de saúde”, destaca. 

De acordo com o professor, biomédicos têm conquistado 
o reconhecimento dentro da classe científica pela partici-
pação em diferentes pesquisas. São estudos que possi-
bilitam o entendimento de doenças e permitem o desen-
volvimento de técnicas de diagnóstico e medicamentos 
para tratamento de  diversas doenças. “Recentemente, 
uma biomédica brasileira desenvolveu um chip capaz de 
detectar diversos tipos de câncer a partir de uma gota de 
sangue e em apenas alguns minutos”, ressalta.

Além de auxiliar no diagnóstico de doenças e no desen-
volvimento de pesquisas, os profissionais da biomedicina 
também podem atuar em técnicas específicas, como na 
acupuntura. “Recebo muitas prescrições , principalmen-
te para o  tratamento de dores, distúrbios emocionais e 
respiratórios”, pontua a professora Renata, também  acu-
punturista.

O biomédico também atua ativamente na área de saúde 
estética. “O profissional aplica diversas técnicas e méto-
dos não cirúrgicos, como a aplicação de substâncias re-
lacionada com a renovação dos tecidos epidérmicos para 
melhoria da aparência”, revela Ferraro. 
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E
xiste um grupo de pessoas no 
mundo que vive por mais tempo, 
sofre menos com casos de de-

pressão e tem maior índice de satis-
fação com a vida e bem-estar. Essas 
pessoas não experimentaram ne-
nhum remédio novo e revolucionário 
nem descobriram uma fonte secreta 
capaz de resolver seus problemas e 
aflições. A explicação é mais simples: 
elas optaram por ser solidárias e aju-
dar o próximo através do trabalho vo-
luntário.

Os benefícios listados logo no início 
do texto foram identificados por uma 
grande revisão sistemática coordena-
da pela Escola de Medicina da Uni-
versidade de Exeter, no Reino Unido. 
O estudo, publicado na revista BMC 
Public Health, mostra que o volunta-
riado faz bem para a saúde. Os pes-
quisadores coletaram informações 
de 40 artigos e 16 estudos observa-
cionais para chegar às conclusões.

Nem é preciso ir até a Europa para 
colher exemplos que parecem com-
provar as conclusões apresentadas 
pela Universidade. Segundo pesqui-
sa da Rede Brasil Voluntário, um em 
cada quatro brasileiros com mais de 
16 anos é ou já foi voluntário em al-
guma atividade. Isso representa cer-
ca de 35 milhões de pessoas doando 
um pouco do seu tempo para ajudar 
o próximo.

O médico André Peixinho é um des-
ses brasileiros. Ele coordena o Cen-
tro de Decisão da Sociedade Hólon, 
entidade de direito privado sem fins 
lucrativos que desenvolve um pro-
jeto comunitário no bairro de Pau 
da Lima. Funcionando há 18 anos, 
a instituição atende, hoje, cerca de 
26 mil pessoas. Entre outras ações, 
são realizados atendimentos médi-
cos, iniciativas com jovens, idosos 
e acompanhantes de doentes men-
tais, atividades para adolescentes 
em educação – informática básica, 

além de minha vida profissional, meu 
papel de cidadão”, explica.

A iniciativa surgiu em 1979 com a 
ideia de integrar o saber e o fazer. 
“De um lado, havia o materialismo; 
de outro, o espiritualismo, de modo 
geral, afastado da ciência. Mas sa-
bíamos que podíamos caminhar por 
uma outra compreensão da realida-
de abordando filosofia, religião, artes 
e envolvendo o trabalho social”, ex-
plica Peixinho. O retorno é bastante 
positivo, e não apenas para a popula-
ção beneficiada. “Eu posso dizer que 
há uma sensação de gratificação, 
uma consciência de dever cumprido, 
uma tranquilidade em relação à mi-
nha conduta de cidadão diante dos 
problemas sociais. Por isso que par-
ticipo”, justifica o médico.

Na Bahia, entidades como o Hospital 
Aristides Maltez e as Obras Sociais 
Irmã Dulce sabem o quanto é impor-
tante o trabalho voluntário. E as pes-
soas que ajudam essas instituições 
descobriram que as atividades rea-
lizadas vão muito além da ajuda ao 
próximo: os maiores beneficiados são 
elas mesmas. “Trabalhar como vo-
luntário, ainda mais numa área que 
você gosta, é muito bom. Você vai 
se envolvendo, se empolga. O depoi-
mento que ouço de várias pessoas é 
o meu também: além da questão de 
ocupar o tempo ocioso, você se sente 
útil, percebe que seus problemas são 
menores do que você imagina”, conta 
Maria de Fátima Pereira, que chegou 
ao Aristides Maltez como voluntária e 
hoje é coordenadora do setor.

Ana Thereza Perazzo, presidente do 
Comitê de Voluntárias da Liga Bahia-
na Contra o Câncer, entidade man-
tenedora do Aristides Maltez, nunca 
havia pensado em ser voluntária, até 
ser convidada a colaborar com a ins-
tituição. Além de presidir o Comitê, 
ela atua em dois dos nove grupos de 
voluntários do hospital: o Grupo de 

vidA melhor

Vai e vem do bem
Além de ajudar outra pessoa, quem pratica o voluntariado 

também é beneficiado

“É uma questão 
de prioridade. 

Minhas prioridades 
abrangem, além 

de minha vida 
profissional, meu 
papel de cidadão”

André Peixinho

português, matemática, inglês e mú-
sica –, além de manter um núcleo 
de desenvolvimento psicossocial dos 
participantes e programas de econo-
mia solidária e reforma de casas. A 
Sociedade Hólon ainda acompanha 
o desenvolvimento em saúde de es-
colares e de crianças em creche e 
faz atendimento domiciliar na região 
atendida.

Dr. Peixinho é voluntário para as ati-
vidades de gestão institucional e for-
mação de recursos humanos em Edu-
cação Transpessoal. Para o médico, 
conciliar as atividades profissionais 
e pessoais com o trabalho voluntário 
não é difícil. “É uma questão de priori-
dade. Minhas prioridades abrangem, 
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boAs viNdAs
médicos FormANdos são sAudAdos em soleNidAde NA Abm

Graduandos em Medicina pela Universidade Federal da Bahia 
(Ufba), Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP) e 
Faculdade de Tecnologia e Ciências (FTC) foram acolhidos na tra-
dicional solenidade na Associação Bahiana de Medicina (ABM), 
realizada no dia 19 de dezembro de 2016, no auditório da asso-
ciação.

O presidente da ABM, Dr. Robson Moura, abriu a solenidade dan-
do boas vindas aos formandos, destacou a importância da rela-
ção médico-paciente e explicou a funcionalidade das entidades 
médicas brasileiras, o histórico e os serviços da ABM, bem como 
do Departamento de Eventos, do Clube dos Médicos, Iness, Si-
nam e Qualicorp.

O presidente também discorreu sobre a abertura de faculdades 
de Medicina no estado. “Não sou contra a abertura de faculda-
des, mas se tiver que abrir que seja com qualidade e estrutura”, 
defendeu, citando o movimento dos estudantes da Uneb, realiza-
do em setembro do ano passado, que lutaram contra problemas 
de insuficiência no quadro de docentes, o que inviabilizava a en-
trada dos estudantes dos 8º e 9º semestres no internato.

Em seguida, o presidente do Credmed, Dr. Augusto Holmer, deu 
informações sobre o sistema de cooperativas de crédito do Brasil 
e os serviços disponíveis aos associados pela Credmed Sicoob 
em Salvador.

Os recém-graduados foram convidados a participar dos Saraus 
da ABM, da Gincana e da Lavagem do Peritônio, realizada em 11 
de fevereiro, e ainda participaram de sorteios de brindes e de 
um coquetel.

A partir de agora, com a carteira de sócios-aspirantes, os médi-
cos ficam isentos do pagamento da anuidade da ABM por dois 
anos e mesmo assim usufruem dos direitos e benefícios que a 
associação proporciona. 

rAdAr AbmvidA melhor

Campanha, que busca recursos financeiros para 
manter as atividades do Aristides, e o Grupo de Ar-
tesanato, formado por mulheres que confeccionam 
peças a mão e as comercializam num bazar. “É uma 
experiência positivíssima. Quando você sai daqui, 
sua tragédia pequenininha fica menor ainda”, conta.

Nas Obras Sociais Irmã Dulce, o trabalho dos vo-
luntários também faz diferença. “Eles realizam ora-
ções, contam notas fiscais, trabalham com atendi-
mento ao público, acolhimento, fazem visitas aos 
leitos, dão apoio em eventos e muitas outras ativi-
dades”, enumera a coordenadora do voluntariado, 
Salma Araújo.

No grupo de contação de notas, formado em sua 
maioria por idosos, o que não faltam são histórias 
de voluntários que chegaram às Obras com a inten-
ção de ajudar e, em troca, vêm recebendo benefí-
cios que nem imaginavam. Dona Mariluce Santos 
tinha vontade de ser voluntária, mas não sobrava 
tempo. Até que um dia foi acometida por uma de-
pressão muito forte e nem saía de casa. No dia em 
que resolveu dar uma volta, olhou para a escultura 
em homenagem à Irmã Dulce, no Largo de Roma, e 
decidiu entrar na igreja. Convidada a ser voluntária, 
dona Mariluce viu a tristeza ir embora e deixou de 
lado os fortes medicamentos que tomava para con-
trolar a doença. “Eu me sinto muito bem servindo. 
Não tomo os remédios há mais de três anos. Só pre-
tendo sair daqui se eu não puder mais vir mesmo”, 
comemora.

Dona Flora Maria também viu a vida melhorar com o 
trabalho voluntário. Ela foi professora e passou por 
muitos perrengues em sala de aula. Pouco a pouco, 
viu os colegas começarem a sofrer com problemas 
de saúde como pressão alta e labirintite. Prometeu 
que, caso conseguisse se aposentar sem problemas 
de saúde, seria voluntária. “Estou aqui há 10 anos. 
Também passei por um problema de família, fiquei 
quase em depressão, mas aqui me levantei. Conto 
notas, levo palavras de conforto aos pacientes, ten-
to fazer eles sorrirem”, afirma.

Maria da Conceição Nascimento está no grupo há 
pouco tempo, mas já atuou como voluntária em ou-
tros lugares. “Mesmo trabalhando, sempre arranjei 
tempo para o voluntariado. É muito gratificante. Tem 
gente que não tem capacidade de entender por que 
a gente para algumas horas para ajudar o outro, fi-
camos aqui com esse monte de notas, e ainda saí-
mos alegres e satisfeitos”, pontua.

“É muito gratificante. Tem gente 
que não tem capacidade de 

entender por que a gente para 
algumas horas para ajudar o 
outro, ficamos aqui com esse 

monte de notas, e ainda saímos 
alegres e satisfeitos”

Maria da Conceição Nascimento 

Abm é recoNhecidA com título de 
utilidAde PúblicA muNiciPAl

recoNhecimeNto

A Associação Bahiana de Medicina (ABM) teve o reconhecimento 
de utilidade pública renovado pelo então presidente da Câmara 
Municipal de Salvador, Paulo Câmara. A ABM faz parte de grupo 
seleto de instituições que atuam de acordo com seu objetivo social, 
sem fins lucrativos e que prestam serviço à coletividade.

O documento permite inscrição das empresas em editais para 
a obtenção de recursos públicos. As organizações de utilidade 
pública municipal ficam obrigadas a apresentar, todos os anos, 
até o último dia do mês de fevereiro, relação circunstanciada dos 
serviços prestados à coletividade no ano anterior, nos termos do 
6º do artigo 4 da Lei nº 9.145/2016.
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iNtolerâNciA X AlerGiA AlimeNtAr
“As alergias alimentares são reações imunológicas 
anormais que envolvem imunoglobulinas do tipo E (IgE) 
e/ou linfócitos T. O papel de outras imunoglobulinas 
(IgA, IgM, IgG ou suas subclasses não é demonstrado” 
(Sampson HA, Aceves S, Bock SA et al. Food allergy: A 
practice parameter update—2014. J Allergy Clin Immu-
nol 2014;134:1016-25.) 

Alergia Alimentar é uma reação adversa a determi-
nado alimento. Envolve um mecanismo imunológi-
co e tem apresentação clínica muito variável, com 
sintomas que podem atingir a pele, o sistema gas-
trointestinal e o sistema respiratório. Estes podem 
ser leves, como simples dormência nos lábios, che-
gando até as reações mais graves que podem com-
prometer vários órgãos. Resulta de uma resposta 
exagerada do organismo a determinada substância 
presente nos alimentos.  Reação adversa é qual-
quer reação indesejável que ocorre após ingestão 
de alimentos ou aditivos alimentares. Estas podem 
ser classificadas em reações tóxicas e não-tóxicas. 
As reações não-tóxicas podem ser de Intolerância 
ou Hipersensibilidade. Estas se apresentam de for-
ma aguda, associadas com vômitos, diarréia e às 
vezes febre e, geralmente acometem várias pesso-
as que ingeriram os mesmos alimentos. 

A intolerância à lactose não é uma reação alérgica 
e sim uma desordem metabólica, na qual a ausên-
cia da enzima lactase no intestino determina uma 
incapacidade na digestão de lactose, o que pode 
resultar em distensão abdominal e diarréia. Geral-
mente é dose dependente e o indivíduo pode tole-
rar pequenos volumes de leite por dia ou se bene-
ficiar dos leites industrializados com baixos teores 
de lactose.  

A princípio qualquer alimento pode desencadear re-
ação alérgica. No entanto, leite de vaca, ovo, soja, 
trigo, peixe e crustáceos são os mais prevalentes. 
O amendoim, os crustáceos, o leite de vaca e as 
nozes são os alimentos que com maior frequência 
provocam anafilaxias.  As manifestações clínicas 
mais prevalentes na Alergia Alimentar ocorrem: na 
pele, como urticária, inchaço, coceira e eczema;, no 

aparelho gastrointestinal (diarreia, dor abdominal, 
vômitos e, nas crianças pequenas, pode ocorrer 
perda de sangue nas fezes); e no sistema respirató-
rio, com tosse, rouquidão e chiado no peito. Mani-
festações mais severas, acometendo vários órgãos 
simultaneamente (Reação Anafilática), podem tam-
bém acontecer subitamente, o que necessita de so-
corro imediato por ser potencialmente fatal. Neste 
caso, o alimento induz a liberação maciça de subs-
tâncias químicas que vai determinar um quadro 
grave de resposta sistêmica associado à prurido  
generalizado, placas e edemas, tosse, rouquidão, 
diarréia, dor na barriga, vômitos, aperto no peito 
com queda da pressão arterial, arritmias cardíacas 
e colapso vascular (“choque anafilático”).  

O diagnóstico de alergia alimentar vai depender 
de uma história clínica detalhada associada aos 
dados de exame físico, que podem ser comple-
mentados por testes alérgicos cutâneos, método 
diagnóstico seguro. Deve ser realizado pelo médi-
co especialista que, após história clínica e exame 
físico, determinará quais substâncias podem ter 
importância no quadro clínico e, portanto, deverão 
ser testadas e o resultado devidamente interpreta-
do.  Em algumas situações, o teste cutâneo deve 
ser substituído pela dosagem de IgE específica no 
sangue. São elas: necessidade de uso diário de an-
ti-histamínicos (antialérgicos), não disponibilidade 
de material para teste, presença de eczema severo 
ou história sugestiva de reação anafilática a deter-
minado alimento.

Até o momento, não existe um medicamento es-
pecífico para prevenir a Alergia Alimentar e são 
utilizados medicamentos para o tratamento dos 
sintomas (crise), sendo de extrema importância o 
fornecimento de orientações por escrito ao pacien-
te e familiares para que se evite novos contatos 
com o alimento desencadeante. Atenção ao rótulo 
dos alimentos industrializados, buscando identifi-
car nomes relacionados ao alimento que lhe cau-
sou a alergia. 

mAriA ceciliA FreitAs de AlmeidA
Especialista em Alergia e Imunologia pela ASBAI

Mestra e Doutora em Imunologia Clinica pela CPgMS UFBA

artigo



coNvêNio coNtrA o câNcer
PresideNte dA Abm PArticiPA de soleNidAde No hosPitAl 

Aristides mAltez

O presidente da Associação Bahiana de Medicina, Dr. Robson Moura, partici-
pou de solenidade no Hospital Aristides Maltez (HAM), na manhã do dia 26 de 
dezembro de 2016, quando o Governo do Estado garantiu a possibilidade de 
atender todos os pacientes da capital e do interior do estado que procurarem 
a unidade hospitalar na área de oncologia.

O governador Rui Costa autorizou a Secretaria de Saúde do Estado (Sesab) a 
firmar contrato com a Liga Baiana Contra o Câncer (LBCC), mantedora do hos-
pital, para o repasse anual no valor de R$ 9,6 milhões à unidade, permitindo 
a ampliação dos serviços prestados pelo HAM, como consultas, cirurgias, exa-
mes laboratoriais e de imagem, além de tratamento quimioterápico.

A elaboração do convênio contou com o empenho do secretário estadual de 
saúde, Dr. Fábio Vilas-Boas, e sua equipe na gestação de um modelo que aten-
desse a expectativa do Hospital, em benefício dos pacientes com câncer no 
estado da Bahia. 

Estiveram presentes no evento o governador Rui Costa, acompanhado da 
primeira-dama, Aline Peixoto, o secretário estadual de Saúde, Dr. Fábio Vilas-
-Boas e o presidente da Liga Baiana Contra o Câncer (LBCC), Dr. Aristides Mal-
tez Filho.

rAdAr AbmrAdAr Abm

Visando um atendimento mais 
rápido, personalizado e seguro, 
o Clube dos Médicos da Bahia 
(CMB) implementará um sistema 
de acesso biométrico. O cadastra-
mento já pode ser feito para os só-
cios adimplentes na secretaria do 
clube de terça-feira a sábado, das 
8h às 18h e, aos domingos, das 
8h às 16h, até o dia 30 de julho.

clube dos médicos 
reAlizA cAdAstrAmeNto 

biométrico

moderNizAção

Mais de 5.000 médicos atuando no
mercado nordestino. Unidades em :

* Consulte nossos contatos e saiba sobre a política de descontos.
Os cursos de Pós Graduação Latu Sensu Estácio atendem as Normas da resolução do Ministério
da Educação - Conselho Nacional de Educação / Câmera de Educação Superior número 1/2007.

71 3444.6030
www.portalf.com.br

Salvador . Recife . Petrolina.

 Natal . João Pessoa.

Fortaleza . Feira de Santana.

Itabuna . Caruaru . 

. Calendário de�nitivo;

. Aulas um �nal de semana por mês;

. Prática ambulatórial supervisionada e seminário ao �nal do curso;

. Manequins  e simuladores de última geração.

Informações adicionais:

ATÉ 15% DE DESCONTO
PARA ASSOCIADOS ABM*

Cursos em destaque:

. Medicina do Trabalho

. Medicina Intensiva

. Cardiologia

. Psiquiatria

. Endocrinologia

. Geriatria

. Perícias Médicas

. Saúde Mental

Lançamentos:
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. Reumatologia

. Medicina em Urgência
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. Ginecologia Obstetrícia
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Encontre o seu curso
e matricule-se já!

Escolha a sua  especialidade.
       A da Portal F é trazer o futuro até VOCÊ.

Pós Graduação Médica

A Portal F, referência em cursos na
área médica, oferece conteúdo de
excelência, respaldada por um convênio
com as maiores instituições de 
ensino superior privado do Brasil.
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Luís Pinto de Carvalho nasceu em 
Salvador, a 31 de março de 1877. 
O biógrafo Antônio Loureiro de 
Souza, em seu livro Baianos ilus-

tres (1564-1925), não registra o nome da mãe, 
apenas o do pai, o educador Luís da França Pinto 
de Carvalho, fundador do famoso Colégio Sete 
de Setembro, por onde passaram muitos “baianos 
ilustres”. 

Pinto de Carvalho diplomou-se pela Faculdade de 
Medicina da Bahia (Fameb) em 17 de dezembro 
de 1898, quando defendeu a tese inaugural “O So-
brenatural em Therapêutica”.  Em sua tese refere 
que foi interno do Hospital Santa Izabel e de Clí-
nica Propedêutica. Revela também que foi Orador 
da Sociedade Beneficência Acadêmica, entidade 
estudantil criada ainda no século XIX. Segundo 
o próprio, teve que apresentar uma tese “simpli-
ficada” e, com esta obrigação, “apenas conseguiu 
provar a evidente verdade” que “a intolerância re-
ligiosa domina a todos e a tudo n’esta infeliz pátria 
brasileira” (Ibid., p.i; grifo do autor). Refere que 
esta atração pelo místico tem contribuído para a 
“desgraça” e “bancarrota” do crédito do Brasil no 
exterior (Ibid,. p.ii). Para o autor, no Brasil não se 
cultiva “a crença nos factos positivos!” (p.ii). E “no 
terreno da medicina, o povo também está volta-
do para o que é nebuloso, que encerra mistério e 
é ditado pela fé” (p.ii) Critica essa “tirania” da fé 
sobre os atos humanos, especialmente no “terreno 
sagrado da medicina!”(p.iii). 

O texto é dividido em duas partes: na 1ª, discute 
a causa primordial de quase todas as curas sobre-
naturais: a “Suggestão” (p.iv); na 2ª parte, discute 
as diversas curas fora da terapêutica comum. São 
quatro capítulos: 1 – generalidade das curas; 2 – 
estuda essas “curas” na Bahia; 3 – os milagres de 
Cristo; e 4 – as curas realizadas em Lourdes (p.iv). 
A bibliotecária da Bibliotheca Gonçalo Moniz 
afirma que esta é uma das teses mais solicitadas 
desde a reinauguração do local. 

Com dois anos de formado (1900), Pinto de Car-
valho fez concurso para Assistente de Clínica Psi-
quiátrica, ficando como Professor Substituto de 
1903 a 1906. Em 1907, foi efetivado como Pro-
fessor Catedrático de Clínica Psiquiátrica e Mo-
léstias Nervosas, que teve como antecessores os 
Professores Augusto Freire Maia Bittencourt entre 
1886 a 1890, e Tillemont Fontes, de 1890 a 1907 
(JACOBINA, 2001).  

Em 1915, com o desmembramento das duas áre-
as, Prof. Pinto de Carvalho ficou como Catedráti-
co de Clínica Neurológica até 1925. Ele se tornou, 
portanto, o primeiro Professor Catedrático de 
Neurologia da Bahia e o segundo do país, precedi-
do pelo Prof. Antônio Austregésilo, que assumiu a 
cátedra em 1912 no Rio de Janeiro. Seu discurso 
inaugural na cátedra foi publicado na imprensa 
oficial do Estado (Ibidem) e, em maio de 1918, na 
Gazeta Médica da Bahia (CARVALHO, 1918). 
Diz o mestre; “Pois, meus senhores, o systema ner-

Luís Pinto 
de Carvalho: 
um neurologista para 

além da medicina Leituras recomendadas
CARVALHO, Luís Pinto de. O So-
brenatural em Therapeutica. These 
inaugural simplificada pela Faculda-
de de Medicina da Bahia. Bahia: Im-
prensa Popular, 1898. 204p.

CARVALHO, Luís Pinto de. Aula 
inaugural do curso de Clínica Neu-
rológica da Faculdade de Medicina. 
Gazeta Médica da Bahia, v.49, n.10-
11, p. 427-453, abr.-maio de 1918. 

SALES, Orlando; MELO, Ailton. 
Ensino da Neurologia na Faculdade 
de Medicina da Bahia. Gazeta Médi-
ca da Bahia, v. 77, n. 2, p. 234-236, 
jul.dez. 2007. 

SOUZA, Antônio Loureiro de. Pinto 
de Carvalho. In: SOUZA, Antônio 
Loureiro de. Baianos ilustres (1564-
1925). 2.ed. Bahia: Secretaria da 
Educação e Cultura-Governo do Es-
tado da Bahia, p. 251-252, 1973. 

voso e seus distúrbios – tal será o thema deste curso, para o qual espero de 
vós amiga attenção, possa elle fornecer-vos material bastante para vossa 
orientação posterior” (CARVALHO, 1918, p.450-451).  E no final, ad-
verte: “Terá, porém, esse estudo o seu lado triste, embora contingente. 
Referi-me, nas primeiras palavras desta palestra, á vossa mocidade e ás 
ilusões que esta vos garante. Disse-vos ser a rósea illusão a ventura máxi-
ma da vida. Perdel-a-eis em parte no contato immediato com os maiores 
soffrimentos e também com o conhecimento” (p.451-452)
Em 1920 foi empossado Membro Honorário da Academia Nacional de 
Medicina. Sobre ele, disse Estácio de Lima em sua aula inaugural de 
1942, publicada na Memória Histórica de 1942, do Prof. Eduardo de Sá 
Oliveira: “o nosso mestre da oratória, dominando as palavras e as ideias, 
forte na sua inteligência fremente, como ensina com deslumbrante clare-
za” (LIMA, 1992, p.83).

Em 1945, aposentou-se, recebendo em 1946 o título de Professor Eméri-
to da Fameb. Entre suas obras científicas destacam-se: “Síndromes extra-
-piramidais”, “Novos conceitos da grande Histeria”, “Cholera-Morbus”, 
“Neurite da cauda do cavalo”.

Para além da clínica e do magistério, foi também escritor, crítico de arte 
e jornalista. Escreveu “Adão e Eva”, “Educação sexual”, entre outras 
obras. Chefiou a redação do jornal Correio do Brasil, Gazeta do Povo 
e foi redator-secretário de O Norte. Colaborou em O Imparcial, Jornal 
de Notícias, Diário de Notícias e A Tarde, entre outros. Foi membro da 
Academia de Letras da Bahia, tendo sido presidente. 

Foi agraciado com outras honrarias como a da Societé Academique In-
ternacionale de Officier de L’Instruction Publique e condecorado com a 
medalha da Ordem de Leopoldo da Bélgica.

Faleceu em 20 de outubro de 1965. Sobre o Prof. Luiz Pinto de Carvalho, 
escreveu o psiquiatra e catedrático da cadeira de 1954-1964, Prof. Nelson 
Pires: “Professor emérito, orador fluente, conferencista primoroso, jor-
nalista e polemista de escol, membro da Academia de Letras da Bahia, 
paladino certo de todas as campanhas da Faculdade, o terceiro ocupante 
da cadeira de Psiquiatria é, talvez, a inteligência mais polimorfa, arguta 
e robusta de toda a série”.

Ronaldo Ribeiro Jacobina
Professor titular de Medicina Preventiva e Social da Fameb/Ufba e 
18º presidente da ABM (1986-1987)

GAleriA dos eNcANtAdos
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sociAl

eveNto Pré-cArNAvAlesco cheGA 
à 4a edição e AGitA Abm

lAvAGem do 
Peritônio

Preparada para entrar no clima de carnaval, a Associação Bahiana de 
Medicina realizou, em 11 de fevereiro, no estacionamento da sede 
(Ondina), a 4ª Lavagem do Peritônio. A festa incluiu uso de abadás 
para oferecer aos participantes a sensação de estar na folia do 
melhor Carnaval do mundo. Com um serviço all inclusive, o agito 
ficou por conta de banda de sopro e DJ.  

 Dr. José Carlos Monteiro, acompanhado da esposa também 
médica, Dra. Narjara Monteiro, classificou a festa como “um banho 
de alegria”. “Pretendo voltar em 2018. A lavagem abre o Carnaval 
reunindo a família médica baiana com alto astral e energia 
positiva. O ponto alto foi a volta no quarteirão!”, contou com 
entusiasmo.
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Conheci a Dra. Doris no Institu-
to de Estudos Califórnia (IEC), 
curso de inglês que funciona-

va no Edifício Bráulio Xavier, na Pra-
ça Castro Alves. Éramos colegas de 
outros dois amigos: Luciano Peixoto, 
cirurgião e mastologista em Itabuna, 
e Luciano Espinheira, patologista e 
professor da FM/UFBa, também ita-
bunense. E o que chamava a atenção 
naquela baixinha falante e ligeira-
mente agitada era a responsabilida-
de com o estudo. 

Pelos idos de 1976, ainda no IEC, Do-
ris me revelou que pretendia fazer o 
internato em Itabuna, pois se casaria 
e o futuro esposo estaria sendo con-
tratado pela Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC). 
Conversamos um pouco e ela me pe-
diu apoio e uma sugestão de pessoas 
de quem pudesse se aproximar para 
ajudá-la neste importante momento 
de vida da futura médica. Não tive 
dúvida: lhe sugeri procurar o Dr. Má-
rio Alves Peixoto. Descrevi a imagem 
do cidadão benevolente, cuidadoso, 
atencioso e com forte espírito acadê-
mico. Aquele profissional competente, 
cirurgião de tradição, ginecologista e 
obstetra de gabarito técnico-científico 
certamente encontraria em sua agen-
da espaço para dividir os ensinamen-
tos entre o seu filho Luciano e aquela 
que veio a ser adotada por ele como 
uma filha na Medicina. 

homeNAGem

Uma breve história de 
UMA GRANDE MÉDICA 

Dr. José Abelardo Garcia de Meneses fala de Dra. Doris 
Marta Vilas Boas Reis, uma mulher dedicada à profissão, às 

pacientes e à família

Dedicada, cumpridora dos seus deveres, atuante, marcou 
a sua vida profissional pela competência, respeito às 

pacientes, aos colegas e aos demais profissionais com quem 
lidava com lealdade e extrema facilidade de comunicação. 

Assim Doris foi residir em Itabuna, 
onde cumpriu internato na Centená-
ria Santa Casa de Misericórdia. Pas-
sado este período só nos reencontra-
mos em 1984, quando, após quatro 
anos entre Ribeirão Preto e Piracica-
ba, retornei a Itabuna. 

Do casamento com o Agrônomo Ed-
son Reis nasceram Túlio, Tárcila e 
Tércia, esta última médica oncologis-
ta clínica militando em Salvador. 

Tive a oportunidade de trabalhar com 
Doris em muitos momentos, entre 
cirurgias, cesarianas e analgesias 
de parto, além das lutas em defesa 
da dignidade da Medicina. Mas uma 
passagem ficou marcada como único 

dos afazeres maternos. Com muita 
cautela a convenci a retornar mais 
tarde. Assim foi. Já tarde da noite ela 
retornou, anestesiei a paciente, ela 
fez a cesariana e tudo transcorreu 
normalmente.

Doris pronunciava uma frase marcan-
te quando estava diante de um qua-
dro em que se impunha a intervenção 
cirúrgica num trabalho de parto. Ao 
nascer a criança com Apgar satisfató-
rio ela sempre dizia “bendita cesaria-
na!”. Dedicada, cumpridora dos seus 
deveres, atuante, marcou a sua vida 
profissional pela competência, res-
peito às pacientes, aos colegas e aos 
demais profissionais com quem lida-
va com lealdade e extrema facilidade 
de comunicação. Sempre presente 
aos congressos, simpósios e semi-
nários, Doris mantinha-se atualizada 
com o cenário científico da Medicina. 

Reservada quanto a sua individuali-
dade, cuidava da família com muita 

ternura, conduzindo a educação dos 
filhos com uma boa dose de rigor. 
Obviamente que a cada vitória dos 
filhos o olhar brilhante de Doris se 
projetava e o sorriso denotava a fe-
licidade de mais um compromisso 
cumprido. Túlio engenheiro, Tárcila 
advogada e a caçula, Tércia, médica. 
Assisti as formaturas e os casamen-
tos dos três e isto me deixou bastan-
te honrado. Os filhos, por sua vez, 
lhe deram cinco netos.

Muito franca e autentica, Doris era 
capaz de publicamente expressar a 
sua opinião com lhaneza, sem ferir 
os brios de quem com ela estivesse 
dialogando. Em uma assembleia do 
Corpo Clínico da Santa Casa de Mise-
ricórdia de Itabuna, lá pelos idos de 
1986/1987, ao sugerir o nome de 
um colega e amigo para compor a no-
vel Associação dos Médicos da Santa 
Casa, não titubeou ao sugerir um dos 
presentes para ocupar a secretaria. 

“Sugiro Abelardo, que fala e escreve 
bem. Escreve melhor do que fala”. 
Precisão cirúrgica!

Com o falecimento da Dra. Doris Reis 
perde Itabuna e a região cacaueira 
uma médica dedicada, competente 
e com vários predicados. Perdem as 
entidades médicas uma brava luta-
dora pela causa da Medicina. Doris 
atuou na Associação Bahiana de Me-
dicina (ABM-Regional de Itabuna); na 
Sociedade de Ginecologia e Obstetrí-
cia (Sogiba); foi a primeira mulher a 
compor o Conselho de Administração 
da Unimed-Itabuna, permanecendo 
por três mandatos; e no Conselho 
Regional de Medicina do Estado da 
Bahia (Cremeb), onde participou de 
duas gestões da Delegacia Regional 
em Itabuna (2009-2014) e na gestão 
hoje em curso.

Entre as honrarias destaco a Comen-
da Monsenhor Moysés Gonçalves do 
Couto, outorgada em 2013 pela San-
ta Casa de Misericórdia de Itabuna, 
e aquela ocorrida em 18 de novem-
bro de 2016, conduzida pela Dra. 
Célia Kalil Mangabeira, presidente 
da Fundação Centro de Estudos 
Prof. Edgard Santos (Funcepes), que 
dedicou a sala do Centro de Estudo 
do Hospital Manoel Novaes com o 
nome da Dra. Doris.

Faleceu em 18 de agosto de 2016, 
esta médica, ginecologista e obstetra, 
com atuação marcante em Itabuna, ci-
dade que a adotou desde o início dos 
anos 80 logo ao retornar da Residên-
cia Médica na Faculdade de Medicina 
da Unesp, em Botucatu (SP).

A passagem de Doris entre nós foi 
o símbolo da seriedade em tudo o 
que executou, do compromisso com 
o outro, da lealdade nas relações, da 
honestidade, da habilidade técnica e 
humanitária com as pacientes e da res-
ponsabilidade profissional. Certamen-
te ela está bem, cumpriu a sua missão 
e partiu feliz para uma outra dimensão.

momento de divergência na convi-
vência profissional. Num domingo à 
noite, batia papo com os colegas em 
frente ao Hospital Manoel Novaes, 
onde enfrentava um plantão, quando 
Edson encosta o carro e cumprimen-
ta a todos com a sua habitual corte-
sia. Os três filhos no banco traseiro 
- entre cochilando e dormindo. Doris 
salta, cumprimenta a todos, examina 
uma paciente e indica uma cesariana 
interativa. Com cuidado fiz referência 
ao “estomago cheio” e pela primeira 
e única vez discordamos. Compreen-
di a angústia de uma mãe com três 
filhos pequenos, chegando da praia 
e a necessidade premente de resol-
ver a questão profissional para cuidar 



sAúde FemiNiNA

APoio à sbd

PresideNte dA Abm PArticiPA de iNAuGurAção do hosPitAl dA mulher

Abm resPAldA reAlizAção de 
coNGresso de dermAtoloGiA 
em sAuíPe

O presidente da Associação Bahiana de Medicina (ABM), Dr. Robson Moura, participou, em 9 de janeiro, da 
inauguração do Hospital da Mulher, no Largo de Roma, em Salvador. A parte de internação da unidade começou 
a funcionar no dia 13 de janeiro e as consultas no dia 16 do mesmo mês.

Na oportunidade, Dr. Robson Moura aproveitou para fazer um pedido: “Esse hospital veio para somar, ajudando 
a desafogar a rede. Agora é preciso pensar em algo voltado para as patologias do homem”. Segundo ele, hoje, 
uma paciente que tiver um mioma praticamente não tem onde operar pelo SUS, já que vários serviços foram 
desativados, a exemplo do Hospital Ana Nery.

O Hospital da Mulher conta com dez salas cirúrgicas e 136 leitos e presta assistência nas áreas de ginecologia, 
mastologia e oncologia, entre outras. 

A Diretoria da ABM manifestou publicamente apoio à realização do 
72º Congresso da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) no 
Complexo de Sauípe, reforçando que a capital baiana não dispõe 
atualmente de um Centro de Convenções capaz de atender um 
evento de tal porte.

Destacou ainda a credibilidade com que conta a Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia e o fato de que a vasta gama de atividades 
incluídas na programação do Congresso estimulará a participação 
assídua dos profissionais inscritos.

rAdAr AbmrAdAr Abm

As legendas do filme “FORREST GUMP”
Olá. Meu nome é Forrest. Forrest Gump. Quer um bombom? Sou capaz de comer um milhão e meio deles. Minha mãe dizia que a vida é como uma caixa de bombons... você nunca sabe o que vai encontrar. Esses sapatos parecem confortáveis. Aposto que com eles você anda o dia todo e não sente nada. Eu 
queria ter sapatos assim. Meus pés doem. Mamãe dizia que dá para saber muito sobre alguém pelos sapatos. Para onde ela vai, onde ela esteve... Já usei muitos sapatos. Se eu fizer força, acho que posso lembrar do meu primeiro par. Mamãe dizia que me levariam para qualquer lugar! Ela dizia que eram meus 
sapatos mágicos. Muito bem, Forrest, pode abrir os olhos. Dê uma volta por aí. Que tal? Ele tem as pernas mais fortes que eu já vi, Sra. Gump... mas a coluna dele é torta como um galho. Mas vamos endireitá-la, não é? Forrest! Quando nasci, mamãe me deu o nome de um herói da Guerra Civil... o General Nathan 
Bedford Forrest. Ela dizia que a gente era meio parente dele. O que ele fez... foi fundar um clube chamado Ku Klux Klan. Eles vestiam uns lençóis e punham uns capuzes na cabeça... e fingiam que eram fantasmas, espíritos, ou algo assim. Vestiam lençóis até nos cavalos que montavam. Bom, foi daí que veio o 
meu nome, Forrest Gump. Ela disse que Forrest era para me lembrar... que às vezes a gente faz coisas sem nenhum sentido. Espere, vire um pouco o pé. O que estão olhando? Nunca viram um menino com aparelho nas pernas? Nunca deixe ninguém dizer que é melhor do que você. Se Deus quisesse nos fazer 
iguais, teria feito todos usarem aparelho. Mamãe sempre me explicava tudo de um jeito que eu entendia. A gente morava a uns 400 metros da Route 17... a 1 km da cidade de Greenbow, Alabama. No condado de Greenbow. A casa era da família desde que o avô do avô do avô da mamãe... atravessou o oceano 
uns mil anos atrás, ou algo assim. Como a casa tinha muitos quartos vazios... mamãe decidiu alugá-los, para quem estava só de passagem... vindo de Mobile, Montgomery, lugares assim... Era como a gente ganhava dinheiro. Mamãe era bem esperta. Lembre-se do que eu disse. Você não é diferente dos outros. 
Ouviu o que eu disse, Forrest? Você é igual a todo mundo. Você não é diferente! O seu filho é... diferente, Sra. Gump... O QI dele é 77. Bem, somos todos diferentes, Sr. Hancock. Ela queria o melhor ensino para mim... e me levou para Escola Central de Greenbow. Até falei com o diretor. Quero lhe mostrar algo, 
Sra. Gump. Isso é normal. Forrest está bem aqui. O Estado exige um QI mínimo de 80 dos alunos da escola pública. Ele terá de ir para uma escola especial e vai se dar bem lá. O que é “normal”, afinal? Ele pode ser um pouco lento... mas quero que Forrest tenha as oportunidades como os outros! Não irá para 
uma escola especial aprender a recauchutar pneus! São sô cinco pontinhos. Deve haver algo que possa ser feito. Temos um sistema educacional avançado. Não queremos que ninguém fique para trás. Existe um Sr. Gump, Sra. Gump? Ele está de férias. A sua mãe se preocupa mesmo com sua educação, garoto. 
Você não fala muito, não é? “Enfim, ele tinha que tentar. Parecia fácil, mas... o que aconteceu...” Mamãe, o que é “férias”? Férias? Para onde o papai foi. É quando você vai para algum lugar... e nunca mais volta. Pode-se dizer que eu e mamãe estávamos por nossa conta... mas a gente não ligava. A casa nunca 
estava vazia. Tinha sempre gente indo e vindo... Hora do jantar, pessoal! E parece estar saboroso. Em certas épocas, tinha tanta gente ficando lá em casa... que todos os quartos estavam cheios de viajantes, sabe? Gente que vivia carregando valises, malas, amostras... Forrest Gump! É hora do jantar! Uma vez, 
um moço ficou lá em casa... e ele tinha um violão. Forrest, já falei para não incomodar o moço! Tudo bem, dona. Eu sô estava tocando para ele. Certo. O jantar está pronto, se quiserem comer. Queremos sim, obrigado. Faz esse passo aí de novo, cara. Mais devagar, dessa vez. Eu gostava daquele violão. Era legal. 
Comecei a dançar aquela música, mexendo os quadris... Uma noite, eu e mamãe fomos fazer compras... e adivinha quem vimos na TV da loja do Benson? Isso não é para criança ver. Anos depois, aquele moço bonito que chamavam de Rei... cantou músicas demais e teve um ataque cardíaco ou algo assim. Deve 
ser difícil ser rei. Engraçado como a gente sô se lembra de algumas coisas. Dê o melhor de si, Forrest. Pode deixar, mãe. Lembro-me do primeiro dia que peguei o ônibus da escola. E muito bem. Vai entrar ou não? Mamãe mandou eu não pegar carona com estranhos. Este é o ônibus da escola. Eu sou Forrest. 
Forrest Gump. Eu sou Dorothy Harris. Bem, agora não é mais estranha. Aqui está ocupado. Ocupado! Não pode sentar aqui. É engraçado o que um jovem consegue se lembrar... porque eu não me lembro de quando nasci... nem do que ganhei no meu primeiro Natal... nem de quando fui no meu primeiro 
piquenique, mas... me lembro da primeira vez que ouvi a voz mais doce do mundo. Pode sentar aqui, se quiser. Nunca tinha visto nada mais lindo em toda a minha vida. Ela parecia um anjo. Vai sentar ou não vai? O que você tem nas pernas? Não é nada, obrigado. Minhas pernas vão indo muito bem. Sentei do 
lado dela e fomos conversando até a escola. Minhas costas parecem um ponto de interrogação, e o aparelho... Ninguém falava comigo ou me fazia perguntas, além de mamãe. Você é idiota, ou o quê? Mamãe diz que idiota é quem faz idiotice. Eu sou Jenny. Eu sou Forrest. Forrest Gump. Depois disso, a gente 
estava sempre junto. Jenny e eu éramos como pão e manteiga. Ela me ensinou a subir na árvore... Vem, Forrest, você consegue! E eu a ensinei a balançar. Ela me ajudou a aprender a ler, e eu a ensinei a balançar. Às vezes, ficávamos sentados, esperando as estrelas. Minha mãe vai ficar preocupada. Fica sô mais 
um pouquinho. Por alguma razão, Jenny nunca queria ir para casa. Está bem, Jenny, eu fico. Ela era minha amiga mais especial... minha única amiga. Mamãe sempre dizia que milagres acontecem todo dia. Tem gente que acha que não é verdade. Ei, bobão! Você é retardado, ou sô burro mesmo? “Olha, eu sou 
Forrest Gump!” É melhor fugir, Forrest. Corra, Forrest! Fuja, depressa! Peguem as bicicletas! Depressa, pegue-o! Cuidado, bobão! Lá vamos nôs! Vamos pegar você! Corra, Forrest, corra! Corra, Forrest! Volte aqui! Corra, Forrest, corra! Você não ia acreditar se eu contasse... mas consigo correr como o vento. Depois 
daquele dia, quando eu ia para algum lugar... eu ia correndo! Aquele garoto gosta mesmo de correr! Lembra que eu disse que Jenny nunca queria ir para casa? Ela morava numa casa tão velha quanto o Alabama. Aos 5 anos, sua mãe foi para o céu. O pai dela era fazendeiro, acho. Ele era muito carinhoso. Estava 
sempre beijando e tocando, a ela e as irmãs dela. Neste dia, Jenny não estava no ônibus da escola. Por que não foi à escola hoje? Quieto, papai está dormindo. Jenny! Vem comigo! Jenny, onde se escondeu? Trate de voltar aqui! Onde está você? Jenny, onde você está? Reze comigo, Forrest. Reze! Deus, me faz 
virar pássaro para eu poder voar para bem longe daqui. Deus, me faz virar pássaro para eu poder voar... Mamãe dizia que Deus é misterioso. Ele não fez Jenny virar pássaro naquele dia. Em vez disso... fez a polícia dizer que ela não precisava mais ficar naquela casa. Ela foi morar com a avó, na Av. Creekmore... 
e eu fiquei feliz, porque era bem pertinho de casa. Em certas noites, Jenny saía de fininho e ia dormir lá em casa... dizendo que estava com medo. Medo de que, eu não sei, mas acho que era do cachorro da avó. Era um cachorro muito bravo. Mas a Jenny e eu fomos grandes amigos até o colégio. Ei, idiota! Pare 
com isso! Corra, Forrest, corra! Não me ouviu, idiota? Corra, Forrest! Suba na caminhonete, rápido! Ele está fugindo, vamos! Corra, Forrest! Corra. É melhor correr mesmo. Seu coelho assustado! Corra, Forrest! Na verdade, eu corria para chegar aonde estava indo. Nunca achei que isto ia me levar a algum lugar. 
Quem diabos é esse aí? É Forrest Gump, treinador. O idiota da cidade. Dá para acreditar? Eu fui para a universidade também. Forrest, corra! Certo! Corra! Corra, seu filho da mãe! Corra, seu idiota filho da mãe! Vire! É pra lá! Deve ser o filho da mãe mais idiota que já existiu... mas como é rápido! Talvez só eu ache, 
mas a época da universidade foi complicada. O Exército garantiu o acesso de negros à universidade do Alabama. Dois puderam entrar, mas só após o Governador George Wallace... cumprir a ameaça simbólica de bloquear a porta da escola. Governador Wallace, pelo discurso, imagino que vai barrar a entrada. 
Earl, o que está acontecendo? Macacos querem invadir a escola. Macacos? Quando tem bicho em casa, mamãe espanta com a vassoura. Não macacos de verdade, idiota! Pretos querem estudar conosco. Conosco. Querem é? Logo depois do governador bloquear a entrada... o Presidente Kennedy autorizou o 
Exército a usar a força. Gravamos o General Graham, da Guarda Nacional... conversando com o Governador Wallace... porque estes homens estão aqui como soldados do Alabama. Moram no nosso Estado e são nossos irmãos. Nós estamos vencendo aqui, pois estamos alertando o povo... para o perigo de que 
já falamos, tão evidente no dia de hoje... da tendência para uma ditadura militar neste país. No fim do dia, a Universidade do Alabama, em Tuscaloosa... venceu a segregação racial, e Jimmy Hood e Vivian Malone... puderam se matricular nos cursos de férias. Moça, deixou cair o livro! Wallace cumpriu a sua 
promessa no campus da Tuscaloosa... impedindo que a multidão... Aquele não era Gump? Não, impossível! Com certeza era, sim! Alguns anos depois, o homem bravo que bloqueou a porta... achou que seria boa ideia ser candidato a presidente... Mas alguém achou que não era. Mas ele não morreu. Meu ônibus 
chegou. Esse é o No. 9? Não, é o No. 4. Foi bom conversar com você! Eu me lembro disso. Quando Wallace foi baleado... eu estava na universidade. Era sô para garotas ou para garotos e garotas? Era mista. Na de Jenny, eu não podia entrar. Era uma universidade sô para garotas. Mas eu ia visitá-la sempre que 
podia. Assim dói! Forrest, pare. Pare! O que está fazendo? Ele machucou você? Não machucou! Saia daqui! Quem é esse aí? Deixe-me em paz! Não vá embora! Billy, espere! Ele não entende essas coisas! Forrest, por que fez aquilo? Eu trouxe bombons. Desculpe. Vou voltar para minha universidade. Olhe sô o 
seu estado. Vamos! Esse é o seu quarto? Você sonha, Forrest... com o que você vai ser? Quem eu vou ser? Eu não vou ser eu? Você sempre será você, sô que outro tipo de você. Eu quero ser famosa. Uma cantora, como Joan Baez. Quero estar num palco sô com meu violão e minha voz... somente eu. E quero 
tocar fundo nas pessoas. Quero dizer algo a cada uma delas. Já esteve com uma garota, Forrest? Sento perto delas na aula de economia doméstica. Desculpe! Tudo bem. Está tudo bem. Tudo bem. Estou tonto. Aposto que nunca fez isso na aula. Acho que estraguei o roupão da sua colega. Tudo bem, não vou 
com a cara dela mesmo. Corra! Corra! Corra! Pare! O curso passou rápido, porque eu joguei muito futebol. Até entrei num negócio chamado “seleção americana”...  em que você chega até a conhecer o Presidente dos EUA. Kennedy recebeu a seleção universitária no Salão Oval. A coisa boa de conhecer o 
presidente dos EUA é a comida! Colocam a gente numa sala com tudo quanto é comida e bebida. E como: 1) eu não estava com fome e, sim, com sede... e 2) era tudo de graça... eu devo ter bebido uns 15 refrigerantes. O que acha de estar na seleção? É uma honra, senhor. O que acha de estar na seleção? É 
ótimo, senhor. Como é participar da seleção? É ótimo, senhor. Como você se sente? Quero fazer xixi. Entendi ele dizer que precisa fazer xixi! Algum tempo depois, sem nenhum motivo... alguém atirou naquele bom presidente em seu carro. Anos depois, alguém atirou também no irmão caçula dele... só que na 
cozinha de um hotel. Deve ser duro ter irmãos. Eu não sei como é. Dá para acreditar? Depois de apenas 5 anos jogando futebol, me deram um diploma. Parabéns, meu filho. Mamãe ficou tão orgulhosa! Estou tão orgulhosa! Deixe que eu seguro isso. Parabéns, meu filho. Já pensou no seu futuro? Pensar? Olá, 
eu sou Forrest. Forrest Gump. Estou me lixando pra quem você é, seu babaca! Você é um verme! Suba no ônibus, sua bicha! Está no Exército agora. Este lugar está ocupado. Ocupado! No começo, pensei que tinha feito a escolha errada... porque, já no primeiro dia, todo mundo gritava comigo. Pode sentar, se 
quiser. Eu não sabia quem ia conhecer, ou o que iam perguntar. Já esteve num barco de camarão? Não, mas já estive num barco grande. Falo de barcos de pescar camarão. Trabalhei neles a vida toda. Comecei no do meu tio, irmão da minha mãe. Eu tinha uns 9 anos. Estava para comprar o meu barco quando 
fui convocado. Meu nome é Benjamin Buford Blue. As pessoas me chamam de Bubba. Parece coisa de caipira. Dá para acreditar? Eu sou Forrest Gump. As pessoas me chamam de Forrest Gump. Bubba era de Bayou La Batre, no Alabama... e a mãe dele cozinhava camarão. E a mãe dela já cozinhava camarão... 
e a mãe da mãe dela cozinhava camarão também. A família de Bubba sabia tudo o que se pode saber sobre camarão. Eu sei tudo o que se pode saber sobre camarão. Eu vou entrar no negócio de camarão quando sair do Exército. Gump! Qual é a sua única função neste Exército? Fazer tudo o que o senhor 
mandar, sargento! Puxa, Gump! Você é mesmo um gênio! É a resposta mais brilhante que já ouvi! A droga do seu QI deve ser 160! Você é superdotado, soldado Gump. Agora escutem bem! Por alguma razão, eu me ajustei muito bem ao Exército. Não é difícil. É só fazer bem a cama, ficar de pé bem retinho... e 
responder a todas as perguntas dizendo. “Sim, sargento”.  Será que fui claro? Sim, sargento! É sô arrastar a rede no fundo. Num dia dos bons, dá para pegar mais de 200 kg de camarão. Se tudo correr bem, pescando em dois, descontando a gasolina... Acabei, sargento! Gump! Por que a montou tão rápido? 
Porque o senhor mandou. Jesus amado! Você bateu o recorde do pelotão. Se não fosse desperdiçar um ótimo recruta... eu o indicaria para a Academia Militar! Você será general um dia! Agora desmonte a arma e continue! Bem, como eu ia dizendo, camarão é um fruto do mar. Você pode torrá-lo, fervê-lo, 
fritá-lo, assá-lo, refogá-lo... tem camarão no espeto, camarão na moranga... camarão à moda, camarão frito, camarão empanado... camarão com abacaxi, com limão, com coco, com pimentão... sopa de camarão, guisado de camarão, salada de camarão... camarão e batata, hambúrguer de camarão, sanduíche de 
camarão... e acho que é sô. As noites são solitárias no Exército. Deitado no beliche, eu sentia saudades de mamãe. E da Jenny. Gump, saca sô essas tetas! GAROTAS DO SUL Parece que Jenny se encrencou... por causa de umas fotos que fez com o blusão da universidade... e foi expulsa de lá. Mas isso não foi 
ruim... porque um sujeito que tinha um teatro em Memphis, Tennessee... viu as fotos e ofereceu um emprego de cantora para Jenny. Assim que eu pude, peguei o ônibus para Memphis... para ver ela cantar no show. Essa foi Amber Flame. Palmas para ela, rapazes! Bom trabalho! E agora, para agradar ouvidos e 
olhos, direto de Hollywood... a nossa belezinha beatnik. Palmas para a voluptuosa Bobbie Dylan! Seu sonho tinha se realizado. Ela era uma cantora folk. Livre-se do violão! Vamos, neném, dá uma rebolada. Por que não toca gaita? Mostre o material, isto não é um show infantil! Ei, boneca, tenho uma coisa para 
você aqui... Que droga! Estúpido! Estou tentando cantar! Polly, venha cá! Quietos! O que está fazendo aqui? O que está fazendo? Ponha-me no chão! Não pode continuar tentando me salvar o tempo todo, Forrest. Eles tentaram agarrar você! Muita gente tenta me agarrar! Não pode continuar agindo assim! Não 
posso evitar. Eu amo você. Você não sabe o que é o amor. Lembra-se daquela vez, quando rezamos... para que Deus me transformasse em pássaro, para eu voar bem longe? Lembro. Acha que eu posso voar desta ponte? O que quer dizer, Jenny? Nada. Preciso sair daqui. Espere, Jenny! Forrest, fique longe de 
mim, por favor. Você me dá uma carona? Para onde? Tanto faz. Suba. Então, tchau, Jenny. Vão me mandar para o Vietnã. É outro país. Espere um pouco. Quero que me prometa uma coisa. Se estiver em perigo, não tente ser corajoso, sô corra, está bem? Certo. Vou escrever para você o tempo todo. E assim, sem 
mais nem menos, ela foi embora. Volte são e salvo para mim, ouviu? Eles disseram para nós que o Vietnã era bem diferente dos EUA. Tirando as latas de cerveja e o churrasco, era mesmo! Aposto que tem camarão aqui. Dizem que os vietnamitas pescam bem. Quando ganharmos a guerra e cuidarmos de tudo... 
podemos trazer americanos para pescar camarão aqui, cara. Devem ser os novos recrutas! Bom dia, senhor! Abaixem as mãos! Nada de continência! Tem atiradores aqui em volta que adorariam matar um oficial. Sou o Tenente Dan Taylor. Bem-vindos ao Quarto Pelotão. O que você tem nos lábios? Minhas 
gengivas são grandes. É melhor esconder isso. Pode enroscar num arame farpado. De onde vocês vêm? Alabama, senhor! Vocês são gêmeos? Não. Não somos parentes, senhor. Prestem atenção. Isso é bem básico. Fiquem perto de mim, aprendam com os veteranos e ficarão bem. Uma coisa pode fazer a 
diferença entre um recruta vivo ou morto... as meias. Acolchoadas, verde-oliva. Não molhem os pés. Ao andarem no mato, troquem as meias em todas as paradas! O Rio Mekong come os pés da gente em pouco tempo. Sargento Sims? Onde está a corda que eu mandei pedir? Eu já fiz o pedido. Ligue para os 
desgraçados de novo. O Tenente Dan sabia das coisas. Fiquei contente que ele era meu tenente. Ele vinha de uma longa tradição militar. Alguém da sua família lutou e morreu... em cada uma... das guerras americanas. Fale grosso com eles! Rápido! Acho que ele tinha uma família de heróis. Então são de Arkansas, 
é? Já estive lá. Little Rock é uma bela cidade. Larguem as mochilas e peçam ao sargento o equipamento de vocês. Se estão com fome, tem carne no fogo ali. As ordens básicas neste pelotão são: Cuidem bem dos pés... e tentem não fazer nenhuma bobagem, como morrer. Espero não desapontá-lo. Eu vi muita 
coisa no campo. A gente fazia longas caminhadas... e vivia procurando um sujeito chamado Charlie. Parem! Nem sempre era divertido. O Tenente Dan olhava diferente para... uma pedra, para as trilhas, ou as estradas... aí mandava a gente se abaixar e calar a boca. Abaixem! Calem a boca! E a gente obedecia. 
Eu não sei muito dessas coisas... mas acho que os melhores serviram naquela guerra. Tinha o Dallas que era de Phoenix... o Cleveland, que vinha de Detroit... Tex, o que está acontecendo, cara? E o Tex, que... Não me lembro de onde o Tex era. Quarto Pelotão, de pé! Ainda faltam 10Km para chegar no rio. Mexam-
se! O bom do Vietnã é que a gente sempre tinha algum lugar para ir... Vai explodir! Gump, dê uma olhada!... e alguma coisa para fazer. Espalhem-se, cubram-no! Um dia, começou a chover, e não parou durante quatro meses. Tomamos todo tipo de chuva: Chuva pequenininha e ardida... chuva gorda e pesada... 
chuva que vinha de lado... e, às vezes, até chuva que parecia vir de baixo para cima. Caramba, chovia até de noite! Olá, Forrest. Olá, Bubba. Vou me apoiar em você, e você se apoia em mim. Assim não precisamos dormir com a cabeça na lama. Sabe por que somos bons parceiros? Porque a gente cuida um do 
outro, como irmãos. Forrest, andei pensando numa coisa. Tenho uma pergunta muito importante para lhe fazer. O que acharia de pescar camarão comigo? Legal. Cara, eu já tenho tudo planejado. Tantos quilos de camarão para pagar o barco, tantos para gasolina... A gente pode morar no barco. Assim não 
pagamos aluguel. Eu serei o capitão, a gente acerta tudo. Divide tudo na metade. Estou dizendo, 70º/o para cada um, cara. E saca sô: Você come quanto camarão quiser! É uma grande ideia. Bubba teve mesmo uma boa ideia. Até escrevi para Jenny e contei tudo pra ela. Eu escrevia para ela, não todo dia, mas 
quase. Contava o que eu estava fazendo, perguntava o que ela fazia... dizia que pensava nela o tempo todo... e que gostaria de receber uma carta dela quando tivesse tempo. Eu sempre contava que estava bem... e assinava todas as cartas: “Com amor, Forrest Gump”.  Um dia, a gente estava andando, como 
sempre... e aí, sem mais nem menos... alguém desligou a chuva, e o sol apareceu. Abaixa, Forrest! Protejam-se! Tragam a metralhadora, droga! Forrest, você está bem? Strongarm, Strongarm, responda! Médico! Temos um ferido aqui! Strongarm, aqui é Leg Lima 6! Positivo! Fogo cerrado vindo das árvores na 
nossa posição! A metralhadora emperrou. Consertem essa droga e mandem bala nas árvores. Meu pelotão tem muitas baixas! Vamos recuar! Desligando! Recuem! Recuem! Forrest! Corra, Forrest! Recuem! Corra, Forrest! Corra! Corra, maldição! Corra! Eu corri e corri, como Jenny mandou. Corri tanto e tão 
rápido que logo fiquei sozinho, o que era ruim. Bubba! Bubba era o meu melhor amigo, eu tinha que saber se estava bem. Tem algum dos nossos aí? Sim, tem 3 aqui! Onde vocês estão, afinal! Quando voltei para achar Bubba, vi um rapaz estendido no chão. Tudo bem. Eu não podia deixar ele lá, todo sozinho e 
assustado... então peguei ele e corri de volta. E toda vez que eu voltava para procurar Bubba... encontrava alguém dizendo: “Ajude-me, Forrest!” Não consigo escutar... Comecei a ter medo de nunca achar o Bubba. Eu sei que a posição é perigosa! Tem muitos “Charlies” na área! Mandem já os jatos para cá! 
Tenente Dan, Coleman morreu! Eu sei! Meu pelotão todo já era! Maldição! O que está fazendo? Deixe-me aqui! Largue-me e saia daqui! Eu falei para me deixar aqui! Leg Lima 6, cuidado, os jatos estão a caminho da área. Aí, senti que alguma coisa pulou e me mordeu. Um bicho me mordeu! Vietcongue filho da 
mãe! Não posso abandonar o pelotão! Falei para me deixar lá, Gump! Largue-me e saia daqui! Não está me ouvindo? Ponha-me no chão, maldição! Saia daqui! Não pedi pra você me tirar de lá! Aonde pensa que vai? Pegar o Bubba. Os jatos vão jogar napalm em toda a área! Fique aqui, é uma ordem! Eu preciso 
achar o Bubba! Forrest. Eu estou bem, Forrest. Estou bem. Bubba, não! Eu vou ficar bom. Vamos, vamos. Mandem helicópteros! É sô procurar a fumaça! Se eu soubesse que era a última vez que a gente ia conversar... teria pensado em algo melhor para dizer. Ei, Bubba! Ei, Forrest! Por que isto foi acontecer? 
Atiraram em você. Aí o Bubba disse uma coisa que nunca mais vou esquecer. Quero ir pra casa. Bubba era o meu melhor amigo... e até eu sei que isto não se acha em qualquer esquina. Bubba ia ser capitão de um barco de camarão... mas, em vez disso, morreu no Vietnã. Não quero dizer mais nada sobre isso. 
Foi uma bala, não foi? Uma bala? A coisa que mordeu você? Sim, senhor. Ela me mordeu bem no bumbum. Disseram que aquele tiro valia um milhão de dólares... mas o Exército ficou com tudo, porque não vi um centavo dele. A única coisa boa de levar um tiro no bumbum... é o sorvete. Eles me davam quanto 
sorvete eu quisesse. E adivinha só: Meu bom amigo estava na cama ao lado. Tenente Dan, trouxe um sorvete para o senhor. Tenente Dan, sorvete! Hora do banho, tenente! Harper! Cooper... Larson  Webster... Gump... Gump! Eu sou Forrest Gump. IMPOSSÍVEL LOCALIZAR O DESTINATÁRIO Gump, como consegue 
assistir essa porcaria? Desligue! Você está no canal do Exército, Canal 6, de Saigon. Pegou bem, Gump. Sabe jogar isto? Venha, vou mostrar. O segredo deste jogo é: Aconteça o que acontecer... nunca, nunca mesmo, tire os olhos da bola. Por alguma razão, aprendi a jogar pingue-pongue com facilidade... Viu? 
Qualquer idiota consegue. Então passei a jogar o tempo todo. Eu jogava pingue-pongue até quando não tinha com quem jogar. No hospital, diziam que, jogando, eu parecia um pato na água... seja lá o que for isso. Até o Tenente Dan vinha me ver jogar. Eu jogava tanto pingue-pongue que jogava até dormindo. 
Agora escute aqui! Todos nós temos um destino! Nada é por acaso, tudo faz parte de um plano! Eu devia ter morrido lá com meus homens... mas agora sou apenas um inútil de um aleijado! Uma aberração sem pernas! Olhe! Olhe para mim! Está vendo aquilo? Você sabe o que é não poder usar as pernas?! Sei, 
sim, senhor. Você ouviu o que eu disse? Você me sacaneou! Eu tinha um destino, devia ter morrido em combate! Honradamente! Este era o meu destino, e você o roubou de mim! Entendeu o que eu disse, Gump? Isto não era para acontecer. Não comigo. Eu tinha um destino. Eu era o Tenente Dan Taylor. Você 
ainda é o Tenente Dan. Olhe sô para mim. O que vou fazer agora? O que vou fazer agora? Soldado Gump. Sim, senhor! Descansar. Filho, você foi condecorado. Adivinha, Ten. Dan! Querem me dar uma meda... Moça, o que aconteceu com o Tenente Dan? Ele foi para casa. Duas semanas depois, fui embora do 
Vietnã. Na cerimônia, o presidente, num discurso franco... falou da necessidade de usar mais força na guerra do Vietnã. O Presidente Johnson entregou 4 medalhas de Honra ao Mérito. Os EUA são gratos a você, filho. Sei que foi ferido. Onde foi atingido? É no bumbum, senhor. Parece interessante. Eu gostaria 
de ver. Deus do céu! Dali, mamãe voltou para o hotel para descansar... e eu saí para dar uma volta e ver a capital do nosso país. Hillary, e estes veteranos? Por que demorou tanto? Ainda bem que mamãe ficou descansando... porque as ruas estavam cheias de pessoas vendo os monumentos... e algumas dessas 
pessoas gritavam e empurravam. Muito bem, sigam-me! Mexam-se! Em todo lugar que eu ia tinha uma fila. É legal da sua parte estar participando. É isso aí! Tinha um sujeito fazendo um pequeno discurso... e ele, por algum motivo, usava a bandeira americana na camisa... e gostava de dizer aquela palavra que 
começa com “F”. Muito. “F...” isto, “F...” aquilo, e toda vez que ele dizia a tal palavra... não sei por que, as pessoas gostavam. Vamos lá, cara! Suba aqui! Suba, é você! Fale um pouco da guerra, cara. A guerra do Vietnã? Aquela guerra maldita! APÓIE NOSSOS SOLDADOS. TRAGA-OS DE VOLTA JÁ! Bem... Eu só 
tinha uma coisa a dizer sobre a guerra do Vietnã. Só tenho uma coisa a dizer sobre a guerra do Vietnã. No Vietnã... Vou partir a sua cara, seu porco! Cristo, o que foi que ele fez? Não dá para escutar! Espere, é assim! Isso! Não quero dizer mais nada sobre isso. É isso mesmo, cara. Você disse tudo. Como se chama, 
cara? Eu me chamo Forrest Gump. Forrest Gump! Jenny! Foi o momento mais feliz da minha vida. Jenny e eu éramos pão e manteiga de novo. Nós passeamos, e ela até me apresentou os seus novos amigos. Feche a cortina e saia daí, branco de uma figa! Estamos em guerra! Ele é legal, é um dos nossos. Deixe-
me explicar: Nossa função é proteger nossos líderes... da chacina racial dos porcos que querem brutalizá-los... estuprar nossas mulheres e destruir nossa comunidade negra! Quem é o matador de crianças? Forrest Gump. É um bom amigo. Forrest, este é Wesley. Moramos juntos em Berkeley. Ele é presidente 
da divisão SDS de lá. Deixe-me explicar outra coisa... estamos aqui para oferecer ajuda e proteção para quem precisa! Porque nós, os Panteras Negras, somos contra a guerra do Vietnã. Sim, contra qualquer guerra em que soldados negros vão morrer... por um país que os odeia! Sim, somos contra qualquer 
guerra... que envolve os negros que são agredidos e mortos... em suas próprias comunidades, à noite, durante o sono! Sim, somos contra atos racistas e imperialistas! Pare com isso! Eu não devia ter trazido você. Sabia que sô ia encher o saco! Ele não devia bater em você, Jenny! Vamos, Forrest. Desculpem eu 
ter brigado na sua festa de Panteras Negras. Ele não faz isso por mal. Eu nunca machucaria você. Eu sei que não, Forrest.  Eu queria ser o seu namorado. Esse uniforme é uma viagem. Você fica bonitão nele. Verdade. Sabe de uma coisa? O quê? Estou feliz da gente estar junto aqui na capital do nosso país. Eu 
também, Forrest. Nós andamos a noite toda, Jenny e eu, só conversando. Ela me falou de todas as viagens que fez... e que tinha descoberto maneiras de expandir a mente... e aprender viver em “Harmonia”...  que deve ficar lá no oeste, porque ela foi parar na Califórnia. Alguém quer ir para São Francisco? Eu 
quero. Legal! Foi uma noite muito especial para nós. Eu não queria que acabasse. Eu não queria que você fosse. Preciso ir. Acho que perdi o controle das coisas. É esta guerra, e aquele mentiroso desgraçado do Presidente Johnson! Eu nunca magoaria você. Você sabe. Sabe o que eu acho? Acho que você 
deveria voltar para casa em Greenbow, Alabama! Nós temos vidas diferentes, você sabe. Quero que fique com isto. Forrest, não posso aceitar! Eu ganhei porque fiz o que você mandou fazer. Por que é tão bom para mim? Você é a minha garota. Sempre serei a sua garota. E assim, sem mais nem menos, ela saiu 
da minha vida de novo. É um pequeno passo para o homem... mas um gigantesco passo para a humanidade. Achei que ia voltar para o Vietnã... mas decidiram que eu combatia melhor os comunistas... jogando pingue-pongue. Nos Serviços Especiais, eu me exibia para os veteranos... e os ensinava a jogar. Eu 
era tão bom que, uns anos depois... o Exército me colocou no time de pingue-pongue dos EUA. Fomos os primeiros americanos a ir para a China... em um milhão de anos, ou algo assim. Disseram que a paz mundial estava em nossas mãos. Mas eu só joguei pingue-pongue. Quando voltei... eu era uma celebridade 
nacional... mais famoso até que o Pica-Pau. E aqui está ele: Forrest Gump. Forrest, este é John Lennon. Bem-vindo ao lar. Pode nos dizer o que achou da China? Lá na China, as pessoas não têm quase nada. Nenhuma posse? E lá na China ninguém vai na Igreja. Nenhuma religião, também? É difícil de imaginar. 
É fácil se você tentar, Dick. Alguns anos depois, aquele moço inglês estava voltando para casa... dando uns autógrafos, e assim, sem nenhuma razão... alguém atirou nele. Eles deram a você a medalha de Honra do Congresso. Esse é o Tenente Dan. Tenente Dan! Eles deram a você a medalha de Honra ao Mérito 
do Congresso. Deram, sim. Eles deram a você, um imbecil, um idiota que aparece na TV... e faz papel de bobo na frente de todo o país... a medalha de Honra ao Mérito do Congresso. Sim, senhor. Bem, isso é ótimo. Perfeito! Só tenho uma coisa a dizer: “Deus salve a droga da América”. Tenente Dan! O Tenente 
disse que morava num hotel e, como não tinha pernas... passava a maior parte do tempo exercitando os braços. Vire à direita. O que está fazendo em Nova York, Tenente Dan? Mamando na teta do governo. Até secar! Você é cego? Estou passando! Quer morrer? Vá pra casa! Fiquei com Tenente Dan para os 
feriados de fim de ano. Feliz Ano Novo. Deus os abençoe! Você já encontrou Jesus, Gump? Eu não sabia que era para procurar. Aqueles aleijados lá no Hospital dos Veteranos sô falam nisso. Jesus isto, Jesus aquilo... Eu já encontrei Jesus? Até mandaram um padre falar comigo. Ele disse que Deus me ouve, mas 
eu preciso me ajudar... e que, se eu deixar Jesus entrar no meu coração... vou poder andar ao lado Dele no Reino dos Céus. Escutou sô? Andar ao lado Dele no Reino dos Céus! Em nome deste meu traseiro aleijado! Deus me ouve? Que monte de baboseiras. Eu vou para o céu, Tenente Dan. Bem... antes disso, 
o que acha de ir até a esquina... e comprar mais vinho? Estamos perto da 45th Street, no Astor Plaza 1. Aqui ficava o antigo Hotel Astor. O que tem em Bayou La Batre? Barcos de pescar camarão! Barcos de pescar camarão! Grande coisa! Preciso comprar um, assim que tiver dinheiro. Prometi ao Bubba lá no 
Vietnã... que depois da guerra eu ia ser o imediato no barco dele. Só que, como ele morreu, acho que vou ter que ser o capitão. Capitão de um barco de camarão. Sim, senhor. Promessa é dívida! Escutem sô isso! O soldado Gump vai ser capitão de um pesqueiro de camarão! Saiba que, se você for capitão, eu 
serei o seu imediato. No dia em que você for capitão, eu serei um astronauta! Danny, com quem você está brigando? Mister Máquina Quente! Quem é o seu amigo? Meu nome é Forrest. Forrest Gump. Estas são Carla Sacana e Lenore Lânguida. Por onde andou, docinho? Há quanto tempo! Devia ter vindo no 
Natal, deram sanduíches de peru de graça. Bem, eu estava acompanhado. Olhem, a gente estava lá! É em Times Square! Você não adora o Ano Novo? Pode recomeçar tudo. Todos ganham uma segunda chance. Engraçado, mas no meio de tudo aquilo, pensei em Jenny. Queria saber como ela passava o Ano 
Novo lá na Califórnia. 7... 4... 3... 2... 1... Feliz Ano Novo! Feliz Ano Novo, Tenente Dan! Você é idiota, ou o quê? Qual é o problema? O que ele tem? Perdeu o pinto na guerra? Seu amigo é idiota, ou o quê? O que você disse? Perguntei se ele é idiota, ou quê? Não o chame de idiota. Não seja grosseiro! Nunca o 
chamem de idiota! Peguem essas drogas de roupas e sumam daqui! Seu lugar é no circo, seu fracassado! Seu retardado! Aberração! Desculpe eu ter estragado a sua festa. Ela tinha gosto de cigarro. Acho que o Tenente Dan percebeu que certas coisas não mudam. Ele não queria ser chamado de aleijado, e 
nem eu de idiota. Feliz Ano Novo, Gump. Nixon recebeu a equipe americana de pingue-pongue... Imagine sô, uns meses depois... eles me convidaram para visitar a Casa Branca. E lá fui eu de novo... e encontrei o presidente dos EUA de novo... só que desta vez, puseram a gente num hotel muito chique. Está 
gostando da estada na nossa capital? Sim, senhor. Mas onde está hospedado? No hotel chamado Ebbott. Não. Conheço um muito melhor. É novo, muito moderno. Vou pedir para transferirem você. Segurança. Será que podia mandar alguém para o escritório aqui em frente? Eles devem estar procurando a caixa 
de fusíveis... porque as lanternas deles não me deixam dormir. Eu vou dar uma olhada. Obrigado. Boa noite. HOTEL WATERGATE Estou renunciando à presidência a partir de amanhã. O vice-presidente Ford... assumirá o cargo ao meio-dia. Sargento Gump! Sim, senhor! Descansar. Eis os papéis da sua baixa. 
Está dispensado. Quer dizer que não vou poder mais jogar pingue-pongue? Para o Exército, não. E assim, sem mais nem menos, meu serviço militar acabou. Então eu fui para casa. Cheguei, mamãe. Eu sei. Eu não fazia ideia que mamãe estava recebendo tantas visitas. Estou recebendo tantas visitas! Mandaram 
todo este material. Um homem até deixou um cheque de 27 mil dólares... pedindo sô para você dizer que gosta da raquete dele. Mas eu sô gosto de usar a minha raquete. Olá, Srta. Louise. Olá, Forrest. Eu sei, eu sei. Mas são 27 mil dólares. Fique com ele e pense no assunto. Mamãe tinha razão, como sempre. 
Engraçado como as coisas são. Não fiquei muito em casa, porque tinha prometido ao Bubba... e gosto de cumprir minhas promessas. Então, fui para Bayou La Batre conhecer a família de Bubba. Você é doido, ou sô idiota mesmo? Idiota é quem faz idiotice, Sra. Blue. Acho que sim. E também fui prestar respeito 
a Bubba, claro. Olá, Bubba. Sou eu, Forrest Gump. Lembro de tudo que você disse, e já pensei em tudo. Vou pegar os 24.762 dólares e 47 centavos que tenho... que é o que sobrou depois do corte de cabelo, do terno novo... de levar mamãe para um jantar chique... mais a passagem para cá e três refrigerantes... 
Diga uma coisa... Você é idiota, por acaso? Idiota é quem faz idiotice... do que me pagaram para dizer... “Quando estava jogando pingue-pongue na China... eu adorava jogar com minha raquete Flex-O-Light.” É mentira, mas mamãe disse que era besteira e não ia fazer mal. Bem, como eu dizia, vou gastar tudo 
isto em gasolina, cordas... redes novas e um barco novinho. O Bubba me contou tudo que sabia sobre camarão... mas sabe o que eu descobri? Pescar camarão é difícil! Sô peguei 7! Mais alguns e já dá um coquetel. Não vai pôr nome no barco? Dá azar ter um barco sem nome. Nunca pus nome num barco, mas 
eu só podia pensar num nome... o nome mais bonito do mundo. Já fazia tempo que eu não sabia nada de Jenny... mas eu pensava muito nela... e esperava que estivesse feliz onde estivesse. Eu pensava em Jenny o tempo todo. Tenente Dan! O que está fazendo aqui? Vim esticar as pernas no mar. Mas o senhor 
não tem pernas. Eu sei. Você me escreveu, seu panaca. Ora, ora. Capitão Forrest Gump. Eu precisava ver isso. Eu disse que quando você fosse capitão de um barco de camarão... eu seria o seu imediato. Bem, aqui estou. Eu tenho palavra. Mas não vá pensando que vou chamar você de “senhor”. Esse é o meu 
barco. Tenho um pressentimento que, se formos para o leste... vamos achar camarão, então vire para a esquerda! Para a esquerda! Para que lado? Para lá! Eles estão lá! Pegue o timão e vire à esquerda! Gump, o que está fazendo? Para a esquerda! É lá que vamos achar camarões, garoto! É lá que vamos achar. 
Nenhum camarão, Tenente Dan. Tudo bem, eu errei. Como vamos fazer para achar? Talvez você devesse rezar pedindo. Então, passei a ir à igreja todo domingo. Às vezes, o Tenente Dan também ia, mas acho que só eu rezava. Nenhum camarão. Onde diabos está esse seu Deus? Engraçado o Tenente Dan dizer 
aquilo, porque logo depois... Deus apareceu. Você nunca vai afundar este barco! Eu estava com medo, mas o Tenente Dan estava louco! Vamos lá! Chama isso de tempestade, seu filho da mãe? É hora da luta final! Você contra mim! Estou bem aqui! Venha me pegar! Você nunca vai afundar este barco. O furacão 
Carmen passou por aqui ontem, destruindo quase tudo... e a indústria da pesca de camarão nesta e em outras cidades... ficou em estado de ruína total. Segundo as autoridades locais, de fato... somente um pesqueiro de camarão resistiu à tempestade. Louise, olhe, é Forrest! Depois daquilo, pescar camarão 
ficou fácil... e como as pessoas ainda queriam camarão na brasa e tudo mais... e sô havia o nosso barco, todos comiam camarão Bubba-Gump. A gente comprou mais barcos: 12 Jennies... e até bonés escrito “Bubba-Gump”. Camarão Bubba-Gump. É um nome conhecido. Espere aí, garoto. Está dizendo que é o 
dono da Cia. De Camarões Bubba-Gump? Sim, senhor. Somos mais ricos do que a Cia. Dave Crockett. Rapaz, já ouvi muitas lorotas, mas essa supera todas! Estávamos falando com um milionário! Bem, eu achei que foi uma história muito linda... e você a conta tão bem, com tanto entusiasmo! Quer ver como é 
o Tenente Dan? Sim, claro. Este aqui é ele. Deixe-me contar uma coisa sobre ele. Nunca agradeci por ter salvado a minha vida. Ele nunca disse realmente isso... mas acho que fez as pazes com Deus. Pela segunda vez em 17 dias... o Presidente Ford escapou de uma tentativa de assassinato... Base para Jenny 1. 
Jenny 1. Fale, Margo. Ligação para Forrest. Diga para ligarem mais tarde. Agora ele está indisposto. A mãe dele está doente. Onde está minha mãe? Lá em cima. Olá, Forrest. Volto para vê-la amanhã. Está bem. Endireitamos mesmo você, não é? O que você tem, mamãe? Estou morrendo, Forrest. Sente-se aqui. 
Por que está morrendo? Porque chegou minha hora. Chegou a minha hora. Não tenha medo, meu amor. A morte é sô uma parte da vida. É o destino de todos nós. Eu não sabia disso, mas meu destino era ser sua mãe. Fiz o melhor que pude. Fez muito bem. Só que eu acredito que nós fazemos o nosso destino. 
Deve fazer o melhor possível com o que Deus lhe deu. Qual é o meu destino, mamãe? Você terá de descobrir sozinho. A vida é uma caixa de bombons... nunca se sabe o que vai encontrar. Mamãe sempre me explicava as coisas de um jeito que eu entendia. Vou sentir sua falta, Forrest. Ela tinha câncer, e morreu 
numa terça-feira. Comprei um chapéu novo para ela, com florzinhas... e não quero dizer mais nada sobre isso. Não estava esperando o 7? Logo vai passar outro. Como eu fui astro do futebol, herói de guerra... celebridade nacional e capitão de pesqueiro... a prefeitura de Greenbow se reuniu e me ofereceu um 
emprego especial. Nunca mais voltei a trabalhar com o Tenente Dan... mas ele cuidava do dinheiro da Bubba-Gump. Ele investiu num negócio de... frutas, eu acho. Só sei que ele disse que dinheiro não era mais problema... “Que bom, uma coisa a menos”. Mamãe dizia que um homem só precisa de um pouco de 
dinheiro... e o restante é só para se mostrar... então, eu dei um monte dele para a Igreja Evangélica... e outro monte para o hospital de Bayou La Batre. Com Bubba morto, e o Tenente Dan me chamando de doido... mandei a parte do Bubba para mãe dele. E sabe de uma coisa? Ela nunca mais precisou trabalhar 
na cozinha de ninguém. E já que eu tinha muito dinheiro e gostava do emprego... continuei cortando a grama de graça. Mas à noite, sem nada para fazer e com a casa vazia... eu sempre pensava em Jenny. E um dia ela chegou. Oi, Forrest. Oi, Jenny. Jenny voltou e ficou comigo. Talvez porque ela não tivesse para 
onde ir... ou porque estava muito cansada, porque ela foi para cama e dormiu. Dormiu como se não dormisse há anos. Era maravilhoso tê-la em casa. Todo dia, a gente ia passear, eu falava feito matraca... e ela ouvia sobre pingue-pongue, camarões... e a mamãe indo para o céu. Só eu falava. Jenny ficava calada 
quase o tempo todo. Acho que às vezes não tem pedras suficientes. Eu nunca soube por que ela voltou... mas não ligava. Era como nos velhos tempos. Éramos pão e manteiga novamente. Todo dia eu colhia flores bonitas e punha no quarto dela... e ela me deu o melhor presente que alguém jamais recebeu. 
São especiais para correr. Ela até me ensinou a dançar. Bem, éramos como uma família, Jenny e eu. Foi a época mais feliz da minha vida. Posso desligar? Vou dormir. Quer se casar comigo? Eu seria um bom marido, Jenny. Claro que seria, Forrest. Mas você não vai se casar comigo. Melhor não querer se casar 
comigo. Por que você não me ama? Eu não sou inteligente, mas sei o que é o amor. Forrest, eu amo você, sim. Para onde está fugindo? Não estou fugindo. Naquele dia, sem nenhum motivo, decidi dar uma corridinha. Corri até o fim da estrada, e quando cheguei lá... resolvi atravessar a cidade. E quando cheguei 
lá, resolvi atravessar o condado de Greenbow. E já que tinha ido até lá... resolvi atravessar o Estado do Alabama correndo. E foi o que eu fiz. Corri até sair do Alabama. Sem nenhum motivo, e segui em frente. Corri até chegar no oceano. E quando cheguei lá, já que tinha ido tão longe... resolvi voltar e continuar. 
E ao chegar no outro oceano, já que tinha ido tão longe... resolvi dar meia volta e continuar correndo. Quando eu ficava cansado, dormia. Quando tinha fome, comia... e quando precisava ir... Bom, sabe... eu ia. Então, você sô corria? É. Eu pensava muito na mamãe, no Bubba, no Tenente Dan... mas eu pensava 
muito mais na Jenny. Eu pensava muito nela. Há mais de 2 anos, Forrest Gump, um jardineiro de Greenbow... vem correndo pelos EUA, parando somente para dormir. Pela quarta vez, Forrest Gump, o jardineiro do Alabama... está para cruzar o Rio Mississipi. Eu não acredito! Forrest? Por que está correndo!? 
Faz isso pela paz mundial? Pelos desabrigados? Pelos direitos da mulher? Pelo meio-ambiente? Pelos animais? Eles não acreditavam que alguém corresse tanto sem motivo. Por que está fazendo isso? Tive vontade de correr. Tive vontade de correr. É você! É você mesmo! Não acredito! Por alguma razão, 
aquilo fazia sentido para algumas pessoas. Foi uma revelação. Pensei: “Está aí um cara que sabe o que faz... um cara que entendeu o sentido da vida, que tem a resposta!” Vou segui-lo para qualquer lugar! E assim, eu arrumei companhia. Depois, arrumei mais companhia, depois chegou mais gente ainda. 
Disseram que eu dava esperança às pessoas. Bom, não entendo nada disso... mas algumas daquelas pessoas me pediam ajuda. Escute, cara! Eu faço adesivos para carro... e estou tentando bolar uma frase legal... e já que você dá inspiração a tanta gente, achei que... Rapaz, você acabou de pisar num monte 
de merda de cachorro! Acontece. O quê? Merda? Às vezes. Depois eu soube que o sujeito conseguiu bolar a tal frase... e ganhou muito dinheiro com ela. “Merdas Acontecem”.  Numa outra vez, eu estava correndo... e alguém que perdeu muito dinheiro no negócio de camisetas... queria fazer uma com a minha 
cara... mas não sabia desenhar, nem tinha uma máquina fotográfica. Limpe com esta, ninguém gosta da cor mesmo... Tenha um bom dia! Anos depois, descobri que ele teve uma ideia para uma camiseta... e ganhou muito dinheiro com ela. Mas, como eu ia dizendo, eu tinha muita companhia. Mamãe sempre 
dizia que a gente deve pôr o passado para trás... antes de continuar em frente. Acho que foi por isso que corri tanto. Eu corri por 3 anos... 2 meses, 14 dias e 16 horas. Quietos, ele vai dizer algo! Eu estou um pouco cansado. Acho que vou para casa agora. E o que nós vamos fazer? E assim, sem mais nem 
menos, meus dias de corrida se acabaram. Então, voltei para o Alabama. Há alguns minutos, às 14:25, quando Reagan saía do hotel... 5 ou 6 tiros foram disparados por um desconhecido. O presidente foi atingido no peito... Peguei as cartas. Um dia, de repente, recebi uma carta de Jenny... me chamando para 
visitá-la em Savannah. Por isto estou aqui. Ela me viu correndo na TV. Tenho que pegar o número 9 até a Rua Richmond... descer e andar um quarteirão até... a Rua Henry, 1947, apartamento 4. Não precisa pegar o ônibus. A Rua Henry fica a uns cinco quarteirões naquela direção. Naquela direção? Naquela 
direção. Foi um prazer. Espero que dê tudo certo para você. Como vai? Entre! Recebi a sua carta. Eu não sabia se receberia. Esta é a sua casa? Está bagunçada. Acabei de chegar. É legal. Você tem ar-condicionado. Eu comi alguns. Fiz um álbum com recortes sobre você. Olhe você aqui. Aqui você está 
correndo. Eu corri muito, por muito tempo. Forrest, não sei como dizer, mas... quero pedir desculpas por tudo que fiz com você... porque eu andei confusa durante muito tempo, e... É um velho amigo do Alabama. Como vai? Semana que vem já vou poder pegá-lo. Obrigada. Tudo bem. Preciso ir, estou em 
fila dupla. Diga olá para o meu bom amigo, o Sr. Gump. Olá, Sr. Gump. Olá. Posso ir ver TV? Pode, mas deixa baixinho. Você é mamãe, Jenny. Eu sou mamãe. O nome dele é Forrest. Como eu! Ele tem o nome do pai. O pai dele também é Forrest? Você é o pai dele, Forrest. Forrest, olhe para mim. Olhe para 
mim. Você não precisa fazer nada. Não fez nada de errado. Ele não é lindo? É a coisa mais linda que eu já vi... mas... ele é inteligente, ou... É muito inteligente. É um dos melhores da classe. Pode ir conversar com ele! O que está assistindo? Vila Sésamo. Estou doente. Está resfriada? É um tipo de vírus que os 
médicos não conhecem... e que não podem fazer nada... Pode ir para casa comigo. Você e o pequeno Forrest, podem ir e ficar lá... na minha casa, em Greenbow. Eu cuido de você, se você está doente. Quer casar comigo, Forrest? Certo. Forrest, é hora de começar. A gravata. Tenente Dan! Tenente Dan! Olá, 
Forrest. Está de pernas novas! Sim, estou de pernas novas. Feitas sob medida, de titânio. Usam no ônibus espacial. Pernas mágicas! Esta é Susan, minha noiva. Tenente Dan! Olá, Forrest. Tenente Dan, esta é a minha Jenny. É um prazer conhecê-lo, finalmente. Você teve medo, no Vietnã? Sim... Bem, não sei. 
Às vezes, parava de chover e as estrelas apareciam. Aí era bonito. Como no mar, um pouco antes do sol ir dormir. Tinha milhões de pontinhos de luz na água. Como aquele lago na montanha. Era tão claro, Jenny... que parecia que tinha dois céus, um em cima do outro. E no deserto, quando o sol nascia... não 
dava para ver onde terminava o céu... e começava a terra. Era tão bonito. Eu queria ter estado lá com você. Você estava. Eu amo você. Você morreu num sábado, de manhã... e eu coloquei você debaixo da nossa árvore. E mandei derrubar a casa que era do seu pai. Mamãe... sempre dizia que morrer faz parte 
da vida. JENNY GUMP AMADA MÃE, ESPOSA E AMIGA Eu queria que não fizesse. O pequeno Forrest... vai muito bem. Logo as aulas dele vão começar. Eu faço café, almoço e jantar... todos os dias. Eu o faço pentear o cabelo e escovar os dentes todo dia... e estou ensinando pingue-pongue para ele. Ele é 
muito bom. Sua vez, Forrest. Nós pescamos bastante... Toda noite a gente lê um livro. Ele é tão inteligente, Jenny... você ficaria orgulhosa. Eu fico. Ele escreveu uma carta para você. Ele disse para eu não ler, então, vou sô deixá-la aqui. Eu não sei se mamãe está certa, ou se o Tenente Dan é que está. Não sei 
se... cada um tem um destino... ou se sô flutuamos sem rumo, como numa brisa... mas acho... que talvez sejam ambas as coisas. Talvez as duas coisas aconteçam ao mesmo tempo. Sinto saudades, Jenny. Se precisar de mais alguma coisa, eu vou estar por perto. Lá vem o ônibus. Muito bem... Eu conheço isto 
aqui. Vou mostrá-lo na classe, porque a vovô lia para você. É o meu livro favorito. Vamos. Forrest, não... Sô quero dizer que amo você. Também amo você, papai. Eu vou estar bem aqui quando você voltar. Você sabe que este é o ônibus da escola, não é? Claro. E você é Dorothy Harris, e eu sou Forrest Gump.

Viu que você já lê?
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A mando de Pedro Álvares Cabral, que queria conhe-
cer melhor o litoral da nova colônia, a expedição 
comandada pelo italiano Américo Vespúcio se de-

parou com “uma baía grande e bela”. Era 1º de novembro 
de 1501, Dia de Todos os Santos. Estava batizada a Baía 
de Todos-os-Santos (BTS), a maior do Brasil em volume de 
água e a segunda do mundo.

Fosse um observador mais sagaz, Américo Vespúcio te-
ria notado não tratar-se precisamente de uma baía, mas 
sim um golfo, formado pelas baías de Iguape e de Aratu. 
“Somos baianos por causa dela. Caso contrário, seríamos 
golfanos. E a sua importância é mais que ambiental: a 
Baía de Todos-os-Santos funda a nossa identidade cultu-
ral”, já disse certa vez o mestre em Engenharia Ambien-
tal e ativista ambiental José Augusto Saraiva, do Grupo 
Gérmen. 

O ambientalista está coberto de razão. História, gastro-
nomia, cultura, arquitetura e belezas naturais estão às 
margens da baía, prontas a serem exploradas, no melhor 
sentido da palavra. E é isso que fazem o cirurgião cardía-
co Ricardo Eloy e o endocrinologista Claudio Soares Dias. 
“Sou gaúcho, formado no Paraná, e sempre tive forte 
tendência aos esportes aquáticos. Mas quando cheguei 
à Bahia, há 42 anos, coloquei na cabeça que eu queria 
viver em função do contato com o mar. Tudo por conta da 
encantadora Baía de Todos-os-Santos”, conta o cirurgião, 
que mantém um veleiro para descobrir as preciosidades 
dispostas nos 1.052 km² da baía.

A baía não é só de todos os santos. É 
de todos os encantos, distribuídos em 
pequenos pedaços de paraíso. É logo ali!

“Os saveiros fazem parte das 
minhas lembranças de infância. Eu 
era garoto e fazia uns saveirinhos 

com tamanco”

Águas Santas
A relação de Dr. Claudio com o ‘grande espelho d’água’ 
é ainda mais antiga. Nascido em Amargosa, no interior 
do estado, mudou-se ainda pequeno para Salvador, onde 
morou nos bairros da Ribeira e Mont Serrat, além de 
veranear em Mar Grande, na Ilha de Itaparica. Ou seja, 
uma infância à beira da BTS. “Os saveiros fazem parte 
das minhas lembranças de infância. Eu era garoto e fazia 
uns saveirinhos com tamanco”, lembra o médico, que “se 
dá ao luxo” de ir para o mar a bordo de seu veleiro às 
quintas-feiras e só voltar aos domingos, o que lhe permite 
conhecer muitas das 56 ilhas abrigadas pela baía.

Velejador há mais de 50 anos, o mineiro Antonio Garcia 
trabalha há sete anos com turismo na BTS e entende os 
motivos de tanta admiração pela área que tem o Porto da 
Barra como limite ao norte e a Ponta do Garcês ao sul. 
Segundo ele, ela é “perfeita”. “É um dos cinco melhores 
lugares do mundo para a prática do turismo náutico na 
sua mais ampla acepção. Mergulho, vela, motonáutica, 
resorts e por aí vai. Além das ilhas de Maré, Frade, do 
Medo etc, a subida pelo rio Paraguaçu, com Maragogi-
pe, Iguape, Cachoeira e São Felix, é tudo absolutamente 
espetacular”, diz entusiasmado ao apontar alguns dos 
atrativos da baía.

Parada obrigatória
Unanimidade entre os ‘conhecedores’ da BTS, Loreto, na 
Ilha dos Frades, é um dos pontos imperdíveis na viagem 
pelas águas da baía. A praia praticamente deserta, de 

diário de bordo

Claudio Soares
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águas mornas e tranquilas, abriga uma das relíquias ar-
quitetônicas do Recôncavo: a Igreja de Nossa Senhora do 
Loreto, de 1645. Já na Ilha de Maré, a culinária é levada 
às últimas consequências! Dos mais simples aos mais so-
fisticados restaurantes, o visitante pode saborear o que 
há de mais autêntico da cozinha do Recôncavo baiano, 
baseada em peixes e frutos do mar. “O siri mole do Orató-
rio de Maré é dos deuses”, opina Garcia.

E por falar em gastronomia, há muito que degustar nes-
sa viagem. “Em Catu de Abrantes, uma das moquecas 
mais deliciosas da vida se come em Almerinda. Passando 
a Ponte do Funil, na vila de Mutá, não dá para perder a 
cerveja artesanal e a moqueca de chumbinho. De que-
bra, é possível assistir o espetáculo das sambadeiras”, 
detalha o ‘mineiro-baiano’, que ainda destaca o festival 
do camarão que acontece em Salinas das Margaridas, e 
o de ostras, no quilombo Caongi, localizado em Santiago 
do Iguape, onde se encontra também uma preciosidade 
arquitetônica, a igreja matriz, do século XVII. 

Para Dr. Eloy, deslumbrante mesmo é subir o rio Paragua-
çu. “A vila de São Francisco de Paraguaçu, pertencente 
a Cachoeira, abriga o Convento de Santo Antônio, uma 
construção tombada pelo Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional”, destaca o cirurgião. De fato o 
lugar é cinematográfico, não à toa ali foram gravadas ce-
nas emblemáticas da novela “Velho Chico”, que também 
aportou pelas bandas de São Francisco do Conde, mais 
especificamente no Casarão de Cajaíba.

Dr. Dias concorda, mas chama a atenção para outro rio 
que desemboca na baía, o Jaguaripe. Em suas margens 
foi construída a primeira vila do Recôncavo, assim desig-
nada em 1697 sob o nome de Vila Nossa Senhora d’Ajuda 
de Jaguaripe. “Vale a pena visitar a cidade histórica”, in-
dica.

Santas águas
História, religiosidade, gastronomia... E o banho de mar? 
De acordo com os velejadores, não faltam opções. O en-
docrinologista destaca a contracosta da Ilha de Itaparica. 
“Cachapregos, Catu e Jiribatuba são alguns dos exemplos 
de locais onde vale a pena atracar e tomar um bom ba-
nho”, revela.

Entre Cachaprego e a Ponto do Garcês é bom dar uma 
parada e se refrescar em um banco de areia que ganhou 
o nome de Ilha do Amor. O mesmo tipo de formação acon-
tece entre a Ilha dos Frades e Itaparica, mas ali ela é cha-
mada Ilha do Medo. O nome pode não ser atrativo, mas 
o mergulho é imperdível, assim como na Coroa do Limo. 
“Fica bem em frente à marina de Itaparica e é inigualá-
vel”, garante Garcia, antes de citar outros paraísos como 
Ilha das Vacas e Maria Gorda, no fundo da baía.

Praia não é exatamente a preferência de Dr. Eloy, que pre-
fere o caminho para se chegar lá à frente do seu veleiro, 
mas reconhece o poder terapêutico das águas da Baía de 
Todos-os-Santos. “O estresse é altamente solúvel no mar! 
É uma válvula de escape impressionante”, finaliza.

“O estresse é altamente solúvel 
no mar! É uma válvula de escape 
impressionante”

Ricardo Eloy 

diário de bordo

As legendas do filme “O PODEROSO CHEFÃO”
Eu acredito na América. A América fez minha fortuna. E eu eduquei minha filha à moda americana. Eu lhe dei liberdade, mas ensinei-lhe a nunca desonrar sua família. Ela arrumou um namorado, não era italiano. Ela foi ao cinema com ele e chegou tarde. Eu não reclamei. Há dois meses ele a levou ao cinema com um amigo. Fizeram-na 
tomar uísque ...e tentaram abusar dela. Ela resistiu, manteve sua honra. Então, espancaram-na como a um animal. Quando fui ao hospital, seu nariz estava quebrado... seu queixo despedaçado, preso por um arame. Ela não conseguia nem chorar por causa da dor. Mas eu chorei. Por que eu chorei? Ela era a luz da minha vida. Uma garota 
linda. Agora ela nunca mais será bonita de novo. Perdão. Eu fui à polícia, como um bom americano. Os dois rapazes foram julgados. O juiz os condenou a três anos de prisão, mas suspendeu a sentença. Suspendeu a sentença! Eles ficaram livres naquele dia! Eu fiquei no tribunal como um idiota. E aqueles dois miseráveis sorriram para 
mim. Então, disse à minha esposa: ‘’Vamos procurar Don Corleone.’’ Por que foi à polícia? Por que não veio a mim primeiro? O que quer de mim? Seja o que for, faça o que estou lhe pedindo. E o que é? lsso eu não posso fazer. Eu lhe darei tudo o que pedir. Eu o conheço há anos, mas essa é a primeira vez que me pede ajuda. Nem me 
lembro da última vez em que me convidou para tomar um café. Embora minha esposa seja madrinha de sua única filha. Mas sejamos francos. Você nunca quis minha amizade. E você tinha medo de ficar me devendo alguma coisa. Eu não queria me meter em problemas. Eu compreendo. Achou um paraíso na América. Tinha uma vida 
boa, a proteção da polícia e havia tribunais de justiça. Não precisava de um amigo como eu. Mas, agora, você vem até aqui e pede... ‘’Don Corleone, faça justiça.’’ Mas não pede com respeito. Não oferece amizade. Nem pensa em me chamar de Padrinho. Vem no casamento da minha filha, e me pede para matar por dinheiro. Peço justiça. 
lsso não é justiça. Sua filha está viva. Faça com que eles sofram, então, como ela sofre. Quanto eu tenho que pagar? Bonasera. Bonasera. O que eu fiz para que me trate com tanta falta de respeito? Se tivesse vindo como amigo... os pilantras que desgraçaram sua filha estariam sofrendo neste momento. Se um homem como você tivesse 
inimigos, eles seriam meus inimigos. E eles teriam medo de você. Quer ser meu amigo? Padrinho?Bom. Algum dia, e talvez esse dia nunca chegue, vou lhe pedir um favor. Mas até lá... aceite a justiça como presente pelo casamento de minha filha. Grazie, Padrinho. Prego. Dê isto para Clemenza. Quero pessoas que sejam leais. Alguém 
que não passe da conta. Não somos assassinos, apesar do que esse negociante diz. Onde está Michael? Não se preocupe, ele virá. Não vamos tirar a foto sem Michael. O que houve? É o Michael. Don Barzini. Paulie! Dê-me um pouco de vinho. Paulie! Mais vinho. Você dança muito bem. É jurado de dança? Dê a volta e faça seu trabalho. 
Sandra, vigie as crianças. Não deixe que se comportem mal. Comporte-se você, sim? Vinte, trinta mil. Em notas pequenas, e em dinheiro. Naquela bolsa de seda. Se fosse o casamento de outra pessoa... Sfortunato! Paulie! ldiota! Qual é o problema? Preciso voltar ao trabalho. Tom. Nenhum siciliano pode negar um pedido no dia do 
casamento de sua filha. Don Corleone, estou honrado e grato por ter me convidado. Saia daqui! É uma festa particular. Vá! O que é isto? É o casamento da minha irmã.O maldito FBl não respeita nada! Venha cá, venha cá, venha cá! ... mas, no final, ele foi solto sob o juramento de que ajudaria na guerra... Durante seis meses, ele trabalhou 
na minha pastelaria. Nazorine, o que posso fazer por você? Agora que a guerra acabou... este garoto, Enzo, querem deportá-lo para a ltália. Padrinho, eu tenho uma filha. Sabe, ela e Enzo... Quer que Enzo fique neste país, e que sua filha se case. Você entende tudo. Sr. Hagen. Obrigado. Espere até ver o bolo de casamento que fiz para 
sua filha! A noiva, o noivo e o anjo... A quem devo dar este serviço? Não ao nosso paisano. Dê a um congressista judeu em outro distrito. Quem mais está na lista? Michael! Ele não está na lista, mas Luca Brasi deseja vê-lo. lsto é necessário? Ele não esperava ser convidado para o casamento, quer agradecê-lo. Don Corleone, estou honrado 
e grato por ter me convidado... ao casamento de sua filha. Que o primogênito seja um menino. Michael... Aquele homem ali está falando sozinho. Vê aquele homem assustador ali? Ele é muito assustador. Qual é o nome dele? Seu nome é Luca Brasi. Ele ajuda meu pai de vez em quando. Michael, ele está vindo para cá! Você está ótimo! 
Meu irmão Tom Hagen, srta. Kay Adams. Seu pai está procurando por você. É um prazer conhecê-la. lgualmente. Por que seu irmão tem outro sobrenome? Meu irmão Sonny achou Tom Hagen na rua. Ele não tinha um lar, então meu pai o acolheu. Ele está conosco desde então. É um bom advogado. Não um siciliano. Acho que ele vai 
ser consigliere. O que é isso? É como... um conselheiro, um mentor. É muito importante para a família. Gostou da lasanha? Don Corleone. Estou honrado e grato. ...por ter me convidado ao casamento de sua filha. No dia do casamento de sua filha. E espero que o primogenitor seja um menino. Ofereço minha eterna lealdade. Para sua 
filha. Obrigado, Luca. Precioso amigo. Don Corleone, vou deixá-lo agora, pois sei que está ocupado. Obrigado. Signora Corleone! Não! O senador Cauley pede desculpas por não comparecer, disse que entenderia. Assim como alguns juízes. Todos mandaram presentes. O que está havendo? Johnny! Johnny! Eu te amo! Ele veio da Califórnia. 
Eu disse que ele viria! Deve estar com problemas novamente. Ele é um bom afilhado. Johnny, Johnny! Cante uma música! Nunca disse que conhecia Johnny Fontane! Claro. Quer que o apresente? Ótimo! Claro. Meu pai o ajudou na sua carreira. Ajudou? Como? Vamos ouvir a música. Michael... Por favor, Michael. Conte-me. Quando Johnny 
estava começando, ele assinou um contrato... com o líder de uma grande banda. Sua carreira deslanchou, mas ele queria sair. Johnny é afilhado do meu pai. Meu pai foi procurar esse líder. Ofereceu-lhe US$10.000 para deixar Johnny sair... mas o líder da banda disse não. No dia seguinte, meu pai foi procurá-lo, desta vez com Luca Brasi. 
Em uma hora... ele assinou a liberação, em troca de um cheque nominal de US$1.000. Como ele conseguiu isso? Fez uma oferta irrecusável. E qual foi? Luca pôs uma arma na cabeça dele ...e papai disse que ou seu cérebro, ou sua assinatura estaria no contrato. É uma história real. Essa é a minha família, Kay. Não eu. Lindo! Eu cuidarei 
disso. Tom... Quero que encontre Santino. Diga-lhe para vir ao escritório. Como vai, Fredo? Meu irmão Fredo, esta é Kay Adams. Olá. Como vai? Este é o meu irmão Mike. Está se divertindo? Estou. Esta é sua amiga? Não sei o que fazer. Minha voz está fraca. Está fraca. Se eu participasse deste filme, ficaria no auge novamente. Mas este... 
este sujeito não quer, o chefe do estúdio. Qual é o nome dele? Woltz. Ele não vai me dar o papel, disse que não há possibilidade. Sonny? Sonny? Sonny? Sonny, você está aí? O que foi? O velho quer vê-lo. Um minuto. Há um mês, ele comprou os direitos de filmagem do livro, um best seller. O personagem principal é um homem como 
eu. Eu nem precisaria representar. Padrinho, não sei o que fazer. Pode agir como um homem! O que há com você? Foi assim que virou um finocchio de Hollywood, chorando como uma mulher? ‘’Que posso fazer? Que posso fazer?’’ Que tolice é essa? Ridículo. Você se dedica à sua família? Claro que sim. Ótimo. Um homem que não se 
dedica à família nunca será um homem de verdade. Você está horrível. Quero que se alimente. Descanse, logo esse mandachuva de Hollywood vai te dar o que quer. É tarde demais, eles começam a filmar em uma semana. Vou lhe fazer uma oferta irrecusável. Vá lá para fora e se divirta, esqueça toda esta bobagem. Deixe tudo por minha 
conta. Certo. Quando minha filha vai partir? Logo, assim que cortarmos o bolo. Não daremos nada importante ao seu genro? Não. Dê-lhe subsistência, mas nunca discuta assuntos de família com ele. O que mais? Virgil Sollozzo ligou. Temos de recebê-lo semana que vem. Quando voltar da Califórnia. E quando vou para a Califórnia? Esta 
noite. Fale com esse mandachuva do cinema e resolva o problema de Johnny. Se não houver mais nada, gostaria de ir ao casamento de minha filha. Carlo, vamos tirar a foto. Espere um minuto. Não, Michael. Eu não. lsso. Assim mesmo. Parados! Precisa de mais calor naquele arco. Comece a falar. Um amigo de Johnny Fontane me enviou. 
Este amigo daria sua amizade ao sr. Woltz.. se o sr. Woltz nos fizesse um favorzinho. Woltz está ouvindo. Dê a Johnny um papel naquele filme de guerra que vai fazer. E que favor o seu amigo faria pelo sr. Woltz? Ele poderia acabar com seus futuros problemas com o sindicato. Um de seus astros passou da maconha para a heroína. Está 
tentando me chantagear? Ouça aqui, seu pilantra! Vou ser bem sincero, Johnny Fontane nunca conseguirá aquele papel! Não importa quantos carcamanos apareçam por aqui! Sou alemão-irlandês. Ouça aqui, meu amigo. Vou lhe causar problemas! Sou advogado. Não estou ameaçando... Conheço grandes advogados de Nova York. 
Quem é você? Eu só possuo um cliente. Vou deixar meu telefone e esperar que me ligue. A propósito, gosto muito de seus filmes. Descubra quem ele é. É muito bonito. Veja só isto. Já decorou um palácio. Muito bonito. Por que não disse que trabalhava para Corleone? Achei que fosse algum agente contratado pelo Johnny. Só uso seu 
nome quando necessário. Como está seu drinque? Bom. Agora vou lhe mostrar algo bonito. Você aprecia a beleza, não? Aqui está. US$ 600.000 em quatro patas. Aposto que os czares russos nunca pagaram isso por um único cavalo. Khartoum. Khartoum. Não vou colocá-lo para correr. Vou colocá-lo para cruzar. Obrigado, Tony. Vamos 
comer alguma coisa. Corleone é padrinho de Johnny. Para os italianos, essa é uma relação sagrada, próxima. Diga-lhe para me pedir qualquer coisa. lsso eu não posso fazer. Ele nunca pede outro favor quando lhe recusam o primeiro. Você não entende. Johnny Fontane nunca participará daquele filme. O papel é perfeito para ele. Fará 
dele um grande astro do cinema. Vou tirá-lo do ramo, e vou lhe dizer por quê. Johnny Fontane arruinou uma das mais valiosas pupilas da Woltz. Nós a treinamos durante cinco anos. Aulas de canto, interpretação e dança. Gastei milhares de dólares com ela, para transformá-la numa estrela. Deixe-me ser mais franco ainda. Para lhe mostrar 
que não sou cruel. Não é só uma questão de dinheiro. Ela era linda. Ela era jovem e inocente! Foi a mulher mais maravilhosa que já tive entre todas que conheci. Então Johnny Fontane apareceu com sua voz mansa e seu charme italiano. E ela foi embora. Ela jogou tudo fora só para me fazer de ridículo! E um homem na minha posição 
não pode ser ridicularizado! Vá embora daqui! Se ele quiser bancar o durão, diga-lhe que não sou um líder de banda. Sim, eu ouvi a história. Obrigado pelo jantar, e pela ótima noite. Talvez seu chofer possa me levar ao aeroporto. O sr. Corleone insiste em saber das más notícias imediatamente. Não está muito cansado, está, Tom? Não, 
eu dormi no aeroporto. Estou com a ficha de Sollozzo aqui. Agora... Sollozzo é conhecido como ‘’O Turco’’. Ele é muito bom com uma faca... mas só em questões de negócios com queixa razoável. Seu negócio são os narcóticos. Ele tem plantações na Turquia, onde plantam papoula. Na Sicília, ele tem laboratórios para transformá-las em 
heroína. Ele precisa de dinheiro, de proteção da polícia. Ele vai vender uma parte do negócio. Não sei quanto. A Família Tattaglia está por trás dele. Estão tramando algo. E sua ficha policial? Uma condenação na ltália, uma aqui. Ele é conhecido como o rei do narcótico. Santino, o que você acha? Aquele pó branco vale uma fortuna. Tom? 
Os narcóticos dão mais dinheiro do que qualquer outra coisa. Se não entrarmos no negócio, talvez as cinco famílias entrem. Com esse dinheiro, eles podem comprar a polícia e os políticos. E, aí, virão atrás de nós. Temos sindicatos, cassinos, isso é bom. Mas os narcóticos são o futuro. Se não entrarmos nesse negócio, vamos arriscar 
nosso futuro. E então? Qual é a sua resposta, papai? Don Corleone. Preciso de um homem que tenha amigos poderosos. Preciso de um milhão em dinheiro. Preciso daqueles politicos que carrega no bolso, como moedas. Quanto minha família ganha? 30 por cento. No primeiro ano, seu lucro deverá ser três, quatro milhões de dólares. E 
depois, vai aumentar. E qual é o percentual para a Família Tattaglia? Meus cumprimentos. Eu cuidarei deles, pagarei da minha parte. Então, eu recebo 30 por cento para finanças... influência política e proteção legal? lsso mesmo. Por que me procurou? Por que mereço tanta generosidade? Se considerar um milhão de dólares só de 
financiamento... ti saluto, Don Corleone. Eu disse que o atenderia porque soube que era um homem sério... que deve ser tratado com respeito. Mas devo lhe dizer não. E vou lhe dizer meus motivos. É verdade, tenho muitos amigos na política. Mas deixariam de ser amigos se eu negociasse drogas ao invés do jogo... que consideram um 
vício inofensivo; mas as drogas são um negócio sujo. Não faz diferença para mim o que um homem faz para viver. Mas seu negócio é... um pouco perigoso. Se está preocupado com a segurança, os Tattaglia vão garanti-la. Os Tattaglia garantiriam nossa... Espere um minuto. Tenho um fraco por meus filhos, e acabo mimando-os. Eles 
falam quando deveriam ouvir. De qualquer modo... Senhor Sollozzo, meu não é definitivo. Parabéns por seu novo negócio. Sei que vai se sair bem, boa sorte. Especialmente se seus interesses não se chocarem com os meus. Obrigado. Santino. Venha cá. O que há com você? Está ficando de miolo mole por causa daquela garota. Nunca 
diga a ninguém que não seja da família o que está pensando. Pode ir. Tom, que tolice é essa? É do Johnny. Ele vai estrelar aquele filme. Leve isso embora. Leve-as para fora. E... diga a Luca Brasi para vir aqui. Estou um pouco preocupado com esse tal de Sollozzo. Descubra o que ele está tramando. Procure os Tattaglia. Faça-os acreditar 
que não está muito feliz com nossa família... e descubra o que puder. Comprei presente para sua mãe e para Sonny... uma gravata para Freddy, e uma caneta Reynolds para Tom Hagen. O que quer ganhar de Natal? Você. Andiamo, Fredo. Mande Paulie pegar o carro. Certo, pai. Eu mesmo terei de pegá-lo. Paulie ligou dizendo que estava 
doente. Paulie é um bom garoto. Não me importo de pegar o carro. Buon Natale, caro. Grazie. Luca! Sou Bruno Tattaglia. Eu sei. Quer um scotch pré-guerra? Eu não bebo. Sabe quem eu sou? Eu te conheço. Esteve falando com a Família Tattaglia, certo? Acho que eu e você podemos fazer negócio. Preciso de alguém forte como você. 
Soube que não está feliz com a Família Corleone. Quer se juntar a mim? Quanto vou ganhar? US$ 50.000, para começar. Nada mal. De acordo? Tom! Tom Hagen. Feliz Natal. É um prazer. Quero falar com você. Não tenho tempo. Arrume tempo, Consigliere. Entre no carro. Com o que está preocupado? Se eu quisesse te matar, já estaria 
morto. Entre. Fredo, vou comprar umas frutas. Certo, papai. Feliz Natal. Quero algumas frutas. Gostaria mais de mim se eu fosse uma freira? Como na história. Não. E se eu fosse lngrid Bergman? Bem, é uma idéia. Michael. Não gostaria mais de você se fosse lngrid Bergman. Qual é o problema? VlTO CORLEONE POSSlVELMENTE 
ASSASSlNADO. Assassinos Disparam Contra Chefe Do Crime Organizado Não dizem se ele está vivo ou morto. Sonny, é Michael. Por onde andou? Ele está bem? Ainda não sabemos. Estão falando todo tipo de coisa. Ele ficou muito ferido, Mikey. Você está aí? Sim, estou aqui. Por onde andou? Fiquei preocupado. Tom não disse que eu 
liguei? Não. Volte para casa, rapaz. Devia estar com sua mãe, ouviu? Ah, meu Deus! Sonny! Vá para trás. Quem é? Abra, é Clemenza. Que houve? Há mais notícias sobre seu pai. Dizem que ele já está morto. Qual é o seu problema? Acalme-se! Onde estava Paulie? Doente. Todo inverno ele adoece. Com que freqüência? Três, quatro vezes. 
Freddy não quis outro guarda-costas. Tragam-no agora. Não me importa o quanto esteja doente. Leve-o para a casa de papai. Quer que mande alguém para cá? Não. Pode ir. Ouça, vou pedir para alguns homens virem para cá. Alô? Santino Corleone? Sim. Estamos com Tom Hagen. Em três horas, ele será solto com nossa exigência. 
Ouça o que ele tem a dizer antes de fazer alguma coisa. O que está feito está feito. Não libere a agressividade, Sonny. Vou aguardar. Seu chefe está morto. Sei que não é do tipo violento, portanto, não tenha medo. Quero que ajude os Corleone... e a mim. Nós o tiramos do escritório uma hora depois de o pegarmos. Beba. Está em suas 
mãos fazer as pazes entre mim e Sonny. Sonny ficou entusiasmado com meu acordo, não ficou? E você sabia que era o certo a se fazer. Sonny virá atrás de você. Será sua primeira reação, claro. Então precisa falar sério com ele. A Família Tattaglia está comigo. As outras famílias de Nova York farão de tudo para evitar uma guerra. O Don 
- que descanse em paz - estava ficando velho. Se fosse há 10 anos, ele teria me ouvido? Ele está morto agora, Tom, e nada pode trazê-lo de volta. Precisa falar com Sonny, com os caporegimes, Tessio, Clemenza. É um bom negócio, Tom. Vou tentar. Mas mesmo Sonny não conseguirá deter Luca Brasi. Bem... Deixe que eu me preocupe 
com Luca. Só fale com Sonny. E com os outros dois filhos. Farei o que puder. Ótimo. Pode ir agora. Não gosto de violência, Tom. Sou um homem de negócios. O sangue custa muito caro. Ele ainda está vivo. Acertaram cinco tiros nele, e ainda está vivo! É um azar para mim, e para você, se não fizer o acordo. Sua mãe está no hospital 
com seu pai. Parece que ele vai se salvar. São todos inimigos. Sollozzo, Philip Tattaglia, Bruno Tattaglia, Ramon...Vai matar todos eles? Fique fora disto. Se você se livrar de Sollozzo, tudo entrará nos eixos. E quanto a Luca? Sollozzo acha que pode controlá-lo. Se Luca se vendeu, estamos enrascados. Alguém fez contato com Luca? 
Tentamos a noite toda. Faça-me um favor... Luca nunca dorme com uma mulher. Tom, você é o consigliere. O que faremos se papai morrer? Se o perdermos, perdemos os contatos políticos e metade da nossa força. As outras famílias de Nova York vão apoiar Sollozzo para evitar a guerra. Estamos quase em 1 946. Ninguém mais quer 
derramamento de sangue. Se seu pai morrer... você faz o acordo. É fácil falar. Ele não é seu pai. Sou tão filho quanto você ou Mike. O que é? Paulie, eu disse para ficar lá. Tem um homem lá fora com um pacote. Tessio, vá ver o que é. Eu devo ficar? Sim. Você está bem? Estou ótimo. Tem comida ali. Está com fome? Não. Um drinque? 
Brandy será bom. Vá em frente. Pode ser uma boa idéia. Cuide desse filho da mãe. Paulie vendeu nosso pai. Que seja a prioridade da sua lista. Entendido. Mickey, pegue uns rapazes amanhã, e vá ao apartamento de Luca. Talvez não devêssemos envolver Mike nisso tão abertamente. Ficar em casa, no telefone, já seria de grande ajuda. 
Tente Luca novamente. O que é isto? Um recado siciliano. Quer dizer que Luca Brasi virou comida de peixe. Estou indo. Quando chegará em casa? Provavelmente tarde. Não esqueça do cannoli! Sim, sim. Rocco, sente-se ali. Está bloqueando a visão do espelho retrovisor. Sonny está ansioso. Quer que compremos colchonetes. Temos de 
achar um bom lugar. Tente o 309 da Rua 43. Conhece algum lugar no West Side? Vou tentar me lembrar. Pense enquanto dirige. Quero chegar em Nova York ainda este mês. Cuidado com as crianças. Paulie, vá até a Rua 39, compre 1 8 colchonetes e traga a nota. Tudo bem. Veja se estão limpos, os rapazes vão usá-los por muito tempo. 
Limpos e exterminados. É uma palavra ruim para se usar. Exterminar! Cuidado, ou exterminaremos você! Encoste. Preciso fazer xixi. Deixe a arma. Pegue o cannoli. Mike! Mikey! Sim. Telefone! Quem é? Uma garota. Alô. Kay? Como está seu pai? Ele vai sobreviver. Eu te amo. Eu te amo! Michael? Sim, eu sei. Diga que me ama. Não posso 
falar. Não pode dizer isto? Vejo você à noite. Por que não diz àquela adorável mocinha que a ama? Eu te amo de todo o meu coração. Se não a vir logo, vou morrer! Venha aprender uma coisa. Talvez tenha de cozinhar para 20 homens ou mais. Comece colocando um pouco de óleo, depois frite o alho. Coloque tomates, massa de tomate, 
frite e não deixe grudar. Deixe ferver, coloque as salsichas e as almôndegas. Adicione um pouco de vinho. E um pouco de açúcar. Esse é o meu segredo. Pare com isso. Tenho coisas mais importantes para você. E o Paulie? Não o verá mais. Aonde vai? Até a cidade. Mande alguns homens com ele. Só vou até o hospital... Mande alguém. 
Tudo bem. Sollozzo sabe que é civil. Tome cuidado. Sim, senhor. Mande alguém com ele mesmo assim. Preciso ir. Posso ir com você? Não, Kay. Haverá detetives lá, pessoas da imprensa. Eu espero no táxi. Não quero que você se envolva. Quando o verei novamente? Volte para New Hampshire, eu ligarei para a casa dos seus pais. Quando 
o verei novamente, Michael? Não sei. O que está fazendo aqui? Não devia estar aqui. Sou Michael Corleone. Este é o meu pai. O que houve com os guardas? Seu pai recebeu muitas visitas. Estavam atrapalhando nossa rotina. A polícia os retirou há dez minutos. Ligue-me com Long Beach, 45620, por favor. Enfermeira. Espere um minuto. 
Fique aqui. Sonny, estou no hospital. Cheguei tarde, não tem ninguém aqui. Ninguém do Tessio, nenhum detetive, ninguém. Papai está sozinho. Não entre em pânico. Não estou em pânico. Desculpe, mas terá de sair. Vamos levá-lo para outro quarto. Pode desconectar os tubos? lsso está fora de cogitação! Conhece o meu pai? Há homens 
vindo aqui para matá-lo. Você entende? Ajude-me, por favor. Quem é você? Sou Enzo, o padeiro. Lembra-se de mim? Enzo. É melhor ir embora, vamos ter problemas aqui. Se teremos problemas, ficarei aqui para ajudá-lo. Por seu pai. Ouça, espere por mim lá fora, em frente ao hospital, certo? Eu sairei num minuto. Fique deitado, papai. 
Cuidarei de você agora. Estou com você agora. Estou com você. Livre-se disso. Venha cá. Ponha a mão no bolso, como se tivesse uma arma. Você ficará bem. Ficará bem. Saiu-se bem. Achei que tivéssemos nos livrado de todos os carcamanos! Por que ninguém está vigiando? Seu bandido! Não me diga como trabalhar! Eu tirei os 
guardas daqui. Saia deste hospital! Não, até chamarem um guarda. Phil, leve-o! O rapaz está limpo, capitão. Ele é herói de guerra. Nunca... Eu disse para levá-lo! Quanto o Turco está te pagando? Segurem-no. Segurem-no de pé. Levantem a cabeça dele. Sou advogado de Corleone. Estes homens são pagos para protegê-lo. Eles têm porte 
de arma. Se interferir, terá de comparecer diante do juiz para se explicar. Soltem-no. Por que tantas caras novas? Precisaremos deles agora. Depois do que houve no hospital, Sonny ficou zangado. Baleamos Bruno Tattaglia às 4 da manhã. Jesus Cristo. lsto aqui está parecendo uma fortaleza. Tamaduch! Ei... cem homens nas ruas, 24 
horas por dia. Se aquele Turco aparecer, está morto. Mike, deixe-me vê-lo. Você está lindo, lindo. Está maravilhoso. Ouçam isso. O Turco quer conversar! Que petulância daquele filho da mãe! Ele quer um encontro hoje. O que ele disse? O que ele disse... Quer que mandemos o Michael para ouvir a proposta. Ele prometeu que o acordo é 
bom demais para ser recusado. E Bruno Tattaglia? Faz parte do acordo. Estamos quites agora. Devíamos ouvi-los. Não mais! Não desta vez, Consigliere. Chega de encontros, discussões, ou truques de Sollozzo. Eu quero Sollozzo, ou partiremos para a guerra... As outras famílias... Que me entreguem Sollozzo! lsto é negócio, não é pessoal! 
Eles atiraram no meu pai... Foi negócio, não foi pessoal. Então vamos sacrificar os negócios. Faça-me um favor, Tom. Chega de conselhos para apaziguar a situação. Ajude-me a vencer. Descobri quem é o capitão McCluskey, que quebrou o queixo de Mike. Ele está na lista de pagamento de Sollozzo, e não ganha pouco. McCluskey aceitou 
ser capanga do Turco. Você tem de entender: Enquanto Sollozzo tiver segurança, ele é invulnerável. Nunca atiraram num capitão da polícia de Nova York. As 5 famílias viriam em cima de você. A Família Corleone seria banida! Até a proteção policial de papai debandaria. Faça-me um favor. Leve isto em consideração. Tudo bem, vamos 
esperar. Não podemos esperar. Não podemos esperar. Não importa o que Sollozzo diga, ele vai matar papai. É a solução para ele. Temos que pegar Sollozzo. Mike tem razão. Deixe-me perguntar uma coisa. E quanto a esse tal de McCluskey? O que faremos com esse policial? Eles querem se encontrar comigo, certo? Serei eu, McCluskey 
e Sollozzo. Vamos marcar a reunião. Mande nossos informants descobrirem onde será. lnsistimos que seja em um local público. Um bar, restaurante. Um lugar onde haja pessoas, assim me sentirei seguro. Vão me revistar quando encontrá-los, certo? Então, não posso levar uma arma. Mas se Clemenza descobrir um meio de colocar uma 
arma lá para mim... então matarei ambos. O rapaz instruído, que não queria se envolver nos negócios da família... agora quer matar um capitão de polícia porque ele o esbofeteou? Não estamos no exército! Precisa estar perto e se sujar de sangue. Está levando para o lado pessoal. Tom, isto é negócio, e ele está levando para o lado 
pessoal. Quem disse que não posso matá-lo? Mikey... Falo de um policial envolvido com drogas, um policial desonesto. Um policial que se meteu com o crime, e teve o que merecia. É uma ótima matéria. Temos pessoas do jornal na lista de pagamentos. Talvez eles gostem dessa história. Talvez. Não é pessoal, Sonny. lsto é negócio. Esta 
aqui é impossível de se rastrear. Não se preocupe com as digitais. Pus uma fita especial no gatilho e na coronha. Experimente. O gatilho está muito duro? Meus ouvidos! Deixei barulhento, para assustar os transeuntes curiosos. Você atirou nos dois. O que fará agora? Sentar e acabar de jantar. Não banque o tolo. Deixe sua mão escorregar 
para o lado e solte a arma. Todos pensarão que ainda está com ela. Vão olhar no seu rosto. Saia rápido de lá, mas não corra. Não olhe ninguém nos olhos, mas também não evite os olhares. Vão ficar aterrorizados, não se preocupe com nada. Você ficará bem. Vai tirar férias, ninguém saberá onde... e nós entraremos no inferno. Acha que 
a coisa vai esquentar? Vai esquentar muito. Provavelmente as outras famílias ficarão contra nós. Estas coisas acontecem a cada cinco, dez anos, e nos livramos dos inimigos. Faz dez anos desde a última vez. Precisa detê-los logo no início. Como deviam ter detido Hitler em Munique. Deviam tê-lo impedido. Sabe, Mike, ficamos orgulhosos 
de você por ser um herói. Seu pai também. Nada. Nem uma pista. Absolutamente nada. Nem o pessoal de Sollozzo sabe onde será a reunião. Quanto tempo temos? Eles vão pegá-lo na frente do Jack Dempsey em uma hora e meia. Podemos pôr alguém para segui-los. Sollozzo nos despistaria. E quanto ao negociador? Jogando cartas 
com meus homens. Ele está feliz. Está ganhando. É arriscado, devíamos cancelar. O negociador vai continuar jogando até Mike voltar em segurança. Ele poderia explodir o carro. Eles vão esperar por isso. Sollozzo pode até não estar naquele carro, Sonny! Eu atendo. O Restaurante Louis, no Bronx. É confiável? Veio do distrito de McCluskey. 
Requisitaram um capitão de polícia. Ele estará lá entre 8 e 10. Sabem onde fica esta espelunca? Eu sei. É perfeito para nós. Ambiente familiar, boa comida. Cada um cuida de si. É perfeito. Eles têm um banheiro antigo. Uma descarga com aquela corrente. Podemos até colocar a arma atrás dela. Tudo bem. Mike, você vai ao restaurante... 
...come, conversa um pouco e relaxa. Faça-os relaxar. Então, vai ao banheiro. Não, melhor ainda, pede permissão para ir. E volta atirando. Dois tiros na cabeça de cada um. Quero alguém muito bom para colocar a arma lá. Não quero que meu irmão saia do banheiro de mãos vazias. A arma estará lá. Levem-no e busquem-no. Vamos lá. 
Ele te disse para larger a arma imediatamente? Um milhão de vezes. Não se esqueça. Dois tiros na cabeça de cada um, quando sair. Quanto tempo acha que vai levar antes que eu possa voltar? Pelo menos um ano. Vou falar à mamãe que não vai se despedir dela quando partir... E vou deixar um recado para sua namorada, quando 
chegar a hora. Cuide-se. Cuide-se, Mike. Estou feliz por ter vindo. Espero podermos acertar as coisas. Não era o que eu queria. Não devia ter acontecido. Quero resolver tudo de uma vez. Não quero que perturbem meu pai de novo. Juro por meus filhos que ele não será perturbado, Mike. Mas precisa manter sua mente aberta enquanto 
conversamos. Espero que não seja exaltado como Sonny. Não se pode negociar com ele. Ele é um bom rapaz. Lamento por aquela noite, Mike. Preciso revistá-lo, vire-se. De joelhos, olhando para mim. Acho que estou ficando velho para isso. Mal-humorado demais. Não suporto provocações. Você sabe como é. Ele está limpo. PARA 
NOVA JÉRSEl Estão indo para Nova Jérsei? Talvez. Bom trabalho, Lou. Como é a comida daqui? Têm a melhor vitela da cidade. Vou experimentar. Vou falar em italiano com Mikey. Prossiga. O que eu quero... O que mais me importa... é que eu tenha garantia. Nada de atentados contra meu pai. Que garantias posso te dar? Eu sou o 
procurado! Eu perdi minha chance. Você me superestima, garoto. Não sou tão esperto. Tudo o que quero é uma trégua. Preciso ir ao banheiro. Está tudo bem? Se está com vontade, vá. Ele está limpo. Não demore. Já revistei milhares de gângsteres. POLÍClA PROCURA ASSASSlNO DE POLlClAL ClDADE VEM ABAlXO CAPlTÃO DA 
POLÍClA ENVOLVlDO COM DROGAS BARZlNl É lNTERROGADO DEVlDO À DlSPUTA ENTRE FAMÍLlAS ASSASSlNATO DE GÃNGSTERES TERCElRO MÊS DE VlOLÊNClA ENTRE GÃNGSTERES Poderoso Chefão do Crime Organizado,Vito Corleone, Volta para Casa. Muito bem, eu o levo. Olá, vovô. Eu te amo, vovô. Desculpe, pai. Ele 
ainda não te conhece. - Garotão, leia para o vovô. - Certo. “Espero que fique bom, vovô, quero vê-lo em breve. Seu neto, Frank.’’ Vá com sua mãe. Leve-os para baixo. Vá, Carlo, você também. Vá. Quer terminar o frango?Não é pão. Quanto mais pode comer? O que há com você, Carlo? Cale-se e ponha a mesa. Desde o assassinato de 
McCluskey, a polícia passou a nos perseguir. As outras famílias também. Fizemos muitos inimigos. Eles nos atacaram, e nós atacamos de volta. Graças aos nossos contatos nos jornais, pudemos colocar matérias... sobre o envolvimento de McCluskey com Sollozzo na venda de drogas. A poeira está assentando. Mandarei Fredo para Las 
Vegas, sob a proteção de Don Francesco de LA. Quero que ele descanse. Vou aprender sobre os cassinos. Onde está Michael?  Foi Michael que matou Sollozzo. Mas ele está seguro. Estamos tomando providências para trazê-lo de volta. Descobriram onde Tattaglia está escondido? Quero-o já. Sonny, as coisas estão começando a se 
acertar. Se for atrás de Tattaglia, vai tudo por água abaixo. Papai pode negociar. Só quando ele melhorar. Eu decido... Não estamos conseguindo dinheiro. Nem eles. Não se preocupe com isso! Não podemos ficar num impasse. Sem impasses. Vou matar o patife! Está criando uma grande reputação! Obedeça! Se fosse um consigliere 
siciliano, não estaríamos nessa. Papai tinha o Genco. Veja o que eu consegui. Desculpe. Não quis dizer isso. Mamãe preparou o jantar. É domingo. Os negros estão se divertindo com nossas mesas de jogo no Harlem. Dirigindo Cadillacs novos, pagando 50 por cento numa aposta. É porque começaram a ganhar muito dinheiro. Papai 
nunca falava de negócios à mesa. Cale-se, Connie... Nunca mais a mande calar a boca. Não se meta. Gostaria de conversar após o jantar. Eu poderia fazer mais pela família... Não falamos de negócios à mesa. Sua benção, Don Tommasino. Por que está tão afastado da casa? Sou responsável por sua vida. Tenho Calo e Fabrizio. Mesmo 
assim é perigoso. Tivemos notícias de Santino em NY. Seus inimigos sabem que está aqui. Santino disse quando posso voltar? Ainda não. Está fora de cogitação. Aonde vai? Corleone. Leve meu carro. Não, eu quero andar. Tome cuidado! Onde estão os homens? Foram todos mortos por vingança. Aqui estão os nomes dos mortos. 
Leve-me à América, soldado! Leve-me à América, soldado! Clark Gable! América! Leve-me à América! Clark Gable, Rita Hayworth! Mamma mia, que beleza! Acho que foi atingido por um raio. Na Sicília, as mulheres são mais perigosas do que espingardas. A caçada foi boa? Deve conhecer todas as garotas daqui. Vimos algumas beldades. 
Uma delas atingiu nosso amigo como um raio. Até o diabo ficaria tentado com ela. Realmente uma tentação. Certo, Calo? Que cabelo, que boca! As garotas daqui são bonitas e virtuosas. Ela estava com um vestido roxo. E uma fita roxa no cabelo. Parecia mais grega do que italiana. Você a conhece? Não existe uma garota assim nesta 
cidade. Meu Deus, agora eu entendo! Qual é o problema? Vamos. É a filha dele. Chame-o. Chame-o. Fabrizio, traduza para mim. Peço desculpas se o ofendi. Sou estrangeiro neste país. Não quis desrespeitar o senhor, nem a sua filha. Sou um americano, escondido na Sicília. Meu nome é Michael Corleone. Muitas pessoas pagariam caro 
por esta informação. Mas aí sua filha perderia o pai... ao invés de ganhar um marido. Quero conhecer sua filha. Com sua permissão, e sob a supervisão de sua família. Com todo o respeito. Venha à minha casa domingo de manhã. Meu nome é Vitelli. Qual é o nome da sua filha? Vou fazer você desmaiar. Guarde para a biblioteca. Temos 
de ir buscar minha irmã. O que houve? O que houve? Foi minha culpa! Onde ele está? Foi minha culpa. Eu bati nele.  Comecei a brigar com ele. Bati nele, ele me bateu... Vou chamar um medico para examiná-la. Sonny, por favor, não faça nada. O que deu em você? O que eu iria fazer? Deixar esse bebê órfão antes mesmo de nascer? Seu 
pessoal ainda está apostando nos Yankees? Diga para pararem de apostar. Perdemos muito dinheiro, semana passada. Venha cá, venha cá! Se tocar na minha irmã novamente, eu te mato. Não esperávamos vê-la, Kay. Devia ter ligado. E eu liguei. Tentei ligar e escrever. Quero encontrar Michael. Ninguém sabe onde ele está. Só sabemos 
que ele está bem. O que foi isso? Um acidente, mas ninguém se feriu. Tom, pode entregar esta carta ao Michael. Por favor? Se eu aceitar isso, poderão provar que eu sei o paradeiro dele. Ele entrará em contato com você. Eu dispensei o táxi, posso ligar e pedir outro? Entre. Desculpe. Alô? Carlo está aí? Quem fala? Uma amiga de Carlo. 
Diga-lhe que só vou poder chegar tarde. Cadela! O jantar está na mesa. Não estou com fome. A comida está esfriando. Como mais tarde. Você me falou para preparar o jantar! Essa carcamana tem a boca suja. lsso! Quebre tudo, sua fedelha. Quebre tudo! Por que não traz sua meretriz para jantar? Talvez eu a traga. Limpe tudo! De jeito 
nenhum! Sua fedelha mal-educada. Limpe tudo! Limpe tudo! Limpe! Eu mandei limpar! Limpe! Limpe tudo. Limpe tudo, sua... Limpe! lsso, mate-me. Seja uma assassina, como seu pai! Vocês, Corleones, são assassinos! Eu te odeio! Vamos, mate-me! Saia daqui! Eu te odeio! Agora eu vou te matar. Sua italianinha de uma figa. Saia daí! Connie, 
o que houve? Não estou te ouvindo. Connie, fale mais alto. O bebê está chorando. Santino, não consigo entender. Eu não entendo. Sim, Connie. Espere aí. Espere aí. Filho da mãe. Filho da mãe! Qual é o problema? Abram esse maldito portão! Rápido. Sonny! Sonny. Saia da frente! Vão atrás dele, vão! Filho da mãe. Vamos lá! Dê-me um 
gole. Minha esposa está chorando lá em cima. Ouvi barulho de carros entrando em casa. Consigliere meu... diga ao seu Don o que todo mundo parece saber. Não contei nada à mamãe. Já estava vindo acordá-lo para contar-lhe. Mas precisava de um drinque primeiro. Sim. Agora já tomou seu drinque. Atiraram em Sonny na estrada. Ele 
está morto. Não quero investigações. Não quero atos de vingança. Quero que marque uma reunião... com os chefes das cinco famílias. Esta guerra acaba aqui. Chame Bonasera. Preciso dele agora. É Tom Hagen. Estou ligando em nome de Vito Corleone, a seu pedido. Está devendo um favor ao seu Don. Ele não tem dúvidas de que vai 
pagá-lo. Ele estará em sua funerária em uma hora. Esteja lá para recebê-lo. Bem, meu amigo, está pronto para me fazer este favor? Sim. O que quer que eu faça? Quero que use toda a sua competência e habilidade. Não quero que a mãe dele o veja assim. Veja como massacraram meu garoto. É mais seguro ensinar-lhe ingles. Eu sei 
inglês. Segunda, terça, quinta, quarta, sexta, domingo, sábado. Saudações, Don Tommasino. Como estão as coisas em Palermo? Michael está me ensinando a dirigir. Veja, vou lhe mostrar. Como estão as coisas em Palermo?  Os jovens não respeitam mais nada. São tempos ruins.  Este lugar ficou perigoso demais para você. Quero que se 
mude para uma vila perto de Siracusa. Agora mesmo. Qual é o problema? Más notícias da América. Seu irmão Santino... Eles o mataram. Vamos. Você prometeu. Fabrizio! Pegue o carro. Vai dirigir, chefe? Sua esposa vai junto? Não, leve-a para a casa de seu pai, até que tudo esteja seguro. Certo, o senhor é quem manda. Calo, onde está 
Apollonia? Ela quer fazer uma surpresa. Quer dirigir. Ela dará uma boa esposa americana. Vou pegar a bagagem. Fabrizio! Aonde vai? Espere aí! Vou dirigir para você. Não, Apollonia! Don Barzini, agradeço por me ajudar a organizar esta reunião... e aos outros chefes das 5 famílias de Nova York e Nova Jérsei. Carmine Cuneo do Bronx e 
do Brooklyn... Philip Tattaglia. E de Staten lsland... temos conosco Victor Strachi. E outros que vieram da Califórnia e de Kansas City...  Assim como de todas as partes do país. Obrigado. Como as coisas chegaram a esse ponto? Eu não sei. Foi algo tão infeliz, tão desnecessário. Tattaglia perdeu um filho, e eu perdi um filho. Estamos quites. 
E se Tattaglia concordar... estou disposto a fazer com que as coisas voltem a ser como eram. Somos gratos a Don Corleone por convocar esta reunião. Sabemos que é um homem de palavra, humilde, que ouve a voz da razão. Sim, Don Barzini. Ele é humilde demais. Tinha todos os juízes e políticos na palma da mão. E recusou-se a 
compartilhá-los. Quando foi que recusei um acordo? Todos vocês me conhecem. Com exceção de uma vez, quando foi que recusei? E por quê? Porque acredito que este negócio de drogas vai acabar nos destruindo. Não é como o jogo, a bebida, ou mesmo as mulheres... algo que a maioria das pessoas quer, mas a lgreja proíbe. Mesmo 
a polícia, que sempre nos ajudou com o jogo e outras coisas... vai se recusar a nos ajudar, quando souber que se trata de drogas. Eu acreditava nisso no passado... e acredito agora. Os tempos mudaram. Não é como nos velhos tempos, quando podíamos fazer o que quiséssemos. A recusa não é attitude de um amigo. Se Don Corleone 
tem tantos juízes e políticos, deve compartilhá-los... ou deixar que outros os usem. Deve permitir nossa participação. Certamente, pode nos cobrar por tais serviços. Afinal de contas, não somos comunistas. E também sou contra as drogas. Sempre paguei bem aos meus homens, para não fazerem esse serviço. Alguém pode dizer ‘’Eu 
tenho drogas. Se investir 3, 4 mil dólares, podemos ganhar 50 mil distribuindo.’’ Não vão resistir. Quero controlar isso como um negócio respeitável. Não quero que vendam perto de escolas, e nem para crianças. lsso é uma infâmia. Na minha cidade, restringiríamos o tráfico aos negros. Eles são animais mesmo. Que percam suas almas. 
Esperava que viéssemos aqui para entrar num acordo. Estou disposto a fazer o que for para achar uma solução pacífica. Combinado. O tráfico de drogas será permitido, mas controlado. Don Corleone nos dará proteção no leste, e haverá paz. Preciso ter a garantia de Corleone. Daqui a um tempo, quando se fortalecer... será que ele vai 
tentar alguma vingança? Somos homens sensatos. Não precisamos dar garantias. Você fala de vingança. A vingança trará seu filho de volta? Ou o meu filho? Abro mão da vingança pelo meu filho. Mas por motivos pessoais. Meu filho mais novo foi forçado a sair do país... por causa do problema com Sollozzo. Muito bem, preciso tomar 
providências para trazê-lo de volta com segurança. lnocentado de todas essas falsas acusações. Mas sou um homem supersticioso. Se acontecesse um acidente com ele, se fosse baleado por algum policial... ou se, por acaso, se enforcasse na cela de uma cadeia ou se fosse atingido por um raio... eu teria de culpar alguém nesta sala. E 
isso, eu não perdoaria. Mas, tirando isso... eu juro... pelas almas dos meus netos... que não serei eu que romperei o acordo que fizemos aqui hoje. Devo insistir para que o pessoal dos Tattaglia tenha ficha limpa? Mencione, mas não insista. Barzini vai acabar sabendo. Quer dizer Tattaglia. Tattaglia é um alcoviteiro. Nunca teria matado Santino. 
Mas até agora eu não sabia que tinha sido Barzini. Venha, Nancy. Fiquem juntos, todos. Brian. Muito bem. Há quanto tempo está de volta? Voltei faz um ano. Mais do que isso, eu acho. É bom vê-la, Kay. Estou trabalhando para o meu pai agora. Ele está doente. Muito doente. Mas você não é como ele. Disse que nunca seria como seu pai. 
Meu pai não é diferente de nenhum outro homem poderoso. Um homem que seja responsável por outras pessoas. Como um senador ou presidente. Como você é ingênuo. Por quê? Eles não matam pessoas. Quem está sendo ingênuo, Kay? O meio de ação do meu pai está com os dias contados. Até ele sabe disso. Em cinco anos, a 
Família Corleone estará completamente legalizada. Acredite. lsso é tudo que posso falar sobre meus negócios. Kay... Michael, por que veio aqui? Por quê? O que quer comigo afinal? Estive ligando e escrevendo. Vim porque preciso de você. Eu me importo com você. Por favor, pare com isso, Michael. Porque... Quero que se case comigo. 
É tarde demais. Por favor, Kay... Farei o que quiser para me desculpar pelo que aconteceu conosco. Porque isso é importante, Kay. O importante é que... tenhamos um ao outro. Que tenhamos uma vida juntos. Que tenhamos filhos, filhos nossos. Kay, eu preciso de você. E eu te amo. O pessoal de Barzini se mete no meu território e nós 
não fazemos nada! Logo não terei lugar para nada! Seja paciente. Não estou pedindo ajuda. Só retire as algemas. Seja paciente. Temos de nos proteger. Deixe-me recrutar novos homens. Não. Barzini usaria isso como desculpa. Mike, você está enganado. Don Corleone... Uma vez, disse que Tessio e eu podíamos formar uma família. Até 
hoje, nunca havia pensado nisso. Preciso pedir sua permissão. Michael agora é o chefe da família. Se ele der permissão, então terá minha benção. Depois que nos mudarmos para Nevada... poderá deixar a Família Corleone e formar a sua própria. Quanto tempo falta? Seis meses. Perdoe-me, mas sem vocês, eu e Pete seremos dominados 
por Barzini. Odeio esse Barzini. Daqui a 6 meses não sobrará nada para construir. Vocês confiam no meu julgamento? Sim. Eu tenho vossa lealdade? Eternamente, Padrinho. Então, sejam amigos de Michael. Façam o que ele diz. Negócios estão sendo feitos que vão resolver seus problemas e dúvidas. lsso é tudo que posso dizer agora. 
Carlo, você cresceu em Nevada. Quando nos mudarmos para lá, você será meu braço direito. Tom Hagen não é mais consigliere. Será nosso advogado em Las Vegas. Não estou fazendo isso por gosto, Tom. Se precisar de ajuda, quem sera melhor consigliere que meu pai? Obrigado, Papai. Estou feliz por você, Carlo. Mike... Por que me 
tirou? Você não é consigliere de guerra, Tom. As coisas podem piorar com a mudança. Tom. Eu aconselhei Michael. Nunca achei que fosse um mau consigliere. Achava que Santino era um mau Don, que descanse em paz. Michael tem toda a minha confiança, assim como você. Mas existem motivos para que não participe do que vai 
acontecer. Talvez eu pudesse ajudar. Está fora, Tom. Continuo atônito de ver como seu rosto ficou bom! Esse médico fez um bom trabalho. Kay conseguiu te convencer? Deixe-as aqui. Ele está cansado e quer um banho. Deixe-me abrir a porta, sim? Olá, Mike! Bem-vindo à Las Vegas! É tudo para você! Foi idéia dele. Seu irmão Freddy. 
Garotas? Eu volto já. Mantenha-as ocupadas. O que quiser, garoto, o que quiser. Quem são as garotas? Cabe a você descobrir. Livre-se delas, Fredo. Mike... Eu vim a negócios. Livre-se delas. Estou cansado. Livre-se da banda também. Levantem-se, levantem-se. Vamos. lsso aí. Angelo. Vamos! Saiam! Venha, doçura. Não sei o que há com 
ele, Johnny. Desculpe. Não sei. Ele está cansado. O que houve com Moe Greene? Tinha negócios. Disse para ligar quando a festa começasse. Bem, ligue para ele. Johnny, como está? Prazer em vê-lo, Mike. Estamos orgulhosos de você. Obrigado. Sente-se, quero conversar com você. O Don também está orgulhoso. Bem, devo tudo isso 
a ele. Ele sabe o quanto você é grato. Por isso, ele quer lhe pedir um favor. Mike, o que posso fazer? Vamos vender nossa parte no ramo do azeite, e nos estabelecer aqui. Moe nos venderá sua parte no casino e no hotel. Seremos donos de tudo. Tem certeza? Moe adora o ramo. Ele nunca falou em vender. Vou lhe fazer uma oferta 
irrecusável. Veja, Johnny... Achamos que esse entretenimento vai atrair jogadores para o cassino. Esperamos que assine um contrato para aparecer cinco vezes ao ano. Talvez convença um de seus amigos do cinema a fazer o mesmo. Estamos contando com você. Claro, Mike. Farei qualquer coisa por meu padrinho. Ótimo. Mike! Olá, 
rapazes. Estão todos aqui. Freddy, Tom. É bom ver você. Como vai, Moe? Gostou? Comida especial, as melhores dançarinas, e um bom crédito. Fichas para todo mundo, assim jogarão por conta da casa. Será que o meu crédito é bom o bastante para comprar sua parte? Minha parte? O cassino, o hotel. A Família Corleone quer comprar 
sua parte. A Família Corleone quer comprar minha parte? Não, eu compro a sua. Seu cassino está perdendo dinheiro. Podemos erguê-lo. Acha que estou sonegando impostos? Está sem sorte. Vocês italianos me fazem rir. Acolhi Freddy quando precisaram, agora querem me passar a perna! Fez isso porque bancamos seu cassino... e a 
Família Molinari garantiu sua segurança. Vamos falar de negócios. Sim. Primeiro, vocês estão acabados. Não têm mais a força de antes. O Padrinho está doente. Estão sendo escorraçados de Nova York. Acha que pode vir ao meu hotel e comprá-lo? Falei com Barzini. Posso fazer um acordo com ele, e manter o hotel! Foi por isso que 
esbofeteou meu irmão em público? lsso não foi nada, Mike. Moe não fez por mal. De vez em quando, ele perde as estribeiras, mas somos bons amigos. Eu dirijo um negócio. Preciso ser rígido de vez em quando. Tivemos uma discussão, tive de colocá-lo na linha.  Colocar meu irmão na linha? Estava fazendo sexo com a garçonete! Os 
jogadores não eram servidos. O que há com você? Parto para Nova York amanhã. Pense no preço. Filho da mãe! Sou Moe Greene! Trabalhava enquanto você saia com as líderes de torcida. Espere um minuto, Moe. Eu tenho uma idéia. Tom, você é o consigliere. Fale com o Don... Só um minuto. Don se aposentou, e Mike é o encarregado 
dos negócios. Se tem algo a dizer, diga ao Michael. Mike, não pode vir a Las Vegas e falar assim com um homem como Moe! Fredo...Você é meu irmão mais velho, e eu o amo. Mas nunca mais se alie a ninguém contra a família novamente. Nunca. Preciso ver meu pai e os outros. Pode jantar sem mim. Vamos sair neste fim de semana. 
Vamos assistir um show e jantar. Sua irmã quer lhe fazer um pedido. Deixe que peça. Ela está com medo. Eles querem que seja padrinho do menino deles. Vamos ver. Vai aceitar? Deixe-me pensar. Venha. Barzini vai agir primeiro contra você. Vai marcar uma reunião com você e alguém de sua inteira confiança. Como garantia para sua 
segurança. Nessa reunião, você será assassinado. Nunca gostei tanto de beber vinho. Estou bebendo mais. Faz bem para o senhor, papai. Não sei. Está feliz com sua mulher e seus filhos? Muito feliz. lsso é bom. Espero que não se importe com o modo como estou agindo com Barzini. Não, absolutamente. É um velho hábito. Passei a vida 
inteira tentando não ser descuidado. As mulheres e as crianças podem ser descuidadas, mas não os homens. Como está o seu garoto? Ele está bem. A cada dia se parece mais com você. Ele é mais esperto do que eu. Tem 3 anos e já lê os quadrinhos. Lê os quadrinhos. Quero que consiga um homem para grampear o telefone. Já fiz 
isso. Já cuidei disso, pai. Tem razão. Eu esqueci. O que houve? O que está te aborrecendo? Eu cuidarei de tudo. Disse que cuidaria, e vou cuidar. Sabia que Santino teria de passar por tudo isto. E Fredo... Fredo era... Mas nunca quis isso para você. Trabalhei a vida toda. Não me arrependo de cuidar da família. Recusei-me a ser um tolo... 
dançando conforme a música tocada por aqueles figurões. Não me arrependo. Foi a minha vida, mas achei que quando sua hora chegasse, seria você que tocaria a música. Senador Corleone. Governador Corleone. Algo assim. Outro pezzo da novanta. Bem... Não houve tempo o bastante, Michael. Não deu tempo. Chegaremos lá, pai. 
Chegaremos lá. Agora ouça, quem quer que apareça para falar do encontro com Barzini... é um traidor. Não se esqueça disso. Posso segurar isso, por favor? Posso molhar? Sim, vá em frente. Aqui, aqui. Cuidado. Está entornando. Antony! Venha cá, venha cá. lsso. Vamos colocar aqui. Vou lhe mostrar uma coisa. Venha cá. Fique aí. Dê-me 
uma laranja! É um truque novo. Corra para lá. Corra para lá.  Onde você está? Mike, pode me dar um minuto?  Barzini quer marcar um encontro com você. Disse que pode resolver todos os nossos problemas. Conversou com ele? Sim. Posso arrumar segurança. No meu território. Tudo bem? Tudo bem. Sabe como eles vão atacá-lo? 
Marcaram um encontro no Brooklyn. Território do Tessio. Onde estarei seguro. Sempre achei que seria Clemenza, não Tessio. É uma jogada esperta.  Tessio sempre foi mais esperto. Mas vou esperar. Depois do batismo. Decidi ser padrinho do filho de Connie. Depois, me encontrarei com Don Barzini... e Tattaglia. Todos os chefes das cinco 
famílias. Michael, você acredita em Deus, o Pai, Criador do Céu e da Terra? Acredito. Acredita em Jesus Cristo, Seu único Filho, nosso Senhor? Acredito. Acredita no Espírito Santo, na Santa lgreja Católica? Acredito. Michael Francis Rizzi, você renuncia a Satã? Eu renuncio. E a todas as suas obras? Eu renuncio. Deus! E a todas as suas 
ostentações? Eu renuncio. Michael Rizzi, aceita o batismo? Aceito. Michael Rizzi, vá em paz, e que o Senhor te acompanhe. Amém. Kay! Beije seu padrinho. Não podemos ir a Vegas.  Surgiu um imprevisto. Nós teremos de ficar. Mike, são nossas primeiras férias! Connie, por favor. Volte para casa, aguarde meu telefonema. É importante. 
Serão poucos dias. Estamos a caminho do Brooklyn. Espero que ele faça um bom acordo. Ele certamente fará. Sal, Tom, o chefe disse que virá em outro carro, vocês vão na frente. lsso vai estragar meus planos. Foi o que ele disse. Também não posso ir, Sal. Diga a Mike que eram só negócios. Eu sempre gostei dele. Ele compreende. Com 
licença, Sal. Tom, pode me tirar dessa? Pelos velhos tempos? Não posso fazer isso, Sally. Precisa responder por Santino, Carlo. Mike, você entendeu errado. Entregou Sonny ao Barzini. Naquele teatrinho que armou com minha irmã. Quis enganar um Corleone? Sou inocente. Juro. Por favor, não faça isto. Sente-se. Não faça isso comigo, 
por favor. Barzini está morto. Assim como Philip Tattaglia. Moe Greene. Strachi. Cuneo. Hoje, vou resolver todos os assuntos da família. Não diga que é inocente. Assuma o que fez. Pegue um drinque para ele. Vamos lá. Não tenha medo, Carlo. Acha que deixaria minha irmã viúva? Sou padrinho do seu filho, Carlo. Vamos, beba, beba. Não, 
você está fora da família. Esse é o seu castigo. Está acabado. Vou colocá-lo num avião para Vegas. Tom. Quero que fique lá. Entendeu? Só não me diga que é inocente. Porque é um insulto à minha inteligência. lsso me irrita. Quem lhe procurou? Tattaglia ou Barzini? Foi Barzini. Ótimo. Tem um carro lá fora esperando para levá-lo ao 
aeroporto. Vou ligar para sua esposa, e dizer o número do vôo. Mike... Saia da minha frente. Olá, Carlo. Estava tentando lhe dizer... Mamãe, por favor! Michael! O que foi? Onde ele está? Michael, seu desgraçado! Você matou meu marido. Esperou papai morrer, assim ninguém te impediria. Você o culpava por Sonny. Todos culpavam. Mas 
nunca pensou em mim! O que vamos fazer agora? Connie. Por que acha que aceitou Carlo? Ele sabia que ia matá-lo. E aceitou ser padrinho do nosso bebê. Seu cretino insensível! Quer saber quantos homens ele matou além de Carlo? Leia os jornais! Esse é o seu marido, esse é o seu marido! Não! Não, não... Leve-a para cima. Chame  
o médico. Ela está histérica. Histérica. Michael, é verdade? Não questione o meu trabalho. É verdade? Não questione o meu trabalho. Basta! Está bem. Só desta vez. Só desta vez, te darei satisfações sobre meus negócios. É verdade? É? Não. Acho que nós dois precisamos de um drinque. Venha. Don Corleone.

Viu que você já lê?
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Um documento que represente um novo marco para o sis-
tema de ensino médico, consolidando valores fundamentais 
durante a formação acadêmica. Essa é a proposta geral do 
Código de Ética dos Estudantes de Medicina. As discussões 
que embasam sua elaboração, realizadas em âmbito nacio-
nal, ainda estão no início, mas já envolvem os principais in-
teressados no tema. “Por orientação do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), os protagonistas são os próprios estudantes 
e alguns poucos professores de Medicina e interessados no 
assunto”, explica Dr. Júlio Braga, conselheiro e vice-presi-
dente do Conselho Regional de Medicina da Bahia (Cremeb), 
instituição que atua como intermediadora e facilitadora do 
processo no estado.

Primeiros Passos

cina. “Sobretudo neste momento em que assistimos em 
nosso país uma absoluta perda de valores. Os jovens fi-
cam perdidos entre o que é certo ou errado, o bem e o 
mal”, avalia. Atualmente, o estudante segue os princípios 
do CEM.

Para o representante do Diretório Acadêmico da Faculda-
de de Medicina da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
Vinicius Oliveira, o tema é importante e terá aplicabilida-
de prática e imediata pela classe estudantil. “Nos depa-
ramos com diversas situações em relação à prática, no 
âmbito da instituição ou não, que exigem discernimento 
e eticidade nas tomadas de decisões. Para que possa-
mos seguir na direção correta, com êxito e sem preocu-
pações, é necessário um amplo conhecimento bioético e 
das normas básicas do Direito que regem a sociedade”, 
realça o estudante.

Vinicius lembra que todo médico um dia foi aluno. Por 
isso, o Código também terá impacto na vida profissional. 
Ele afirma que os estudantes enfrentam situações pare-
cidas com as dos médicos, mas as vivenciam de forma 
mais branda, sem a carga da responsabilidade de um 
profissional formado. “É exatamente nesta ligação que 
reside a importância da preparação do futuro médico, na 
sua atuação profissional com ética, para que seja possí-
vel antever as problemáticas e aprender a como se portar 
diante delas”, pontua.

Hiron Neponuceno, presidente do Diretório Acadêmico de 
Medicina da Universidade Salvador (Unifacs), concorda 
com Vinicius no que diz respeito ao impacto do documen-
to na vida do futuro médico. “A construção de profissio-
nais mais ligados a questões éticas e morais vai perpas-
sar muito pelo sucesso desse código. Acreditamos que 
ele vai ser responsável por profissionais que enxerguem 
a medicina de forma mais ampla, sejam mais humanos, 
mais centrados no paciente e menos na doença”, pontua.

Os integrantes do diretório da Escola Bahiana de Medi-
cina e Saúde Pública discutem e divulgam o tema entre 
os alunos. Para eles, o código será muito positivo, princi-
palmente se estiver alinhado ao Código de Ética Médica 
e promover o respeito e entendimento às funções de ou-
tros profissionais de saúde. 

Para os alunos da Bahiana, o documento pode contribuir 
para que ocorra uma mudança de hábitos e revisão de 
conduta profissional. “O código pode colaborar para a 
construção de uma base ética para as relações humanas 
entre os colegas de profissão e com os pacientes, forman-
do desde já uma postura ética para que o futuro profissio-
nal seja mais bem qualificado”, diz Gabriel Grisi, repre-
sentante do diretório. “Esperamos que reflita, ainda, em 
priorizar a saúde e o bem-estar do paciente”, completa.

A preocupação com o paciente, aliás, é um dos pontos-
-chave que os estudantes destacam para constar no do-
cumento. Para os estudantes da Bahiana, “o respeito ao 
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Dr. Júlio destaca que, atualmente, o Código de Ética Médica 
serve de modelo para as faculdades, mas a prática dos estu-
dantes tem particularidades e não está sob a tutela dos Con-
selhos de Medicina. O Código dos Estudantes servirá como 
referência ou poderá ser totalmente acatado por faculdades 
de todo o Brasil. 

O documento vai ao encontro da preocupação dos Conselhos 
com o aumento da oferta de vagas para cursos de medicina 
e a qualidade do ensino oferecido. “Com a abertura indis-
criminada e desorganizada de faculdades patrocinadas pelo 
Governo Federal nos últimos anos, aumentou nosso receio 
quanto à qualidade da formação dos alunos. Embora tenha-
mos pouca capacidade de intervir na formação técnica, o 
código ajudará a balizar as questões éticas”, pontua o vice-
-presidente do Cremeb.

A professora Nedy Neves, que leciona Ética Médica na Uni-
versidade Salvador (Unifacs) ressalta que um código de éti-
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sigilo e ao pudor do paciente, além da consciência 
quanto à importância de que tudo gira em torno dele” 
é um tema importante e que deve ser contemplado.

Hiron também destaca o sigilo. Segundo ele, a ques-
tão é discutida há muito tempo. “O estudante de me-
dicina está muito presente nos hospitais. Ele pega 
prontuário o tempo inteiro, colhe histórias, sabe da 
vida do paciente. Então, deve saber lidar com o sigilo 
para que não tenha dificuldades quando for médico”, 
explica. Para o estudante, outra questão essencial diz 
respeito às relações interpessoais. “As relações entre 
estudantes e preceptores, pacientes e instituições de-
vem estar bem claras. O documento deve trazer não 
apenas nossas obrigações, mas, também, nossos 
direitos, para que a gente saiba o que pode ou não 
cobrar”, fala. 

Além do sigilo e a exposição do paciente em mídias 
sociais, o representante do diretório da UFBA, Vini-
cius, concorda com os colegas ao destacar que con-
sidera importante que o código estabeleça bases 
para a relação de união com a classe estudantil e a 
instituição hospitalar de ensino, no sentido de sem-
pre buscar melhorias, conter infrações por parte da 
equipe ao comunicar autoridades competentes e co-
laborar para um serviço de qualidade e eficaz. Para 
ele, outros pontos que devem ser abordados no docu-
mento são temas como “a normatização do estudan-
te com a indústria hospitalar e farmacêutica, a sua 
relação com o exercício ilegal da medicina, o respeito 
com o paciente e a equipe e a não discriminação das 
crenças e raça do paciente”. 

O CFM recebeu sugestões até o dia 31 de março. A 
partir de então, as propostas vêm sendo organizadas 
e serão debatidas em seminários que devem ocorrer 
em meados deste ano. 

Acreditamos que ele vai ser 
responsável por profissionais 
que enxerguem a medicina de 
forma mais ampla, sejam mais 
humanos, mais centrados no 
paciente e menos na doença.

Hiron Neponuceno

As legendas do filme “TITANIC”
Treze metros. Deve dar para ver. OK, vá acima da amurada da proa. OK, Mir-2, estamos indo acima da proa. Fique conosco. OK, silêncio. Rodando. Vê-lo sair da escuridão como um navio fantasma... ainda me emociona todas as vezes. Vemos a ruína do grande navio, parado aqui... onde chegou às 2:30 da manhã do dia 15 de abril de 1912... após sua longa 
queda... do mundo acima. Você é tão bobo, chefe. Sexta submersão. Aqui estamos de novo no deque do Titanic. Quatro quilômetros de profundidade. A pressão lá fora é de três toneladas e meia por polegada quadrada. As janelas têm 23 cm de espessura e se elas se partirem... é sayonara em dois microssegundos. Muito bem, chega de bobagens. Vá para 
o teto dos alojamentos da tripulação, como ontem. Claro. OK, Mir-2, estamos indo à Grande Escadaria. Estão prontos para lançar? Sim, Brock, Iançando o Dunkin agora. Vá, Charlie. Muito bem, pode soltar. Soltar. OK, Brock, ele está descendo perto do casco. Sim, entendido. OK, desça e passe pela entrada da Primeira Classe. Quero que examinem a área 
da recepção do deque D e o restaurante. Entendido. Soltar. Soltar. OK, agora à esquerda. Esquerda, esquerda. Snoop Dog está a caminho. Estamos indo para a caixa da escada. OK, Lewis, desça para o deque B. Deque A. Solte mais o cabo, Capitão. Deque B. Entre lá. Cuidado com o batente da porta. Cuidado. Já vi. Tudo bem. VISÃO DO VEÍCULO Tudo 
bem. Calma, chefe. OK, vire. Cabo para fora, Capitão. Vire. Cuidado com a parede. Brock, estamos no piano. Entendido? Entendido. Bem ali. É isso. É a porta do quarto. Estou vendo. Entramos. Entramos, cara. Estamos lá. É a cama de Hockley. É onde o filho-da-mãe dormia. Opa. Alguém deixou a torneira aberta. Espere. Só um segundo. Volte para a direita. 
A porta do guarda-roupa. Aproxime-se. Você está farejando algo, chefe. Quero ver o que há embaixo dela. Mostre as mãos, colega. Certo. Devagar. Ela pode se quebrar. OK. OK, continue. Vire-a. Vamos. Vire-a. Continue. Vai. OK, solte-a. Nossa. Está vendo isso, chefe? É dia do pagamento, pessoal. Ka-tching! Conseguimos, Bobby. Nós o trouxemos. É isso 
aí! Você é demais! Quem é o melhor? Diga. É você, Lewis. Bobby, meu charuto. Aqui. OK, abra-o. Vou dar a volta. Espere. Está filmando? Sim. Droga. Nada de diamante. Sabe, chefe, a mesma coisa aconteceu com Geraldo... e a carreira dele nunca se recuperou. Desligue a câmera. Brock. Os sócios querem saber como está indo. Oi, Dave. Barry, oi. Ouçam, 
não estava no cofre. Não se preocupem com isso. Ainda há muitos lugares onde pode estar. Claro. No entulho do chão da suíte, no quarto da mãe... No cofre do deque C. Na pasta de Jimmy Hoffa. Em vários outros lugares. Vocês têm que confiar nos meus instintos. Sei que estamos perto. Só temos que passar por um processo de eliminação. Esperem um 
pouco. Deixe-me ver isso. Podemos ter algo aqui, pessoal. Cadê a foto do colar? Ligaremos de volta daqui a pouco. 14 de abril de 1912  Minha nossa. Brock Lovett é conhecido por encontrar ouro espanhol. Tudo bem, já vou te dar comida. Ele alugou submarinos russos para chegar ao mais famoso naufrágio...o Titanic. Ele está conosco ao vivo, via satélite, 
no navio de pesquisa Keldysh... no Atlântico Norte. Olá, Brock. Olá, Tracy. Claro, todos conhecem as histórias do Titanic. Sabe, a nobreza da banda tocando até o fim e tudo isso. Mas me interesso mais pelas histórias desconhecidas... os segredos trancados lá dentro do Titanic. E estamos aqui usando a robótica para ir mais longe... do que qualquer outra 
pessoa já foi. Sua expedição está no centro de uma tempestade... de controvérsias sobre os direitos de recuperação e ética. Estão chamando-o de ladrão de tumbas. Ninguém nunca reivindicou os artefatos da tumba de Tutancâmon... O que foi? Aumente o volume, querida. Tenho peritos treinados em museus para garantir... que as relíquias sejam preservadas 
e catalogadas adequadamente. Veja o desenho que encontramos hoje. Um papel que ficou embaixo d’água por 84 anos... e a minha equipe conseguiu mantê-lo intacto. Isso deveria ficar escondido no fundo do mar para sempre? Podemos ver e... Minha nossa. Brock, há uma chamada via satélite para você. Bobby, estamos Iançando. Está vendo os submersíveis 
entrando na água? Confie em mim, cara, você quer atender essa ligação. É melhor que seja importante. Tem que falar alto. Ela é meio velha. Ótimo. Aqui é Brock Lovett. Como posso ajudá-la, Sra... Calvert. Rose Calvert. Sra. Calvert? Gostaria de saber se você já encontrou o Coração do Oceano, Sr. Lovett. Eu disse que você ia querer atender essa ligação. 
Certo, você tem a minha atenção, Rose. Pode nos dizer quem é a mulher do desenho? Sim. A mulher do desenho sou eu. É uma mentirosa! Uma doida em busca de dinheiro ou publicidade. Só Deus sabe por quê! Como aquela russa, a Anastásia. Estão chegando! Rose Dewitt Bukater morreu no Titanic aos 17 anos, certo? Isso mesmo. Se tivesse vivido, teria 
mais de 100 anos agora. Faria 101 no mês que vem. OK, então ela é uma mentirosa muito velha. Ouça, já verifiquei o passado dessa mulher... até a década de vinte, quando ela era atriz. Atriz. Aí está a sua primeira pista, Sherlock. O nome dela era Rose Dawson. Aí ela se casou com um tal de Calvert. Eles se mudaram para Cedar Rapids e ela teve dois filhos. 
Agora Calvert está morto e, pelo que sei, Cedar Rapids também. E todos que sabem do diamante... devem estar mortos ou aqui neste barco, mas ela sabe. Ela não sabe compactar as malas, sabe? Depressa, ajude-o! Sra. Calvert, sou Brock Lovett. Bem-vinda ao Keldysh. OK, vamos levá-la para dentro. Oi, Srta. Calvert. Oi. Bem-vinda ao Keldysh. Obrigada. 
Sim? Tudo bem com a cabine? Sim, é muito boa. Conhece a minha neta, Lizzy? Ela cuida de mim. Nós nos conhecemos há alguns minutos. Lembra, vovó, lá no deque? Ah, sim... Certo. Ótimo. Tenho que levar as minhas fotos quando viajo. Posso lhe trazer alguma coisa? Gostaria de alguma coisa? Sim. Gostaria de ver o meu desenho. Luís XVI usou uma 
pedra fabulosa chamada o Diamante Azul da Coroa. Desapareceu em 1792. Na mesma época, Luís perdeu a cabeça também. Dizem que o diamante da coroa também foi cortado. Foi lapidado em forma de coração e ficou conhecido como o Coração do Oceano. Hoje, ele valeria mais do que o Diamante Hope. Era uma coisa horrorosa, pesada. Só o usei 
desta vez. Realmente acha que essa é você, vovó? Sou eu, querida. Eu não era uma boneca? Eu rastreei os registros do seguro. Houve um pedido de pagamento de seguro feito em absoluto segredo. Pode me dizer quem foi o requerente, Rose? Imagino que alguém chamado Hockley. Nathan Hockley. Isso mesmo. Um magnata do aço de Pittsburgh. O 
objeto era um colar que o filho dele, Caledon, comprou para a noiva, você. Uma semana antes de embarcar no Titanic. O pedido foi registrado logo depois do naufrágio. Então, o diamante deve ter afundado com o navio. Vê a data? “14 de abril de 1912.” O que significa que se sua avó for quem afirma que é... ela estava usando o diamante no dia em que o 
Titanic naufragou. E isso a torna a minha nova melhor amiga. Estas são algumas das coisas que recuperamos da sua cabine. Isto era meu. Extraordinário! E tem a mesma aparência de quando o vi pela última vez. O reflexo mudou um pouco. Está pronta para voltar ao Titanic? Lá vamos nós. Ele bate o lado estibordo no iceberg. Ele se choca ao longo do 
iceberg, fazendo buracos como o código Morse na lateral... abaixo da linha da água. Os compartimentos dianteiros começam a inundar. Conforme a água sobe, ela passa por cima das anteparas estanques... que, infelizmente, não vão além do deque E. Então, agora, conforme a proa afunda, a popa se levanta, primeiro devagar... depois cada vez mais rápido, 
até ficar com todo o traseiro no ar. E é um grande traseiro. Estamos falando de 20.000, 30.000 toneladas. OK? E o casco não foi projetado pra suportar essa pressão. E o que acontece? Ele se parte, bem no meio da quilha... e a popa cai para trás. Então, conforme a proa afunda, ela puxa a popa para a vertical e se desprende. A popa fica balançando como 
uma rolha por alguns minutos... enche de água e submerge mais ou menos às 2:20 da manhã... duas horas e 40 minutos após a colisão. A proa cai em ângulo, parando a cerca de um quilômetro... alcançando 20, 30 nós ao atingir o fundo do mar. Legal, né? Obrigada pela ótima análise teórica, Sr. Bodine. Claro, a experiência real... foi um pouco diferente. 
Pode nos contar? Vou levá-la para descansar. Não. Vamos, vovó. Não! Me dê o gravador. Conte-nos, Rose. Faz 84 anos. Tudo bem. Tente se lembrar de algo, qualquer coisa. Quer ouvir a história ou não, Sr. Lovett? Faz 84 anos... e eu ainda posso sentir o cheiro de tinta fresca. Aquela louça nunca tinha sido usada. Ninguém nunca tinha dormido naqueles 
lençóis. O Titanic foi chamado de navio dos sonhos. E ele era. Era mesmo. Todos os passageiros da terceira classe com cabine na proa... por aqui, por favor! Nesta fila! Bem aqui... É um barco grande, hein? Pai, é um navio. Está certo. Não vejo por que tanto alvoroço. Não parece ser maior do que o Mauretania. Pode ficar indiferente a algumas coisas, Rose, 
mas não ao Titanic. Ele tem mais de 30 metros a mais do que o Mauretania e é mais luxuoso. É muito difícil impressionar a sua filha, Ruth. Então este é o navio que dizem ser inafundável. Ele é inafundável. Nem Deus poderia afundar esse navio. Senhor, precisa registrar sua bagagem no terminal principal. É por ali. Confio no senhor. Por favor, fale com o 
meu criado. Sim, senhor. É meu prazer, senhor. Se puder fazer algo... Sim, certo. Todas as malas daquele carro ali. Doze daqui. E o cofre para a suíte principal, aposentos B-52, 54, 56. Senhoras, é melhor nos apressarmos. Venham. Meu casaco? Estou com ele, senhorita. Fila do exame médico. Todos os passageiros da terceira classe devem ficar na fila do 
exame médico. Queixo para cima. SOMENTE PARA OS PASSAGEIROS. Bem-vinda a bordo, madame. Bem-vinda ao Titanic. Era o navio dos sonhos para todos os outros. Para mim, era um navio de escravos... me levando acorrentada de volta à América. Por fora, eu era tudo o que uma garota bem educada deveria ser. Por dentro, eu estava gritando. Jack, 
você é pazzo. Apostou tudo o que temos. Quando não se tem nada, não há nada a perder. Seu idiota. Não acredito que apostou as nossas passagens. Sven? Aposto. TERCEIRA CLASSE - WHITE STAR LINE  Muito bem. É o momento da verdade. A vida de alguém está prestes a mudar. Brizio?  Niente. Niente. Olaf? Nada. Sven? Dois pares. Sinto muito, 
Fabrizio. Che sente muito, ma vaffanculo! Apostou tudo? Sinto muito, você não vai ver a sua mãe por muito tempo. Porque nós vamos para a América. Full house, pessoal. Vamos. Vou para casa! Vou para casa. Vou para a América! Não, colega. O Titanic vai para a América, em cinco minutos. Droga, Fabri. Vamos. Vamos, pegue. Vamos viajar em grande 
estilo agora. Somos dois grã-finos. Somos praticamente da realeza, ragazzo mio. Viu? É o meu destino. Como disse, vou à América para ser um milionário. Você é pazzo. Talvez, mas ganhei as passagens. Achei que fosse rápido. Aspetta! Espere! Ei, espere! Somos passageiros! Passageiros! Passaram na fila do exame? Claro. Enfim, não temos piolhos. Somos 
americanos, nós dois. Certo. Entrem. Somos os caras mais sortudos do mundo. Sabia disso? Tchau! Conhece alguém? Claro que não. Isso não importa. Tchau. Vou ficar com saudade! Tchau! Tchau. Nunca a esquecerei! Venha comigo, querida. Vamos. DEQUE G G-60. Com licença. Ali. Como vai? Jack. Muito prazer. Jack Dawson. Prazer. Como vai? Quem 
disse que você vai dormir em cima? Cadê o Sven? Este é o seu deque de caminhada particular, senhor. Precisa de alguma coisa? Com licença. Este? Não. Tinha vários rostos nele. Este aqui. Quer pendurar todos eles, senhorita? Sim, precisamos de um pouco de cor neste quarto. Coloque lá. No guarda-roupa. Céus, de novo essas pinturas com dedos. 
Certamente foi um desperdício de dinheiro. A diferença entre o gosto de Cal e o meu é que eu tenho bom gosto. São fascinantes... é como estar em um sonho ou algo assim. Há verdade, mas não lógica. Qual é o nome do artista? Alguma coisa Picasso. Alguma coisa Picasso. Ele nunca será importante. Não será, confie em mim. Coloque o Degas no quarto. 
Pelo menos foram baratos. Coloque no guarda-roupa. Em Cherbourg, uma mulher chamada Margaret Brown veio a bordo. Nós a chamávamos de Molly. A História a chamaria de a Inafundável Molly Brown. Eu não ia esperá-lo o dia todo, filho. Aqui, se acha que consegue levar. O marido dela encontrou ouro em algum lugar do Oeste. E ela era o que minha 
mãe chamava de “novo-rico”. Na tarde seguinte, viajávamos para o oeste... saindo da costa da Irlanda... com nada à nossa frente além do oceano. Leve-o para o mar, Sr. Murdoch. Vamos deixá-lo esticar as pernas. Sim, senhor. Toda força avante, Sr. Moody. Muito bem, senhor. MEIA - TOTAL  Toda força avante. Toda força avante! Vamos, pessoal, mais 
rápido. Qual é a leitura? Muito bem! Vamos alimentar a fornalha! Vamos a toda força! Vamos, voltem ao trabalho. MANÔMETRO DE VAPOR 21 nós, senhor. Ei, veja! Viu? Tem outro ali. Viu? Olhe aquele! Veja ele pulando! Já consigo ver a Estátua da Liberdade. Muito pequena, é claro.  Eu sou o rei do mundo! É o maior veículo já feito pelas mãos dos homens 
em toda a história. E o nosso construtor de navios, o Sr. Andrews, o projetou inteiramente. Eu posso tê-lo construído rapidamente, mas a idéia foi do Sr. Ismay. Ele imaginou um navio a vapor tão grandioso... e com equipamentos tão luxuosos que sua supremacia nunca seria desafiada. E aqui está ele, transformado em realidade. É isso aí. Salmão. Sabe que 
não gosto disso, Rose. Ela sabe. Nós dois queremos carneiro. Malpassado, com um pouco de molho de hortelã. Gosta de carneiro, certo, docinho? Lingüiça. Também vai cortar a carne para ela, Cal? Ei, quem pensou no nome Titanic? Foi você, Bruce? Sim, foi. Eu queria transmitir o tamanho do navio. E tamanho significa estabilidade, luxo... e, acima de tudo, 
força. Conhece o Dr. Freud, Sr. Ismay? A teoria dele sobre a preocupação com o tamanho... pode ser bem interessante para o senhor. O que deu em você? Com licença. Peço desculpas. Ela é vivaz, Cal. Espero que consiga lidar com ela. Posso ter que começar a observar o que ela lê... certo, Sra. Brown? Freud, quem é ele? Um passageiro? O navio é legal, 
né? É, é um navio irlandês. Não é inglês? Não, foi feito na Irlanda. 15.000 irlandeses o construíram. Sólido como uma rocha. Grandes mãos irlandesas. Típico. Os cachorros da primeira classe vêm defecar aqui. Para sabermos qual é a nossa posição no esquema das coisas. Como se pudéssemos esquecer. Sou Tommy Ryan. Jack Dawson. Olá. Fabrizio. Oi. 
Ganha algum dinheiro com seus desenhos? Esqueça, cara. É mais fácil anjos saírem do seu traseiro... do que namorar uma garota assim. Eu via a minha vida toda como se já a tivesse vivido. Um desfile interminável de festas e bailes... iates e partidas de pólo. Sempre as mesmas pessoas desinteressantes, a mesma conversa tola. Eu me sentia como se estivesse 
em um grande precipício... sem ninguém para me segurar. Ninguém que se importasse... ou que percebesse. Não faça isso. Fique aí. Não chegue perto. Vamos. Me dê sua mão e eu a puxarei de volta. Não! Fique onde está. É sério. Vou me soltar. Não vai. Como assim, não vou? Não pense que pode me dizer o que vou ou não fazer. Não me conhece. Bem, 
você já o teria feito. Você está me distraindo. Vá embora. Não posso. Agora estou envolvido. Se você se soltar, terei que pular para te pegar. Não seja ridículo. Iria morrer. Sei nadar bem. Só a queda o mataria. Machucaria. Não estou dizendo que não. Para dizer a verdade, estou mais preocupado... porque a água está muito fria. Quão fria? Congelando. 
Talvez uns dois graus Celsius. Você... Você já foi a Wisconsin? O quê? O inverno é muito frio lá. Cresci lá, perto de Chippewa Falls. Eu me lembro, quando era criança, eu e meu pai... íamos pescar no gelo no Lago Wissota. Sabe, pescar no gelo é quando... Sei como é pescar no gelo. Desculpe. É que você parece um tipo de garota caseira. Enfim, eu... Caí no 
gelo fino. E vou lhe dizer... água assim gelada... como a água daqui... se parece com mil facas atravessando o seu corpo. Você não consegue respirar. Não consegue pensar. Pelo menos em nada além da dor. E é por isso que não queria pular na água atrás de você. Como disse... não tenho escolha. Espero que você passe de novo por cima da amurada... e 
me libere dessa responsabilidade. Você é louco. É o que todos dizem... mas com todo o respeito, senhorita... não sou eu que estou pendurado na borda do navio. Vamos. Me dê a sua mão. Você não quer fazer isso. Sou Jack Dawson. Rose Dewitt Bukater. Depois você vai ter que escrever isso para mim. Venha. Eu a peguei. Vamos. Vamos! Me ajude, por 
favor! Socorro! Ouça. Eu a peguei. Não vou soltar. Agora venha para cima. Venha! Vamos. Isso mesmo. Você consegue. Peguei. O que foi? Afaste-se! E não se mova! Chame o suboficial. Isso é totalmente inaceitável. O que o fez pensar que poderia pôr as mãos na minha noiva? Olhe para mim, seu desgraçado! Cal. O que acha que estava fazendo? Cal, pare. 
Foi um acidente. Um acidente? Sim. Bobo, na verdade. Eu estava me inclinando e escorreguei. Estava me inclinando bastante para ver as... Hélices? Hélices, e escorreguei. E eu teria caído no mar se o Sr. Dawson não tivesse me salvado. E ele quase caiu também. Ela queria ver as hélices. Como eu disse, mulheres e máquinas não se misturam. Foi o que 
aconteceu? Sim, foi mais ou menos isso. Bem, o rapaz é um herói, então. Que bom, filho. Muito bem. Então, está tudo bem. Vamos voltar ao nosso conhaque? Olhe só para você. Deve estar congelando. Vamos entrar. Talvez alguma coisa para o rapaz? Claro. Sr. Lovejoy... acho que US$ 20 é o suficiente. É isso o que vale salvar a mulher que você ama? Rose 
está descontente. O que fazer? Já sei. Talvez você possa se juntar a nós amanhã no jantar. Para regalar o nosso grupo com o seu conto heróico. Claro. Conte comigo. Ótimo. Está combinado. Isso vai ser interessante. Pode me dar um cigarro? É melhor amarrá-los. Interessante. A jovem escorregou de repente... e você ainda teve tempo de tirar a jaqueta e 
os sapatos. Sei que tem estado melancólica. Não finjo saber o motivo. Eu pretendia guardar isto... para a festa de noivado da semana que vem. Mas prefiro dar esta noite. Meu Deus! Talvez para lembrá-la dos meus sentimentos por você. É um... Diamante? Sim. 56 quilates, para ser exato. Foi usado por Luís XVI. E é chamado de Le Coeur de la Mer. O Coração 
do Oceano. O Coração do Oceano. Sim. É impressionante. É para a realeza. Somos da realeza, Rose. Sabe que não há nada que eu não lhe daria. Não há nada que eu negaria... se você não me negar. Abra o seu coração para mim, Rose. Estou sozinho desde os 15 anos. Desde que os meus pais morreram. E eu não tinha irmãos nem parentes próximos naquela 
parte do país. Então, saí de lá e não voltei mais. Pode me considerar uma folha voando ao vento. Bem, Rose, andamos um quilômetro e meio aqui no deque... falamos sobre como o tempo está bom e sobre a minha infância... mas acho que não foi por isso que veio falar comigo, certo? Sr. Dawson, eu... Jack. Jack... quero lhe agradecer pelo que fez por mim. 
Não apenas por me puxar de volta... mas pela sua discrição. De nada. Ouça... sei o que deve estar pensando: “Pobre garota rica. O que ela sabe sobre a miséria?” Não. Não é o que eu estava pensando. Estava pensando... no que pode ter acontecido para ela pensar que não havia saída? Bem, eu... Foi tudo. O meu mundo inteiro e todas as pessoas nele. E a 
inércia da minha vida... se arrastando e eu incapaz de pará-la. Nossa, veja isso. Você teria ido direto ao fundo do mar. Quinhentos convites foram mandados. Toda a alta sociedade da Filadélfia vai estar lá. E durante esse tempo todo, tenho sentido... como se estivesse no meio de uma sala lotada... gritando o mais alto possível, e ninguém nem se importa. 
Você o ama? Como? Você o ama? Está sendo muito rude. Não deveria estar me perguntando isso. É uma pergunta simples. Você o ama ou não? Essa conversa não é apropriada. Por que não pode simplesmente responder? Isso é um absurdo. Você não me conhece, eu não o conheço... e não vamos falar sobre isso. Você é rude, grosseiro, atrevido... e vou 
embora agora. Jack, Sr. Dawson, foi um prazer. Eu o procurei para lhe agradecer, já agradeci... E me insultou. Bem, você mereceu. Certo. Certo. Achei que estivesse indo embora. Estou. Você é tão irritante. Espere, eu não tenho que ir embora. Esta é a minha parte do navio. Vá você. Ora, ora! Quem está sendo rude agora? O que é essa coisa estúpida que 
você carrega? Então, é artista ou algo do tipo? São bons. São muito bons, na verdade. Jack, é um trabalho excelente. Não gostaram muito deles em Paris. Paris? Você viaja bastante para um... Uma pessoa com recursos limitados. Um pobre. Pode dizer. Ora, ora. Você usou modelos para desenhar estes? Essa é uma das coisas boas de Paris. Há muitas garotas 
dispostas a tirar a roupa. Você gostou desta mulher. Desenhou-a várias vezes. Ela tem mãos bonitas, está vendo? Acho que deve ter tido um caso com ela. Não. Só com as mãos dela. Ela era uma prostituta de uma perna só. Viu? Mas tinha senso de humor. E esta senhora... costumava se sentar no bar toda noite... usando todas as jóias que tinha... esperando 
pelo amado que tinha perdido há muito tempo. Nós a chamávamos de Madame Bijoux. As roupas dela estão comidas por traças. Bem, você tem um dom, Jack. Tem mesmo. Você vê as pessoas. Eu vejo você. E? Não teria pulado. Mas o propósito da universidade é encontrar um marido apropriado. Rose já fez isso. Vejam, lá vem aquela vulgar da Brown. 
Rápido, levantem-se antes que ela se sente conosco. Olá, garotas. Esperava pegá-las durante o chá. Sentimos muito. Mas você perdeu. A Condessa e eu estávamos indo passear no convés de embarcações. Que idéia adorável. Preciso pôr as fofocas em dia. Condessa. Ainda não acendeu as últimas quatro caldeiras? Não, não vejo necessidade. Estamos 
fazendo um tempo excelente. A imprensa sabe o tamanho do Titanic. Agora, quero que se maravilhem com sua velocidade. Precisamos dar a eles algo novo para publicar. A primeira viagem do Titanic deve render manchetes. Sr. Ismay... prefiro não forçar os motores até estarem adequadamente testados. Claro, sou apenas um passageiro. Deixarei o seu 
departamento decidir o que é melhor. Mas que final glorioso seria para a sua última travessia... se chegássemos a Nova York na terça à noite para surpreendê-los. Entraria no jornal da manhã seguinte. Você se aposentaria de forma espetacular, hein, E. J? Muito bem. Depois disso, trabalhei em um pesqueiro de lulas em Monterey... aí fui a Los Angeles, no 
píer de Santa Monica... e comecei a desenhar retratos por 10 centavos cada. Por que não posso ser como você, Jack? E apenas seguir em direção ao horizonte quando quiser. Diga que iremos lá, a esse píer... mesmo que seja só por falar. Não, nós iremos. Vamos beber cerveja barata... e andar na montanha-russa até vomitar. Depois passearemos a cavalo 
na praia, passando pelas ondas. Mas terá que cavalgar como um caubói de verdade, nada de cavalgar de lado. Quer dizer, com uma perna de cada lado? É. Pode me ensinar? Claro, se quiser. Me ensine a cavalgar como um homem. E a mascar tabaco como um homem. E cuspir como um homem. O quê? Não lhe ensinaram isso na escola para moças? Não. 
Venha, vou lhe mostrar. Vamos fazer isso. Eu lhe mostro, vamos. Jack, não. Vamos. Não. Espere, Jack. Venha. Não, Jack. Não posso, Jack. Olhe bem. Que nojento. Muito bem, sua vez. Isso foi patético. Vamos, você tem que escarrar. Tem que fazer como uma alavanca, usar os braços... arquear o pescoço. Viu como foi longe? OK, vá. Esse foi melhor. Tem 
que treinar mais. Mesmo? Precisa tentar fazer subir da garganta para ter substância. Precisa... Mãe. Posso lhe apresentar Jack Dawson? Estou encantada, claro. As outras foram bondosas e ficaram curiosas... sobre o homem que salvou a minha vida. Mas a minha mãe o olhou como um inseto. Um inseto perigoso que deveria ser esmagado rapidamente. Jack, 
parece que você é um bom homem para se ter por perto numa situação difícil. Por que eles sempre insistem em anunciar o jantar... como se fosse um ataque da cavalaria? Devemos ir nos vestir, mãe? Vejo-o no jantar, Jack. Filho? Filho! Você tem a menor idéia do que está fazendo? Não muita. Está prestes a entrar no poço das cobras. O que planeja vestir? 
Imaginei. Vamos. Eu estava certa. Você e o meu filho têm o mesmo tamanho. Quase o mesmo. Está brilhando como uma moeda nova. Boa noite, senhor. Há vários milhares de toneladas de aço Hockley neste navio. Em qual parte? Todas as certas, é claro. Assim saberemos quem culpar se houver um problema. Cadê a minha filha? Ela já vem. Lá está a 
Condessa. Olá, querida. Boa noite, Cal. É muito bom vê-la. Vi isso em um filme e sempre quis fazer. Nos vemos no jantar. Querido... certamente se lembra do Sr. Dawson. Dawson. Incrível. Quase poderia passar por um cavalheiro. Quase. Extraordinário. Querida, é ótimo vê-la. Que viagem maravilhosa. É uma coisa de louco, não é? Totalmente lunático. Lá 
está a Condessa de Rothes. E aquele é John Jacob Astor... o homem mais rico do navio. A esposinha dele, Madeleine, tem a minha idade e está grávida. Viu como ela tenta esconder? É um escândalo. E aquele é Benjamin Guggenheim e sua amante, Madame Aubert. A Sra. Guggenheim está em casa com os filhos, é claro. E ali temos Sir Cosmo e Lucile, Lady 
Duff-Gordon. Ela desenha lingerie erótica, entre outros talentos. É muito popular com a realeza. Parabéns, Hockley. Ela é esplêndida. Bem, obrigado. Pode acompanhar uma dama até a mesa? Claro. Docinho? Não tem nada demais, certo, Jack? Lembre-se, eles amam dinheiro. Então, finja que tem uma mina de ouro e estará no clube. Ei, Astor. Olá, Molly, 
que bom que está aqui. J.J., Madeleine, gostaria que conhecessem Jack Dawson. Como vai? – Prazer. Bem, Jack... você é um dos Dawsons de Boston? Não, dos Dawsons de Chippewa Falls, na verdade. Ah, sim. Ele devia estar nervoso, mas não vacilou. Todos acharam que era um deles. Herdeiro da fortuna de uma ferrovia, talvez. Novo-rico, obviamente, 
mas ainda assim um membro do clube. Mas, é claro, sempre podia contar com a minha mãe. Diga-nos como são as acomodações da terceira classe, Sr. Dawson. Ouvi dizer que são muito boas neste navio. São as melhores que já vi, senhora. Quase não há ratos. O Sr. Dawson se junta a nós vindo da terceira classe. Ele ajudou a minha noiva ontem à noite. 
Descobri que o Sr. Dawson é um ótimo artista. Ele foi muito gentil em me mostrar alguns dos seus trabalhos hoje. Rose e eu temos uma opinião diferente sobre o que é arte. Não querendo contestar o seu trabalho, senhor. Todos estes são para mim? É só ir de fora para dentro. Conhece cada rebite do navio, não é, Thomas? O seu navio é maravilhoso, Sr. 
Andrews. Realmente. Obrigado, Rose. Como prefere o caviar, senhor? Não vou comer caviar, obrigado. Nunca gostei muito. E onde exatamente mora, Sr. Dawson? No momento, meu endereço é o RMS Titanic. Depois disso, dependo da vontade de Deus. E como é que tem recursos para viajar? Vou trabalhando de um lugar ao outro. Sabe, em cargueiros 
e tal. Mas ganhei a passagem no Titanic em uma mão de pôquer. Uma mão de muita sorte. A vida toda é um jogo de sorte. Um homem de verdade faz sua própria sorte, Archie. Certo, Dawson? E você acha atraente esse tipo de existência sem raízes? Sim, senhora, acho. Quero dizer, tenho tudo o que preciso bem aqui comigo. Tenho ar nos meus pulmões 
e algumas folhas de papel em branco. Adoro acordar de manhã sem saber o que vai acontecer... quem vou conhecer... ou onde vou parar. Outra noite estava dormindo embaixo de uma ponte e agora... aqui estou eu, no maior navio do mundo... bebendo champanhe com pessoas finas. Aceito mais um pouco disso. Acho que a vida é um presente e não 
pretendo desperdiçá-la. Nunca se sabe o que vai acontecer. Você aprende a aceitar a vida como ela é. Aqui está, Cal. E aprende a fazer cada dia valer. Falou bem, Jack. Muito bem. Para cada dia valer. Para cada dia valer! Bravo. Mas o Sr. Brown não sabia que eu tinha escondido o dinheiro no fogão. Então ele vem para casa bêbado, comemorando, e acende 
o fogo. Bravo. Em seguida virá o conhaque no salão de fumar. Cavalheiros, que tal um conhaque? Que boa idéia. Agora eles se isolam em uma nuvem de fumaça e se parabenizam... por serem os mestres do universo. Senhoras, obrigado pelo prazer da sua companhia. Rose, posso acompanhá-la até a cabine? Não, vou ficar aqui. Aqui está, Molly. Vem com 
a gente, Dawson? Não quer ficar aqui fora com as mulheres, quer? Não, obrigado, preciso ir. Provavelmente é melhor. Falaremos de negócios e política, essas coisas. Você não se interessaria. Mas, Dawson... que bom que veio. Jack, você tem que ir? É hora de eu ir remar com os outros escravosBoa noite, Rose. Faça o dia valer, encontre-me no relógio. Quer 
ir a uma festa de verdade? Tudo bem se puser minha mão aqui? OK. O quê? Não consigo entender. Vou dançar com ela agora, tudo bem? Venha. O quê? Venha. Venha comigo. Jack! Jack, espere. Não sei fazer isso. Temos que ficar um pouco mais perto, assim. Você ainda é minha melhor parceira, Cora. Não sei os passos. Nem eu, apenas deixe-se levar. 
Não pense. Espere, Jack! Pare! Pare! Espere! Jack, não. ...além da jurisdição da Lei Sherman. É o que os meus advogados dizem. É o que Rockefeller disse, mas a Corte Suprema não está engolindo. O que foi? Acha que uma garota da primeira classe não sabe beber? Saia daqui. Você está bem? Estou bem. Melhor de três. Então... acha que é um cara durão? 
Quero ver você fazer isto. Segure isto para mim, Jack. Segure em cima. Meu Deus. Você está bem? Não faço isso há anos. Café, senhor? Eu tinha esperança que você fosse me ver ontem à noite. Estava cansada. O esforço que você fez nos deques inferiores foi, sem dúvida, exaustivo. Vejo que você mandou aquele seu criado me seguir. Típico. Você nunca 
mais vai se comportar assim de novo, Rose, entendeu? Não sou um capataz de um dos moinhos para você controlar. Sou sua noiva. Minha noiva! Sim, você é, e minha esposa! Minha esposa na prática, se ainda não for por lei. Então, deve me respeitar. Vai me respeitar como uma esposa deve respeitar o marido. Porque não vou ser feito de bobo, Rose. Ainda 
tem alguma dúvida? Não. Ótimo. Com licença. Senhorita Rose. Tivemos um pequeno acidente. Tudo bem, Srta. Rose. Desculpe, Trudy. Tudo bem. Deixe-me ajudá-la. Tudo bem, senhorita. Tudo bem, senhorita. Chá, Trudy. Sim, senhora. Não pode mais ver aquele rapaz. Entendeu? Rose, eu a proíbo. Pare, mãe. Daqui a pouco o seu nariz vai começar a sangrar. 
Isto não é uma brincadeira. A nossa situação é precária. Sabe que o dinheiro se foi. Claro, sei que se foi. Você me lembra disso todo dia. Seu pai não nos deixou nada além de dívidas ocultas pelo bom nome. Esse nome é a única carta que temos para jogar. Não a entendo. Será um bom casamento com Hockley. Garantirá a nossa sobrevivência. Como pode 
me dar essa responsabilidade? Por que está sendo tão egoísta? Eu estou sendo egoísta? Quer me ver trabalhando como costureira? É o que quer? Ver as nossas coisas vendidas em um leilão? As nossas lembranças espalhadas no vento? É tão injusto. Claro é injusto. Somos mulheres. As nossas escolhas nunca são fáceis. Proteja-os com Sua mão guiadora 
De todos os perigos da terra Ó espírito enviado pelo Pai Para espalhar o firmamento. Ó vento do céu, com Sua força Salve todos que desafiarem o vôo da águia E mantenha-os sob Seu cuidado. Olá, Sr. Andrews. Olá, Jack. Preciso falar com uma pessoa por um minuto. Senhor, não pode ficar aqui. Só preciso falar com uma pessoa. Estive aqui na noite 
passada, não se lembra? Não, acho que não. Agora precisa ir embora. Ele lhe dirá. Só preciso falar... O Sr. Hockley e a Srta. Dewitt Bukater... continuam a agradecer a sua ajuda. Eles me pediram para lhe dar isto em gratidão. Não quero seu dinheiro. Por favor. Só... E também para lembrá-lo de que tem um bilhete de terceira classe... e que a sua presença 
aqui não é mais apropriada. Por favor, só quero falar com a Rose um segundo. Por favor, cuidem para que o Sr. Dawson volte para o seu lugar... e fique lá. Sim, senhor. Venha. Ouça-nos quando clamamos ao Senhor Por aqueles em perigo no mar E por que há dois lemes? Só usamos este perto da costa. Com licença, senhor. Outro aviso sobre gelo. Este é 
de Noordam. Obrigado, radioperador. Não precisa se preocupar. É normal nesta época do ano. Na verdade, estamos acelerando. Acabei de mandar acender as últimas caldeiras. OK, filho, enrole bem firme, como mostrei. Isso mesmo. OK, agora, solte. Excelente. Sr. Andrews, me desculpe... mas fiz a conta de cabeça... e com o número de botes salva-vidas 
vezes a capacidade que mencionou... Desculpe-me, mas parece que não há espaço para todos a bordo. Cerca de metade, na verdade. Rose, você não deixa passar nada, não é? Na verdade, pus um novo tipo de turco... que pode levar uma fileira a mais de botes dentro deste. Mas alguns acharam... que o deque ficaria muito lotado. Então, minha idéia foi 
rejeitada. É um desperdício de espaço, já que este navio é inafundável. Não há com o que se preocupar, Rose. Construí um bom navio, firme e forte. Ele é todo o salva-vidas que você precisa. Continuem indo para a popa. A próxima parada é a casa das máquinas. Vamos. Jack, isso é impossível. Não posso falar com você. Preciso falar com você. Não, Jack. 
Não. Jack, estou noiva. Vou me casar com Cal. Eu amo o Cal. Rose, você não é fácil, certo? É uma garota mimada. Mas, embaixo disso, você é a mais incrível... impressionante e maravilhosa garota... Mulher que já conheci e... Jack, eu... Não, deixe-me tentar dizer isto. Você é... Não sou idiota. Sei como é o mundo. Tenho US$ 10 no bolso. Não tenho nada a 
lhe oferecer e sei disso. Eu entendo. Mas agora estou envolvido demais. Se você pular, eu pulo, lembra? Não posso virar as costas sem saber se você vai ficar bem. É tudo o que quero. Bom, estou bem. Ficarei bem. Mesmo. Mesmo? Acho que não. Eles a pegaram na armadilha, Rose. E vai morrer se não se libertar. Talvez não imediatamente, porque você é 
forte... mas, cedo ou tarde, esse fogo que adoro em você, Rose... esse fogo vai se apagar. Minha salvação não depende de você, Jack. Está certa. Só você pode fazer isso. Vou voltar para lá. Deixe-me em paz. Conte à Lucile sobre o desastre com a papelaria. Claro, os convites tiveram que ser devolvidos duas vezes. Minha nossa. E os vestidos das damas de 
honra. Vou lhes dizer, que odisséia. Rose decidiu que queria lilás. Ela sabe que odeio essa cor. Fez isso para me contrariar. Se você tivesse me procurado antes. Ruth viu os meus modelos na La Mode Illustrée... que eram para o enxoval... da filha mais nova da Duquesa de Marlborough. Eram lindos. Acho que vai concordar, querida, que juntas... criamos uma 
fênix a partir das cinzas. Oi, Jack. Mudei de idéia. Disseram que você poderia estar aqui em cima... Me dê a sua mão. Agora, feche os olhos. Feche. Agora, suba. Segure na amurada. Fique com os olhos fechados. Não vale espiar. Não estou espiando. Suba na amurada. Segure-se. Segure-se. Fique de olhos fechados. Confia em mim? Confio. Muito bem, abra 
os olhos. Estou voando. Jack. Venha, Josephine, na minha máquina voadora Para cima ela vai Para cima ela vai Aquela foi a última vez que o Titanic viu a luz do dia. Estamos no pôr-do-sol da noite do naufrágio. Seis horas pela frente. Incrível. Lá está Smith, parado lá... com o aviso do iceberg na droga da mão. Desculpe, na mão, e está mandando aumentar 
a velocidade. Vinte e seis anos de experiência trabalhando contra ele. Ele acha que qualquer coisa que possa afundar o navio será vista a tempo. Mas o navio é grande demais e o leme é pequeno demais. Não consegue virar muito rápido. Tudo o que ele sabe está errado. É bem apropriado, posso garantir. Esta é a sala de estar. A luz é suficiente? O quê? 
Os artistas não precisam de boa iluminação? É verdade, mas não estou acostumado a trabalhar em condições tão horríveis. Monet! Conhece o trabalho dele? Claro. Veja o uso da cor aqui. Ele não é ótimo? Eu sei. É extraordinário. Cal insiste em levar esta coisa horrorosa para todos os lugares. Ele voltará logo? Não enquanto houver charutos e conhaque. 
É bonito. O que é, uma safira? Um diamante. Um diamante muito raro. Jack, quero que você me desenhe como uma das suas garotas francesas. Usando isso. Tudo bem. Usando só isso. A última coisa que preciso... é mais um retrato de mim parecendo uma boneca de porcelana. Como uma cliente pagante... espero receber o que desejo. Em cima da cama. 
Do sofá. Deite-se. - Diga-me quando estiver bom. Coloque o seu braço onde estava. Coloque o outro para cima, com a mão perto do rosto. Isso. Agora, abaixe a cabeça. Olhe para mim, fique olhando para mim. E tente ficar quieta. Tão sério. Acho que está ficando vermelho, Sr. Grande Artista. Não consigo imaginar o Monsieur Monet ficando vermelho. Ele 
pinta paisagens. Relaxe o rosto. Desculpe. Não ria. O meu coração batia forte o tempo todo. Foi o momento mais erótico da minha vida... pelo menos até então. E o que aconteceu depois? Quer saber se transamos? 14 de abril de 1912 JD Desculpe por desapontá-lo, Sr. Bodine. Jack era muito profissional. Obrigada. O que está fazendo? Pode pôr isto de 
volta no cofre para mim? Cavalheiros, podem me dar licença? Claro. Nenhum dos comissários a viu. Isso é um absurdo. É um navio. Há um espaço limitado onde ela pode estar. Lovejoy, encontre-a. Está claro. Sim. Acho que nunca vi o mar tão calmo. Como uma piscina. Totalmente sem vento. Será mais difícil ver os icebergs... sem ver a água quebrando 
na base. Bem, vou me retirar. Mantenha a velocidade e o curso, Sr. Lightoller. Sim, senhor. Está esfriando. Você está bonita. Senhorita Rose? Meus desenhos. Vamos, Jack! Espere! Espere! Vai! Para baixo, rápido. Vai! Rápido! Rápido! Tchau. Desculpe. DEQUE E. Continue. Obrigado, já peguei. Esse cara é forte demais para um criado. Parece mais um policial. 
Acho que era. Ah, droga. Vai! Não, aqui! Rápido! E agora? O quê? Mais carvão no número um, colega. O que estão fazendo aqui? Não deveriam estar aqui. É perigoso! Continuem. Não se preocupem com a gente. Estão fazendo um ótimo trabalho. Continuem assim! Veja o que temos aqui. Obrigada. Para onde, senhorita? Para as estrelas. Está nervosa? Não. 
Coloque as suas mãos em mim, Jack. Está muito frio. Consigo sentir o cheiro do gelo, sabe? Quando está perto. Que bobagem! Bem, eu consigo, está bem? Achou os binóculos para os vigias? Não os vejo desde Southampton. Bem, vou fazer a minha ronda. Tchau. Está tremendo. Não se preocupe, vou ficar bem. Eles correram lá para baixo. Certo. Falta 
alguma coisa? Querido, agora você pode deixar nós dois trancados no cofre. Rose Tenho uma idéia melhor. Peguei! Viu a cara deles? Viu? Quando o navio ancorar... vou sair com você. Isso é loucura. Eu sei. Não faz sentido. É por isso que confio nisso. Ei, veja isto. Olhe para eles. Estão um pouco mais quentes do que nós. Se precisamos disso para esquentar, 
prefiro não fazer... se der no mesmo para você, OK? Minha nossa! Atendam, seus idiotas! Tem alguém aí? Sim, o que você está vendo? Iceberg, bem em frente! Obrigado. Iceberg à frente! Virar tudo a estibordo! Vire! Rápido! Para trás! Está virado. O timão está todo virado, senhor. Vai, vai! Diminuam o vapor! Diminuam! Fechem todas as válvulas! Fechem! 
Espere. Agora! Inverta a marcha. Por que não estão virando? Está todo virado? Está. Sim, senhor, todo virado. Vamos. Vamos. Vire. Sim. Vai bater! Meu Deus! Nossa. Tudo para bombordo! Tudo para bombordo! Para trás! Vamos, andem! Saiam. Estão fechando as portas! Saiam! Saiam daqui! Vamos! Vamos, pessoal! Vamos! Fora! INDICADOR DAS PORTAS 
ESTANQUES QUANDO AS LUZES ESTÃO ACESAS AS PORTAS ESTÃO FECHADAS. Ah, meu Deus. Essa passou raspando, hein? Consegue sentir o cheiro do gelo? Que droga! Anote o horário no diário de bordo. O que foi isso, Sr. Murdoch? Um iceberg, senhor. Virei tudo para estibordo e inverti a marcha, mas estávamos perto demais. Tentei sair de perto 
dele, mas batemos. Feche as portas estanques. As portas estão fechadas, senhor. Parada completa. Sim, senhor. Diga para o carpinteiro avaliar os danos. Sim, senhor. Venham, vamos sair daqui. Vamos, depressa. Com licença, por que os motores pararam? Senti um tremor. Não se preocupe, senhora. Devemos ter perdido uma hélice. Esse deve ter sido o 
tremor. Posso lhe trazer algo? Não, obrigada. Estão falando de um iceberg. Viu alguma coisa? Não vejo nada. E você? Se os ratos estão indo nessa direção, é bom o suficiente para mim. Tudo está sob controle. Você. Senhor, não há emergência. Sim, há. Fui roubado. Chame o suboficial. Agora, seu idiota! Sim, senhor. Ei, eu perdi a diversão? Viu o que 
aconteceu? Não, perdi. Parece que bateu ali. A Sala das Caldeiras 6 está inundada acima do forro... e a couraça está pior. Está toda amassada... Dá para consertar? Se as bombas forem rápidas. Viu os danos na couraça principal? Não, já está embaixo d’água. Isso não é bom. Temos que avisar minha mãe e Cal. Acho que eles são muito bons, senhor. Não 
toque em nada. Quero que fotografem a sala inteira. Estávamos procurando-a, senhorita. Lá vamos nós. Uma coisa grave aconteceu. Sim, aconteceu. Realmente. Duas coisas que estimo desapareceram esta noite. Uma está de volta e tenho uma boa idéia de onde encontrar a outra. Revistem-no. Tire o casaco. O que foi agora? Vamos lá. Cal, o que está 
fazendo? Temos uma emergência. O que está acontecendo? É este? Isso mesmo. Isso é bobagem! Não acredite, Rose. Não. Não poderia ter roubado. Claro que poderia. É bem fácil para um profissional. Mas fiquei com ele o tempo todo. Isso é um absurdo. Talvez ele o tenha feito enquanto você se vestia, querida. Muito esperto, Cal. Rose, colocaram no 
meu bolso. Cale-se. Nem é o seu bolso. É, filho? “Propriedade de A.L. Ryerson. “ Foi dado como roubado hoje. Só peguei emprestado. Ia devolver. Um ladrão honesto. Temos aqui um ladrão honesto, não é? Sabe que não fiz isso, Rose. Você sabe. Não acredite neles, Rose. Você sabe. Sabe que não fiz isso. Venha, filho. Vamos. Rose! Vamos, meu bom rapaz. 
Vamos. Sabe que não fiz isso. Você me conhece! Isso é lamentável, Capitão. Água 4 metros acima da quilha em 10 minutos... na dianteira, em todos os três porões e na Sala das Caldeiras 6. Isso mesmo, senhor. Quando poderemos seguir viagem? São cinco compartimentos. Ele pode flutuar com quatro compartimentos danificados... mas não com cinco. 
Não com cinco. Conforme a frente se abaixa... a água vai passar por cima das anteparas no deque E... de um compartimento para o outro, indo para trás. Não há como parar. As bombas. Abrimos as bombas... As bombas vão nos dar mais tempo, mas apenas alguns minutos. A partir de agora, não importa o que seja feito... o Titanic vai naufragar. Mas este 
navio não pode afundar. Ele é feito de ferro, senhor. Garanto que pode. E vai. É um fato matemático. Quanto tempo? Uma hora. Duas, no máximo. Quantas pessoas há a bordo, Sr. Murdoch? Há 2.200 pessoas a bordo, senhor. Bem, acho que vai conseguir suas manchetes, Sr. Ismay. É mesmo uma vagabunda, não é? Olhe para mim quando falo com você! 
Sr. Hockley? Agora não. Estamos ocupados. Disseram para os senhores colocarem os salva-vidas... e irem para o convés. Disse que agora não. Desculpe incomodá-lo, Sr. Hockley, mas são ordens do capitão. Agora, por favor, coloquem roupas quentes. A noite está muito fria. Posso sugerir sobretudos e chapéus? Isso é ridículo. Não se preocupe, senhorita. 
Tenho certeza de que é só uma precaução. Acordem. Ponham os salva-vidas. Do que ele está falando? Acordem. Ponham os salva-vidas. Que tumulto é esse? Apenas coloquem os salva-vidas. CQD? Senhor? Isso mesmo, CQD, o sinal de perigo. Esta é a nossa posição. Diga a quem responder que estamos afundando pela proa... e precisamos de ajuda 
imediata. Nossa. Continuem abaixando! Cuidado! Deixem esticado! E girem para abaixar! Descubram este bote! Descubram todos os botes da popa! Soltem os cabos! Enrole a lona! Rápido! Sr. Wilde, cadê os passageiros? Voltaram para dentro. Está muito frio e barulhento para eles. Você! Desça aqui e ajude com os cabos! Deseja uma bebida, senhor? 
Coloquem os salva-vidas. Filho, o que foi? Colocamos os salva-vidas e agora estamos sem fazer nada. Desculpe, senhora. Deixe-me ir descobrir. Acho que ninguém sabe o que está acontecendo aqui. Ingleses imbecis que fazem tudo certinho. Não precisa blasfemar, Sr. Hockley. Voltem e liguem os aquecedores dos nossos aposentos. Quero uma xícara de 
chá quando eu voltar. Sim, senhora. Sim, senhora. Sr. Andrews... eu vi o iceberg. E vejo nos seus olhos. Por favor, diga a verdade. O navio vai afundar. - Tem certeza? - Sim. Em mais ou menos uma hora... tudo isto estará no fundo do Atlântico. O quê? Por favor, diga apenas a quem for necessário. Não quero ser responsável pelo pânico. E vá para um bote. 
Rápido. Não espere. Lembra-se do que eu disse sobre os botes? Sim. Entendo. Sim, madame, coloque imediatamente. Aqui, filho. Senhor, precisa ir à Contabilidade da Segunda Classe. Há uma multidão lá. Pode ir. Ficarei de olho nele. Sim. Certo. Senhor! O Carpathia disse que está vindo a 17 nós. É a velocidade máxima deles, senhor. Foi o único que 
respondeu? O único que está perto, senhor. Disseram que chegam em quatro horas. Quatro horas! Obrigado, Bride. Meu Deus. Já os colocamos nos costados, senhor. Não é melhor levar as mulheres e as crianças para os botes, senhor? Sim. Senhor? Mulheres e crianças primeiro, sim. Sim, senhor. Senhoras e senhores, atenção, por favor! Por aqui, por favor. 
Isso mesmo. Venham na minha direção. Obrigado. Ótimo. Por enquanto, quero apenas as mulheres e as crianças. Cavalheiros, por favor. Aqui. Certo, pessoal. Como o capitão disse, bem alegre, para não haver pânico. Valsa de casamento. Coloquem os salva-vidas. Tome, ponha o salva-vidas. Sim, vamos. Ponha o salva-vidas. Vire isso. Por favor. Ainda não 
é hora de ir para os botes! Por favor, fiquem calmos. Não esqueçam de colocar os coletes salva-vidas. E deixem as mulheres e as crianças passarem para a frente. O que estamos fazendo, mamãe? - Esperando, querido. Depois que a primeira classe entrar nos botes... será a nossa vez e queremos estar prontos, certo? Pessoal, ainda não. Não empurrem. Não 
vão sair mais rápido. Socorro. Vá buscar ajuda. Abaixem o bote, esquerda e direita juntas! Ambos os lados juntos! Firme! Calma! Parem! Segurem o lado esquerdo! Somente o lado direito! Somente o lado direito. Segurem o lado esquerdo! Abaixem juntos! Firme, rapazes! Sabe, acho que o navio vai afundar mesmo. Me pediram para lhe dar esta pequena 
lembrança. Com os cumprimentos do Sr. Caledon Hockley. Vamos, irmã. Você ouviu o homem. Para o bote. Há espaço para um cavalheiro, cavalheiros? Só mulheres por enquanto, senhor. Os botes serão ocupados de acordo com a classe? Espero que não fiquem cheios demais. Ah, mãe, cale-se! Não entende? A água está congelando e não há botes 
suficientes. Nem para a metade. Metade das pessoas deste navio vai morrer. Não a melhor metade. Vamos, Ruth, entre no bote. Os assentos da primeira classe são aqui. Sabe, é uma pena que não guardei aquele desenho. Vai valer bem mais amanhã de manhã. Mulheres e crianças para a frente, por favor. Seu cretino miserável. Venha, Rose, querida. Há 
bastante espaço para você. Por aqui, senhorita. Venha, Rose. Você é a próxima, querida. Venha para o bote, Rose. Venha. Rose? Entre no bote. Rose? Adeus, mãe. Rose? Rose, volte aqui. Aonde vai? Procurá-lo? Para ser a prostituta daquele vagabundo? Não, espere. Prefiro ser a prostituta dele do que sua esposa. Não! Eu disse que não! Rose, pare, por 
favor! Abaixem! Não, pare! Todos juntos. Não, esperem! Abaixem! Rose! Socorro! Alguém pode me ouvir? Olá! Socorro! Sr. Andrews! Verifique o corredor de estibordo. Sim, Sr. Andrews. Por favor, coloque um salva-vidas. Vá ao deque imediatamente. Lucy, por favor, coloque um salva-vidas e dê o exemplo. Sim, senhor. Alguém aqui? Sr. Andrews? Graças 
a Deus. Onde o suboficial colocaria alguém preso? Deve ir ao bote imediatamente. Não! Vou fazer isto com ou sem a sua ajuda, senhor. Mas sem ajuda demorará mais. Pegue o elevador até o fundo. Vá para a esquerda. Desça pela passagem da tripulação, vire à direita e à esquerda na escada. Chegará a um longo corredor. Isto pode ser ruim. Ah, droga! 
Com licença. Obrigada. Não importa o que pensa. O elevador está fechado. Desculpe, senhorita, mas os elevadores estão fechados. Cansei de ser educada, droga! Agora, me leve para baixo! Deque E. Vamos. Vou voltar para cima. Não. Volte! Vou subir! Passagem da tripulação. SOMENTE TRIPULAÇÃO Jack! Rose! Jack! Rose, estou aqui! Jack! Jack! Rose! 
Jack! Jack, sinto muito. Desculpe. Sinto muito. Lovejoy colocou no meu bolso. Eu sei. Eu sei. Ouça, Rose... você vai ter que achar uma cópia da chave, OK? Procure naquele armário ali. É pequena e prateada, Rose. Prateada. Estas são todas de latão! Olhe ali, Rose. Rose... como descobriu que eu não roubei o colar? Não descobri. Só percebi que eu já sabia. 
Continue procurando. Nenhuma chave. Não há nenhuma chave! Tudo bem, Rose, ouça. Vai ter que ir buscar ajuda. Dará tudo certo. Já volto. Vou ficar esperando aqui! ESCADA PARA O DEQUE D Olá? Tem alguém aí? Olá? Tem alguém aqui embaixo? Precisamos de ajuda! Olá? Droga. Alguém pode me ouvir, por favor? Ah, graças a Deus. 
Espere, preciso de ajuda. Há um homem lá atrás. Espere! Olá? Olá? Senhorita, não deveria estar aqui. Preciso de ajuda. Vamos para cima. Por aqui, rápido. Há um homem aqui embaixo. Preso. Por aqui. Não precisa entrar em pânico. Por favor! Não, não estou em pânico! Você está indo para o lado errado! Me solte! Ouça! Vá para o inferno. Ah, 
meu Deus. Jack! Rose! Isto serve? Vamos descobrir. Venha. Espere. Treine um pouco ali. Ótimo. Agora tente bater na mesma marca de novo, Rose. Você consegue. OK. Já treinou o bastante. Vamos, Rose. Você consegue. Ouça, bata com bastante força e bem rápido. Vamos. Espere. Separe um pouco mais as mãos. Ótimo. Assim? Certo. Ouça, 
Rose, confio em você. Vai. Você conseguiu! Venha, vamos. Nossa, como está frio! Essa é a saída. Temos que achar outro caminho. Vamos. Isso é realmente algo que não se vê todo dia. Por que essas malas estão aqui? Livre-se delas. Precisamos do espaço. Livre-se disso! Para fora! Venha. É hora de ela ir, senhor. Para trás. Fique calma. Sente-
se. Não. Não! Abra mais espaço. Isso mesmo. Fique alerta. Lovejoy. Ela também não está a estibordo. O tempo está acabando. Esse militar empertigado não está deixando passar nenhum homem. Há um do outro lado que está deixando os homens passarem. Então essa é a nossa estratégia. Primeiro precisamos de um seguro. Vamos. Vamos, 
por aqui, por favor. Vamos até ali. Ei! O que pensam que estão fazendo? Terão que pagar por isso. Isso é propriedade da White Star Line. Cale-se! Pode segurar o bote um minuto? Preciso voltar à minha cabine... Sente-se. Ela é a última. Sr. Lightoller, por que os botes não estão totalmente cheios? Agora não, Sr. Andrews. Lá, olhe. Cerca de 
vinte pessoas em um bote construído para 65? E vi um bote com apenas doze. Doze! Não tínhamos certeza do peso, Sr. Andrews. Os botes podem não agüentar. Bobagem! Foram testados em Belfast com o peso de 70 homens. Agora, encha esses botes, Sr. Lightoller. Pelo amor de Deus! Por favor, preciso de mais mulheres e crianças! Volte 
para lá! Isto não é uma saída. Volte para lá. Não pode nos deixar trancados aqui como animais. O navio está afundando. Tragam as mulheres para a frente. Destranque os portões. Somente as mulheres! Tranque os portões! Pelo amor de Deus, há mulheres e crianças aqui embaixo! Deixem-nos subir para termos alguma chance! Para trás! Jack. 
Tommy. Podemos sair? Não por aqui. Não sei o que vamos fazer, mas deve ser rápido. Jack! 0 Fabrizio. Os botes já foram. O barco está afundando. Temos que sair. Por aqui, niente. Tudo bem. Vamos por aqui, certo? Vamos. Eu faço a minha própria sorte. Eu também. Vamos! Não, vamos, por aqui. Por aqui. Voltem para a escada principal e 
tudo será resolvido lá. Vai nada. Tudo será resolvido lá. Voltem para a escada principal. Abra o portão. Volte para a escada principal. Abra já o portão! Volte para a escada principal como eu lhe disse! Que droga! Filho-da-mãe! Pare com isso! Abra a droga do portão! Fabri, Tommy, me ajudem aqui. Para trás. Para trás! Puxem! Puxem! Para 
trás. Larguem isso! Para trás! Larguem isso! Um! Dois! Parem! Três! De novo! Vamos! Vamos, Rose. Não podem subir! Não podem fazer isso! Mantenham a ordem! Voltem. Voltem! Segure-a! Puxe-a para dentro! Para trás, eu disse... senão atirarei em todos como se fossem cachorros! Mantenham a ordem aqui! Eu disse para manter a ordem. Sr. 
Lowe, encha este bote. Certo. Todos estão bem? Não entrem em pânico. Para trás! Chegamos tarde demais. Há mais botes lá na frente. Fique com esse. Murdoch. Ele parece ser bem prático. Parem de abaixar! Parem de abaixar! Cortem os cabos! Sentem-se! Para trás, pessoal! Afastem-se! Para trás, todos vocês! Afastem-se! Está começando 
a ficar complicado. Não temos muito tempo. Sr. Murdoch? Sr. Hockley. Vocês dois, comigo, agora! Sou um homem de negócios, sabe. Tenho uma proposta para você. Vamos, Rose. Os botes se foram! Coronel, há algum bote naquele lado? Não, senhorita, mas há alguns botes lá na frente. Por aqui, eu a levoPor que tocar? Ninguém está ouvindo 
mesmo. Também não nos ouvem no jantar. Vamos tocar para nos aquecer. Orpheus. Música para se afogar. Agora sei que estou na primeira classe. Onde estão todos? Ainda estão na popa, senhor. Vamos, senhora, não chore. Então estamos entendidos, Sr. Murdoch. Por favor, os homens devem ir para trás. Disse para se afastarem! Somente 
mulheres e crianças! Para trás! Disse para se afastar, senhor. Venha, senhora. Por aqui. Para trás, senhor! Deixem as mulheres... É melhor ver o outro lado. Vá! Eu a encontrei, do outro lado. Esperando por um bote... com ele. - Mais alguma mulher ou criança? - Estão todas a bordo. Mais alguém, então? - Venha, senhor. - Mais alguém? Depressa. 
Rápido. Segurem os cabos. Que inferno. Droga. Disparar! Senhor, não pode passar por aqui. Senhor, não pode passar. Isso mesmo. Esplêndido. Certo. Preparem-se para abaixar! Pronto à esquerda! Abaixar. Segurem firme. Os dois lados juntos. Firme. Calma. Passe-a para mim. Papai. Tudo bem, querida. Não se preocupe. Peguem-na. Papai, 
entre no bote. Vamos nos separar um pouquinho. Só por algum tempo. Há outro bote para os pais... este aqui é para as mães e as crianças. Segure a mão da mamãe e comporte-se. Não irei sem você. Não. Tem que ir. Agora. Não, Jack. Entre no bote, Rose. Não, Jack. Sim. Entre no bote. Sim, entre no bote, Rose. Meu Deus. Olhe só para você. 
Está horrível. Tome. Coloque isto. Vamos. Vá. Irei no próximo. Não, não sem você. Ficarei bem. Ouça, ficarei bem. Sou um sobrevivente, OK? Não se preocupe comigo. Agora, vamos. Entre. Fiz um acordo com um policial do outro lado do navio. Jack e eu podemos ir com segurança. Nós dois. Viu? Tenho o meu próprio bote para pegar. Vá. 
Depressa. Está quase cheio. Entre, senhorita. Vá. Vamos, depressa. Entre, por favor. Você é uma boa menina. Rápido! Para trás. Para trás, eu disse. Afastem-se da amurada, por favor. Abaixar! Firme. Os dois lados juntos, rapazes. Calma. Abaixem. Você mente bem. Quase tão bem quanto você. Calma, agora. Abaixem. Não há... Não há nenhum 
acordo, há? Sim, há. Mas você não se beneficiará muito com ele. Os dois lados juntos. Eu sempre ganho, Jack. Abaixem juntos, rapazes. De um jeito ou de outro. Cuidado com o equilíbrio. Equilibre aquele bote. Calma. Juntos, rapazes. Continuem! Rose! Parem-na! Rose! O que está fazendo? Parem-na! Não! Rose! Você é tão boba! Por que fez 
isso? Você é tão boba, Rose. Por que fez isso? Por quê? Se você pular, eu pulo, certo? Certo. Ah, céus. Não pude ir. Não pude ir, Jack. Tudo bem. Pensaremos em alguma coisa. Pelo menos estou com você. Vamos! Mexa-se! Vamos! Vamos! Ande! Vamos! Saia! Vamos, vamos, Rose! Rose, vamos! Rápido, Rose! Vá! Espero que aproveitem o 
tempo juntos! O que pode ser engraçado? Coloquei o diamante no casaco. E coloquei o casaco nela! Vamos. Pai! Não podemos deixá-lo. Tudo bem, vamos! Pai! Volte! Esse é o lado errado! Volte! Vá! Vá! Corra, Rose! Jack! Jack! Rose! Por aqui! Vamos! Me dê a sua mão! Ah, Deus! Socorro! Socorro! Espere, senhor! Senhor, abra o portão, por 
favor! Por favor! Por favor, nos ajude! Por favor! Por favor! Que droga! Depressa. Vamos, vamos! Vamos! Vai, vai! Céus. Por favor! Vamos! Depressa! Vamos! Desculpe, derrubei as chaves. Espere, por favor! Espere! Não vá! Por favor, mande ajuda! Peguei! Qual é, Rose? A pequena. Tente a pequena. Depressa, Jack. Ah, não! Não entra. Depressa, 
Jack. Está emperrado! Está emperrado! Vamos! Depressa, Jack! Depressa, Jack! Consegui! Vá, Rose! Vá! Jack! Vamos! Ande, ande. Coloque os remos no lugar. Coloque um remo embaixo dele. Somente mulheres e crianças, que droga! Segurem! Girem os turcos! Vamos prender os cabos! Para trás! Mamãe! Para trás, senhor! Para trás, eu disse. 
Continue subindo! Parem de empurrar! Para trás! Vai nos dar uma chance de viver, seu inglês cretino? Vou atirar em qualquer homem que tentar passar! Para trás! Idiota! Para trás! Tínhamos um acordo, droga! Seu dinheiro não pode salvar nenhum de nós dois. Para trás! Somente mulheres e crianças! Parem de empurrar! Não, Tommy! Não! 
Não, Tommy! Bastardo! Não, Will! Agora afastem-se, droga! Cuidado, segurem. Tenho uma filha! Abram caminho! Por favor, eu tenho uma filha. Por favor, sou tudo o que ela tem no mundo. Vá. Para trás! Por favor! Aqui. Passe-a para mim. Calma, calma. Espere! Sr. Andrews. Oh, Rose. Não vai nem tentar fugir? Desculpe por não ter construído 
um navio mais forte para você, Rose. Está afundando rápido. Temos que ir. Espere. Boa sorte para você, Rose. Para você também. Sr. Guggenheim? Estes são para os senhores. Não, obrigado. Vestimos nossas melhores roupas... e estamos preparados para ir como cavalheiros. Mas gostaríamos de um conhaque. Tragam os cabos para cá! 
Deixem os cabos esticados. Depois o viraremos! Capitán, para onde devo ir? Por favor. Capitão. Senhor. Certo. É isso, então. Adeus, Wally, boa sorte. Adeus, Wallace. Até logo, colega. E assim eles viveram felizes por 300 anos... na terra do Tir na nOg... a terra da beleza e da juventude eterna. Não há tempo! Cortem os cabos! Cortem se for 
necessário! Preciso de uma faca! Cortem os cabos agora! Cortem! Cortem os cabos! Cavalheiros, foi um privilégio tocar com vocês esta noite. Temos que ficar no navio o maior tempo possível. Vamos. Por aqui. Segure na amurada. Vamos, Rose. Pule. Vamos. Eu a seguro. Pule! Eu a peguei, senhorita. Jack! O quê? Para trás! Não, vai nos fazer 
afundar! Não entrem em pânico. Sim, apesar de eu andar no vale da sombra da morte... Quer andar um pouco mais rápido por esse vale? Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós, pecadores... agora e na hora da nossa morte. Amém. Ave Maria, cheia de graça... Por aqui. Vamos! E eu vi um novo céu e uma nova Terra. Pois o primeiro céu e a 
primeira Terra tinham desaparecido... e não havia mais oceanos. Logo terminará. Logo vai acabar. E ele morará com eles... e eles serão o seu povo... e o próprio Deus estará com eles e será o seu Deus.  Jack... foi aqui que nos conhecemos. E Deus secará todas as lágrimas dos olhos deles... e não haverá mais morte... nem sofrimento, nem choro... 
nem haverá mais dor... porque o antigo mundo terá desaparecido. Remem mais rápido! Remem! Segure-se, Senhorita Trudy! Segure bem firme. Meu Deus! Segurem os disjuntores! Segurem! Temos que ir! Me dê a sua mão, eu a puxo. Vamos, me dê a sua mão. Estou segurando. Não vou soltar. Venha, eu te peguei. O que está acontecendo, 
Jack? Não sei. Segure-se! Jack! Alguém me ajude, por favor! É agora! Ah, meu Deus, Jack! Segure! O navio vai nos puxar para baixo. Respire bem fundo quando eu disser. Bata os pés para voltar à tona, não pare de bater. Não solte a minha mão. Vamos conseguir, Rose. Confie em mim. Confio em você. Pronta? Agora! Jack! Rose! Jack! Jack! 
Jack! Solte-a! Rose! Jack! Nade, Rose! Você tem que nadar! Não pare de nadar. Está tão frio. Nade, Rose! Vamos. Aqui. Continue nadando. Vamos. Aqui, suba. Suba nele. Vamos, Rose. Fique aí em cima. Fique em cima, Rose. Vai ficar tudo bem agora. Você vai ficar bem. Voltem com os botes! Os botes estão voltando para nos pegar, Rose. 
Segure-se um pouco mais. Eles tiveram que se afastar por causa da sucção... mas agora vão voltar. Pelo amor de Deus! Por favor, nos ajudem! Você não entende. Se voltarmos, eles vão afundar o bote. Vão nos levar para o fundo, estou dizendo. Pare com isso. Está me assustando. Vamos, garotas. Peguem um remo. Vamos. Ficou maluca? 
Estamos no meio do Atlântico Norte. Vocês querem viver ou morrer? Não entendo nenhuma de vocês. Qual é o problema? São os seus homens que estão lá! Há bastante espaço para mais pessoas. E haverá uma pessoa a menos neste barco. Se você não calar essa boca! Levem os remos para lá. Amarrem esses dois botes juntos. Certifiquem-
se de que estão bem amarrados. Certo, ouçam. Temos que voltar. Quero transferir todas as mulheres deste bote para aquele. O mais rápido possível. Vamos abrir espaço ali. Para a frente e para fora. Está ficando quieto. Vai levar alguns minutos para organizar os botes. Não sei você... mas eu pretendo escrever uma carta bem mal-educada... 
para a White Star Line sobre isto. Eu te amo, Jack. Não faça isso. Não se despeça. Ainda não. Entendeu? Estou com tanto frio. Ouça, Rose... você vai sair daqui. Você vai viver... e ter muitos filhos. E vai vê-los crescer. Vai morrer bem velhinha, aquecida em sua cama. Não aqui. Não esta noite.  Não assim. Entendeu? Não sinto o meu corpo. 
Ganhar essa passagem foi a melhor coisa que já aconteceu comigo. Ela me trouxe até você. E agradeço muito por isso, Rose. Agradeço. Você deve... me fazer essa honra. Tem que prometer que vai sobreviver. Que não vai desistir... não importa o que aconteça. Mesmo que não haja mais esperança. Prometa, Rose. E não se esqueça dessa 
promessa. Eu prometo. Não se esqueça. Nunca me esquecerei, Jack. Nunca me esquecerei. Bem em frente, senhor. Remos! Vê alguém se mexendo? Não, senhor. Nenhum se mexendo. Verifique-os. Traga aquele remo aqui. Verifique-os. Certifique-se. Estes estão mortos, senhor. Abra espaço. Para a frente, devagar. Cuidado com os remos. Não 
bata neles. Há alguém vivo aí? Alguém está ouvindo? Há alguém vivo aí? Esperamos demais. Continue verificando! Continue olhando! Há alguém vivo aí? Alguém está ouvindo? Na minha máquina voadora E para cima ela vai  Para cima ela vai Venha, JosephineNa minha máquina voadora Jack? Lá vem um bote. Jack? Lá vem um bote, Jack. 
Volte. Volte! Olá! Alguém está ouvindo? Não há nada aqui, senhor. Volte. Nunca vou esquecer. Prometo. Volte! Mil e quinhentas pessoas caíram no mar... quando o Titanic afundou embaixo de nós. Havia 20 botes por perto... e só um voltou. Um. Seis pessoas foram salvas da água... incluindo eu. Seis de 1.500. Depois disso, as 700 pessoas nos 
botes... não podiam fazer nada além de esperar. Esperar para morrer, esperar para viver. Esperar por um perdão... que nunca viria. Acho que não vai encontrar ninguém da sua família aqui. São todos da terceira classe. O cabelo dele é castanho avermelhado e tem barba branca. Não há outra lista de passageiros? Não há nenhuma outra. Talvez 
ele esteja em outro navio. Estamos fazendo tudo o que podemos. Foi a última vez que o vi. Ele se casou, é claro, e herdou seus milhões. Mas a quebra da bolsa de 1929 prejudicou muito seus negócios. E ele se suicidou com um tiro na boca naquele ano. Pelo menos foi o que li. Posso anotar o seu nome, por favor? Dawson. Rose Dawson. 
Obrigado. Não encontramos nada sobre Jack. Não há nenhum registro sobre ele. Não, não poderia haver, certo? E eu nunca falei sobre ele até agora. Com ninguém. Nem com o seu avô. O coração de uma mulher é um profundo oceano de segredos. Mas agora vocês sabem que existiu um homem chamado Jack Dawson... e que ele me salvou... 
de todas as formas que uma pessoa pode ser salva. Não tenho nem uma foto dele. Agora ele só existe na lembrança. Keldysh, Mir-2 a caminho da superfície. Eu estava guardando isto para quando encontrasse o diamante. Sinto muito. Três anos. Não pensei em mais nada além do Titanic. Mas nunca entendi. Nunca o deixei entrar em mim. 

Viu que você já lê?
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Dores musculares súbitas e intensas, especial-
mente na parte posterior do pescoço, braços e 
pernas. E urina escura. Esses são os sintomas 

da doença que vem sendo investigada desde a noti-
ficação de seus primeiros casos, em dezembro de 
2016. Segundo o infectologista Antonio Bandeira, há 
relatos de casos semelhantes ocorridos em julho da-
quele ano, mas de forma isolada. “Ao acionarmos as 
vigilâncias municipal e estadual em função dos casos 
que chegaram ao Hospital Aliança, foi feita uma pes-
quisa retrospectiva e identificadas as ocorrências em 
período anterior”, conta.

Inicialmente chamada de ‘síndrome da mialgia escura’ 
ou ‘doença da urina preta’ ainda divide opiniões no que 

diz respeito à sua origem. Em janeiro, o pesquisador 
Gúbio Soares, do Laboratório de Virologia da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA), apontava que testes de 
fezes e urina indicavam que a doença poderia ser cau-
sada por um vírus do gênero Enterovírus ou do gênero 
Parechovírus. Diante da falta de sequenciamento, no 
entanto, a equipe que trabalhava na pesquisa assinou 
um artigo enviado para publicação em revista científi-
ca nos EUA defendendo o que a literatura chama de 
Síndrome de Haff, relacionada ao consumo de peixe. 

O resultado dizia respeito ao estudo de 16 pacientes, 
dos quais 15 tinham ingerido pescados. O único que 
não acusava ingestão de peixe apontava o consumo 
de comida baiana, muitas vezes preparada com o 

doeNçA misteriosA
médicos deFeNdem trAtAr-se dA síNdrome de hAFF, mAs sesAb vê como coNtAmiNAção 

virAl o mAl que ProvocA Fortes coNtrAções musculAres e uriNA escurA

dores musculAres

iNsuFiciêNciA reNAl

uriNA escurA

esPeciAl

caldo desses animais. “Diante disso, 
vimos que as manifestações clínicas 
se aproximavam pela ocorrência em 
conglomerados familiares, em que os 
sintomas apareciam em questão de 
horas, demonstrando que o mais im-
portante era um fator ambiental”, argu-
menta Dr. Bandeira.

Tal posicionamento, no entanto, difere 
daquele adotado pela Sesab. Em nota 
divulgada no dia 29 de março por sua 
assessoria de comunicação, a secre-
taria argumenta que até então não se 
podia relacionar o consumo de peixe 
aos casos de mialgia aguda. “Não se 
pode fazer uma associação direta com 
a causa da mialgia, pois após resulta-
do das análises realizadas nos Estados 
Unidos, constatou-se ausência de bio-
toxina marinha (ciguatoxina) associa-
da às espécies de peixes envolvidas: 
Seriola rivoliana (conhecido como Ara-
baiana ou Remeiro) e Carangoides bar-
tholomaei (conhecido por Garajuba). O 
que ficou evidenciado nas análises é 
a infecção por enterovirus em alguns 
casos notificados”, diz o comunicado, 
emitido por ocasião de duas mortes 
inicialmente relacionadas ao mal, mas 
descartadas posteriormente. 

Ainda que tenha opinião diferente, o 
especialista admite que não há moti-
vos para descartar o peixe da dieta dos 
baianos. Para ele, o número pequeno 
de pessoas acometidas pelo mal - 71 
em todo o estado - é mínimo se com-
parado à população que consome mi-
lhões de peixes todos os dias. Além 
disso, a contaminação é provocada 
por uma toxina natural, presente nos 
alimentos ingeridos pelo peixe. “Não 
há qualquer índicio de metais pesados, 
por exemplo. E é uma toxina facilmente 
degradada e por isso não é localizada 
no organismo humano, tampouco nos 
peixes investigados”, explica.

AtAque musculAr virA uriNA PretA

A hipótese dos pesquisadores é que 
essa substância interfere na atividade 

das enzimas musculares, especial-
mente na bomba de sódio e potássio, 
causando contrações abruptas. Já a 
urina preta seria provocada pela ação 
da mioglobina, proteína semelhante à 
hemoglobina que dá a coloração aver-
melhada, que vaza para a corrente san-
guínea. “Com a agressão muscular, ela 
vaza para a corrente sanguínea, que 
passa pela filtragem dos rins. Como é 
tóxica para o órgão, ele a elimina na 
urina, que fica escura”, detalha o infec-
tologista.

Dr. Bandeira ainda chama a atenção 
para uma questão secundária, mas 
perigosa: a insuficiência renal. Dos 
pacientes atendidos por ele, somente 
dois apresentaram esse quadro e um 
deles por conta do uso de anti-inflama-

tórios. “Eles podem amenizar os sinto-
mas, mas esse tipo de medicamento 
tem consequência para os rins, já so-
brecarregados pela mioglobina. Isso 
pode agravar a situação”, alerta.

Segundo o especialista, o melhor re-
médio é hidratação e analgesia. E as-
sim como chegam de forma abrupta, o 
quadro agudo tende a desaparecer em 
24 horas. “em três dias a pessoa está 
completamente bem”, diz o médico. “É 
importante que a pessoa procure aten-
dimento médico assim que manifestar 
o quadro e relatar ao médico caso haja 
a possibilidade de relação com o con-
sumo de peixe. Se possível, vale guar-
dar partes do pescado para posterior 
análise”, orienta.

A substância interfere 
na atividade das 
enzimas musculares, 
especialmente na 
bomba de sódio e 
potássio, causando 
contrações abruptas.

Seria provocada pela 
ação da mioglobina, 
proteína semelhante à 
hemoglobina que dá a 
coloração avermelha-
da, que vaza para a 
corrente sanguínea.

Por conta do uso de 
anti-inflamatórios. Eles 
podem amenizar os 
sintomas, mas esse 
tipo de medicamento 
tem consequência para 
os rins, já sobrecarre-
gados pela mioglobina. 
Isso pode agravar a 
situação.



sANGue bom
diretor dA Abm reAlizA sessões de PNeumoloGiA 

No sANtA izAbel

Amb eXterNA PreocuPAção com 
resolução NormAtivA 420

cremeb e hemobA PelA doAção 
de sANGue e medulA ósseA

O Conselho Regional de Medicina do 
Estado da Bahia (Cremeb), em parce-
ria com a Fundação de Hematologia e 
Hemoterapia da Bahia (Hemoba), irá 
promover uma campanha para estimu-
lar a doação de sangue e o cadastro de 
medula óssea. O evento, voltado para 
os servidores do Conselho e comunida-
de local, acontecerá no dia 11 de abril, 
na sede do Cremeb, onde os interessa-
dos poderão doar sangue e se cadas-
trar no Registro Nacional de Doadores 
de Medula Óssea (Redome). Participe!

AcoNtece

AtuAlizAção coNstANte

critérios 
questioNáveis

Médicos e estudantes de medicina 
podem participar, todas as quintas-

feiras, das 8h às 9h30, das sessões de 
Pneumologia promovidas pelo Serviço 

de Pneumologia do Hospital Santa 
Izabel (HSI). Elas são realizadas no 

primeiro andar do HSI. Coordenadas 
pelo médico pneumologista e diretor 

da ABM, Dr. Guilhardo Fontes, as 
sessões são realizadas há 35 anos e 
incluem discussões de casos clínicos 
da enfermaria do SUS, consultórios e 
clínicas com equipe multidisciplinar.

A Associação Médica Brasileira (AMB) enviou no dia 16 de 
fevereiro ofício à Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 

a respeito da Resolução Normativa 420, de 14 de fevereiro de 
2017, que altera a definição de índice de reajuste pela ANS 
a ser aplicado pelas operadoras de planos de assistência à 
saúde aos prestadores de serviços de atenção à saúde. No 

documento, a AMB externa preocupação com os critérios 
estabelecidos pela ANS para reajuste dos contratos entre as 

operadoras e os profissionais de saúde. 



AcoNtece

cosembA se reúNe com sesAb PArA discutir AteNdimeNto Psiquiátrico No estAdo

O Conselho Superior das Entidades Médicas (Cosemba), 
formado pela ABM, Cremeb e Sindimed, se reuniu no dia 1º 
de fevereiro com a Secretaria de Saúde do Estado da Bahia 
(Sesab) para debater a situação de alguns hospitais na 
Bahia, além das mudanças nos hospitais psiquiátricos. 

Dentre os pontos discutidos figuraram a greve do Hospital 
Regional de Juazeiro, que chegou ao fim após pagamento 
de salários atrasados; a sobrecarga do Hospital Universi-
tário da Universidade Federal do Vale do São Francisco, de 
Petrolina, que será resolvida com inclusão de ortopedia no 
contrato do Hospital Regional de Juazeiro (HRJ);atrasos nos 
mutirões de Ilhéus e Valença. 

Com relação aos hospitais psiquiátricos, foi debatido o des-
credenciamento pelo Ministério da Saúde. De acordo com a 
Sesab, serão criadas 15 residências terapêuticas para man-
ter 150 pacientes. Também será efetivada uma enfermaria 
de psiquiatria, possivelmente no Hospital Geral Roberto 
Santos, transformando o Hospital Mário Leal em Centro de 
Atenção Profissional 3, que pode internar pacientes durante 
o período de até um mês.

Já o Hospital Lopes Rodrigues, em Feira 
de Santana, e o Hospital Afrânio 
Peixoto, de Vitória da Conquista, 
serão desativados. A solução 
para o atendimento de 
pacientes será a criação 
de ambulatórios nos 
locais e uma enfer-
maria no Hospital 
Geral Clériston 
Andrade.

Questionado sobre 
a competência téc-
nica da comissão 
que orienta a sesab 
nestas mudanças, o 
Secretário, Dr. Fábio 
Vilas Boas, pontuou o 
nome do psiquiatra
 Dr Paulo Gabrieli.

mudANçAs estruturAis

rePreseNtAtividAde 
médicA
vereAdor cézAr leite tomA Posse 
NA câmArA muNiciPAl

Com votação expressiva de profissionais da área de saú-
de, o médico Cézar Leite (PSDB) foi eleito vereador com 
7.447 votos e tomou posse em 1º de janeiro. Cezar Leite 
é soteropolitano e formado pela Ufba há 19 anos. Traba-
lha no serviço público e na iniciativa privada, e busca a 
valorização da atividade médica e melhoria da saúde no 
país. Leite é um dos líderes do movimento médico das 
manifestações contra a corrupção.
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AirselFie

estrANhos à NossA PortA

dANiel boAveNturA

Um pequeno drone de bolso promete substituir o pau de selfie. Do tamanho 
de um celular, o Air Selfie vem equipado com câmera portátil para fotos 
e vídeo e pode voar numa distância de até 20 metros com suas quatro 

hélices. Controlado por meio de um aplicativo, o equipamento se conecta ao 
smartphone via Wi-fi . Agora todo mundo vai caber na foto e o ângulo será o 
melhor. Um dos pontos negativos é a duração da bateria: apenas 3 minutos 

por carga. O dispositivo foi construído após uma campanha no Kirkstarter, 
o maior site de financiamento coletivo do mundo, e já está disponível para 

venda pela plataforma. 

Reformulada, a seção Curto-circuito traz um panorama diversificado do que está 
acontecendo nas áreas de cultura, entretenimento, tecnologia e muito mais. 
Confira nossas primeiras dicas:

Em seu último livro, publicado em janeiro, dias após 
sua morte, o sociólogo polonês Zygmunt Bauman 

fala sobre a crise migratória 
na Europa e analisa as 

origens, os contornos e o 
impacto do medo de que 

algo terrível possa ameaçar 
o bem-estar da sociedade. 

Considerado o grande 
pensador da modernidade, 
Bauman afirma que a crise 

migratória é, na verdade, uma 
crise humanitária. Nela, os 

refugiados recém-chegados a 
países europeus sofrem um 

processo de desumanização. 
O autor também critica a 

forma como os políticos e 
governantes exploram os 

sentimentos da sociedade.

O ator e cantor antecipa em sua terra natal o que será seu novo DVD. No palco 
principal do Teatro Castro Alves, Daniel Boaventura fará uma homenagem a 

dois de seus ídolos, Frank Sinatra e Tom Jobim, além de executar sucessos de 
Roberto Carlos, Luiz Miguel, George Michael, Bruno Mars e muito mais.

5 e 6 de maio, 21h | Teatro Castro Alves
Ingressos: de R$ 45 a R$ 130 | www.ingressorapido.com.br

curto circuito

sAmsuNG 
GAlAXy s8

Um dos aparelhos 
telefônicos mais 
aguardados deste 
ano já tem data 
para ser lançado. 
O Samsung 
Galaxy S8 será 
oficialmente apresentado ao mercado no 
dia 29 de março. Imagens não-oficiais 
mostram que o smartphone não possui 
nenhum botão físico na frente. A aposta 
é que eles sejam virtuais e estejam 
embutidos na tela do modelo. O Galaxy S8 
também terá leitor de íris na parte superior 
frontal e de impressões digitais na parte 
traseira, além de sensor de batimentos 
cardíacos. A expectativa é que o aparelho 
top de linha chegue ao mercado na primeira 
quinzena de abril.
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tuberculose multirresisteNte
esPeciAlistAs AlertAm PArA risco do uso iNAdequAdo de remédios 
AdicioNAdos receNtemeNte NA listA PArA o trAtAmeNto dA doeNçA

Remédios para tratar a tuberculose multirresistente podem se tornar 
rapidamente ineficazes se não forem usados da forma correta, segundo um 
relatório divulgado na revista médica “The Lancet Respiratory Medicine” na 
véspera do Dia Mundial do Combate à Tuberculose, celebrado em 24 de março.

Antibióticos como a bedaquilina, delamanida e a linezolida foram adicionados 
recentemente ao rol de medicamentos contra a tuberculose, mas estão 
diminuindo sua eficácia conforme a bactéria da doença desenvolve resistência 
a uma gama cada vez maior de tratamentos.

A resistência a antibióticos pode se desenvolver quando um remédio prescrito 
falha ao tentar matar uma bactéria alvo, seja porque é o medicamento errado 
ou a dose errada ou ainda se não for tomado como deveria. E uma cepa 
resistente pode passar diretamente de uma pessoa para outra, tornando a 
doença muito mais cara e difícil de tratar.

Houve uma longa pausa no desenvolvimento de medicamentos para 
tuberculose até o lançamento do último grande antibiótico, a rifampicina, 
aprovada nos anos 1970. Novos medicamentos, no entanto, entraram 
recentemente na lista de tratamento de pacientes que não respondem à gama 
existente.

Ainda que estudos preliminares demonstrarem que a linezolida, a bedaquilina 
e delamanida melhoravam substancialmente os resultados dos tratamentos, 
dando esperança para pacientes que foram considerados anteriormente 
impossíveis de tratar, “sem um investimento que promova o acesso aos 
novos tratamentos, incluindo ciclos menores com menos efeitos adversos, os 
medicamentos eficazes vão se tornar escassos de novo enquanto a resistência 
evolui contra as novas opções de tratamento”, alerta o relatório.

A tuberculose mata mais pessoas a cada ano do que qualquer outra doença 
infecciosa. Em 2015, segundo estimativas, foram 1,8 milhão de pessoas 
mortas pela doença em todo o mundo - 60% delas vivem na Índia, Indonésia, 
China, Nigéria, Paquistão e África do Sul.

Cerca de um em cinco casos de tuberculose hoje são resistentes a pelo menos 
um tipo de antibiótico, e cerca de 5% são consideradas cepas multirresistentes 
(MDR-TB na sigla em inglês). Em 2015 foram 480.000 casos multirresistentes, 
metade deles na Índia, China e Rússia.

A migração e as viagens “significam que a tuberculose multirresistente chegou 
a todas as partes do mundo”, diz o documento.

PílulAs do sAber

Com informações da France Press

Anúncio 20,6x27,5 (redes sociais).indd   1 30/03/17   19:00
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Já é tradição! Todos os anos, os 
cristãos evitam o consumo de 
carne de animais de sangue 

quente na Sexta-feira da Paixão e o 
bacalhau passa a ser o destaque da 
mesa. Mas não é só nessa época que 
o prato trazido ao nosso país pelos 
portugueses merece ser saboreado.

Mais do que uma boa receita para 
agradar os convidados é preciso 
conhecer os diferentes tipos de 
bacalhau e seguir algumas regras 
de ouro na hora do preparo. Para 
cozinhar seu prato mais famoso, 
o souflé de bacalhau, o médico 
oncologista Roque Andrade aproveita 
as dicas de um livro de receitas 
publicado em 1863.

O passo que mais gera dúvidas ao 
preparar o bacalhau é o processo 
de dessalgar. Para Dr. Roque, 
no entanto, não tem segredo. “O 
bacalhau deve ficar de molho em 
água ligeiramente corrente durante 
24 a 36 horas. Se não houver água 
corrente, é recomendável mudar a 
água várias vezes”, explica.

A dica do chef Osório Valente, dono 
do restaurante Bacalhau de Martelo, 
é um pouco diferente. Ao invés da 
água corrente, ele recomenda gelo. 
“Coloco submerso na água com gelo 
e, de hora em hora, troco a água”, 
conta. Segundo ele, usar farinha, leite 
e até mesmo água quente para tirar o 
sal não funciona. “O bacalhau vem de 
águas profundas. As pessoas querem 
dar a ele um tratamento de carne 
de sertão, carne do sol, sendo que o 
bacalhau é mais sensível”, pontua.

Na hora do cozimento, Osório aposta 
no azeite de oliva. “Azeite de oliva à 
vontade num refratário, se for para o 
forno. Se quiser botar uma cebolinha 
pra dar gosto cai bem também”, 
conta. As receitas de Dr. Roque 
têm estratégias diferentes, mas o 
resultado é sempre um sucesso. Para 
pratos cozidos, a dica é preparar o 

COD – É o bacalhau top de linha. Se divide em dois subtipos: 

• Cod Gadus Morhua – pescado nas águas do Atlântico, é 
considerado o mais nobre bacalhau.

• Cod Gadus Macrocephalus – pescado nas águas do Pacífico, 
menos profundas e geladas que as águas do Atlântico.

SAITHE – Bacalhau de sabor mais forte. É perfeito para preparar 
bolinhos, saladas e ensopados.

LING – Ideal para assados, cozidos e grelhados.

ZARBO – Bacalhau menor, mas muito saboroso. É muito apreciado 
no preparo de pratos desfiados, caldos, pirões e bolinhos.

Puro deleite

Saborosa paixão
Escolha o melhor 

bacalhau para sua receita

Desvendando os segredos do bom bacalhau

pescado em banho-maria. Prefere 
frito? Então, seque-o bem e cubra 
com farinha antes de levar ao fogo. 

Também é importante saber 
onde comprar um bom bacalhau. 
Dr. Roque e o chef Osório são 
unânimes: a loja Araújo Mateus 
tem a melhor reputação de 
Salvador. “É um importador, 
distribui para restaurantes, mas os 
amigos também podem comprar 
quantidades menores”, recomenda 
o médico.

E, para acompanhar o bacalhau, 
o oncologista recomenda um 
bom vinho branco. Então, anote a 
receita do souflé e curta o prazer de 
experimentar um delicioso prato.



Puro deleite

Souflé de Bacalhau, por Dr. Roque Andrade
Ingredientes
(Receita serve quatro pessoas)

• 400 g de bacalhau demolhado 

• 100 ml de azeite

• 2 dentes de alho, picados 
finamente

• 6 pãezinhos (carcaças)

• 6 ovos 

• Sal e pimenta a gosto

• Pão ralado a gosto

Modo de preparo
Deixe o pão de molho em água e depois 
escorra e esprema bem.  Numa panela, 
coloque o azeite, os dentes de alho 
e mexa até dourarem um pouco. 
Acrescente o pão espremido e as 
gemas, mexa e deixe aquecer 
muito bem. Corrija o sal e tempere 
com pimenta. Reserve.Cozinhe o 
bacalhau habitualmente, retire 
peles e espinhas. Esmague-o 
dentro de um pano e misture-o 
muito bem ao preparado anterior.  
Bata as claras em neve e misture-
as, com cuidado, à mistura 
preparada anteriormente. Unte um 
refratário com manteiga,  coloque nele 
o preparado e alise. Polvilhe com pão 
ralado e leve a forno médio (l60º), cerca de 
40 minutos. Quando pronto, retire e sirva de 
imediato com salada a gosto.
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O Samba 
de Roda 
baiano é 
a c o n te c i m e n -
to. Uma expressão 
musical, coreográfica, 
poética e festiva das mais 
importantes e significativas da cul-
tura brasileira, registrado como Patrimônio Cultu-
ral do Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) em 2004 e proclama-
do Obra-Prima do Patrimônio Oral e Imaterial da 
Humanidade pela Unesco em 2005. 

Presente em todo o estado da Bahia, ele é espe-
cialmente forte e mais conhecido na região do Re-
côncavo, faixa de terra que se estende em torno 
da Baía de Todos-os-Santos. Seus primeiros regis-
tros, já com esse nome e com muitas das carac-
terísticas que ainda hoje o identificam, datam dos 
anos 1860.

O Samba de Roda traz como suporte determinan-
te tradições culturais transmitidas por africanos 

Uma joia da cultura baiana
Samba de Roda

e s c r av i z a -
dos e seus 

descendentes, 
incluindo o culto 

aos orixás e caboclos, 
o jogo da capoeira e a 

chamada comida de azeite. 

A herança negro-africana no Samba de 
Roda se mesclou de maneira singular a traços 
culturais trazidos pelos portugueses – como cer-
tos instrumentos musicais, viola e pandeiro prin-
cipalmente – e à própria língua portuguesa nos 
elementos de suas formas poéticas. 

Essa expressão musical possui inúmeras varian-
tes, que podem ser divididas em dois tipos prin-
cipais: o samba chula, cujo similar na região de 
Cachoeira chama-se “barravento”, e o samba cor-
rido. O Samba de Roda é uma das joias da cultu-
ra brasileira, por suas qualidades intrínsecas de 
beleza, perfeição técnica, humor e poesia, e pelo 
papel proeminente que vem desempenhando nas 
próprias definições da identidade nacional.

bAiANidAdes




